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O wmi&iro Honlciu Intt/er e o senador Ferreira de Souza,
ia UDN, relator da receita no Senado Federal, estiveram cn.
tem confercnoiando sobre a melhor maneira áo escamotear o
abono para o funcionalismo.

Dia uma noticia da Agência Nacional a respeito:¦tA situação foi julgada delioada, pois áe um lado os dois''
/irojetos em discussão, o de cigarros e «elo. não proporcionam'receita suficiente e, do outro, é'possível, se manifestar a ten-
dêncla de um aumento de despesas pela aceitação, no Con-

gresso, de dispositivos que impliquem em maiores ônus, oon-
correndo assim para um novo surto inftaciondrlo e subida, do
custo rdo, vida.,.-...-

«O ministro Iforáoio Lafer assegurou, então, ao senador
Ferreira de Souza que, desde que as duas leis sejam votadas,
o governo nâo concordará com qualquer elevação de despesas
acima do teto que foi combinado de 8.500 -milhões do cruzei-
ros, que, apesar de constituir um sacrifício, 6 a maior con-

cessão possível dentro das condições econômicas e financeirasdo pais».-
O que isto significa é bem claro; 0 governo, não conten-te de torpedear o aumento, procura também sabotar o abono.E a desculpa para esse fim 6 das mais ridículas. Porque nomo abono nom o aumento dependem da elevação dos impostos

Bastaria, para obter- os recursos necessários, cortar 7ias ver.bas fabulosas que o governo destina á militarizaçãodo país,à preparação da guerra.

Vargas e Lafer continuam assim a sua farsa odiosa «Jort»
tra o funcionalismo. A ultima assembléia -nacional dos -bar'
nabos deliberou, organizar amanhã, segunda-feira, às ÍS ho-
ras; uma concentração monstro' diante áa CâmaraFederai,'
para protestar contra o art. 258, que exclui 200 mil fú,nctona%rios do abono. .... ... ,'i:

Será estai também, uma 'ocasiãoy 
para defenderem òs <M-;.,

reitas de todos, direitos que se achamameaçadoscom-d aíi-'tude achincalhanie do governo, ' "''•. -¦
¦a'- -'J

sM»*?'--''í.i,'-ví*'w.\ ,.

Diretor: PEDRO MOTTA UMA
(LEIA NA TERCEIRA PAGíNA)
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LTHÉRDÃDE~PARA
ALA IN LE LEAP

jNus-a tentativa desesperada de sufocar os protestos do
proletariado francês ant6 a submissão dos interesses do
país aos belicistas americanos, o governo Pinay assaltou a
(É.G.T-., gloriosa central sindical francesa, prendendo seu
. secretário geral, Alain Le Leap, vice-presidente da Fede-
ração Sindical Mundial. A prisão. do dirigente operário
levantou protestos me todo mundo.. Na 6a. página. publi-
camos sobre o assunto as entrevistas que nos foram con-
cedidas por componentes da bancada paraibana à Conven*1
ção .Nacional da CISCAI. No clichê, Alain Le Leap quan-
ío discursava, etn Paris, no último ato público promovido
pelo Comitê Francês de Defesa de Prestes,' manifestando a
solidariedade do proletariado francês à causa dos trabalha»

dores brasileiros e de cen dirigente máximo,
," 

";'•';". Luiz Carlos Prestes "' ' -' ' ''

VANDALISMO'E CÕvTrDÍÃ
NO MORRO DO PEDREGULHO

ONTEM QUATRO BARRACOS FORAM COMPLETAMENTE DESTRUÍDOS ~- UMA PATRíT
LHA DA GUARDA CIVIL APROVEITANDO-S E DA AUSÊNCIA DOS MORADORES BOTOU
4 BAIXO SEUS MISERÁVEIS CASEKBE S — O DRAMA DO OPERÁRIO EDSON GUER*

RA - MONSTRUOSAS VIOLÊNCIA S COMETIDAS PELOS POLICIAIS

"""" .. .' --' . .- , -—n—:"".""""-"-.-i-""-"- ¦¦ "' ¦. ¦:-'— —"^;-r."'- ¦¦¦**.¦>" -t^f :

Serviu a esse objetivo a atividade do líder do Catete na Câmara, ajudado pdogáwra
Caiado de Castro —Impedir porjodos os meios amtifica

que visa enviar nossos jovens para o

As 14 horas de ontem, uma
patrulha da Guarda Muni*
ripai composta de oito ->ra*
ças, comandados pelo cabo
Quintas, surgiu inopinada*
mente no Morro do PeJre*
gulho, sito à rua Luiz (Jon-
zaga, destroçando 4 mia ira-
veis casebres onde mora*
vam famílias operárias Os
policiais, não satisfeitos,
após a derrubada dos tar*
racos, inutilizaram comple*
lamente o madeirame dos
mesmos para que os donos

Décimo
Àniversá-

rio da
A. B. D. E.
Transcorrendo no próximo

sábado, dia 29 de novem*
bro, o décimo aniversário
da fundação da Associação
Brasileira de Escritores, ha-
verá um almoço de conira-
ternização de escritores, co*
tnemorativo da data, em lo-
cal a ser oportunamente
anunciado.

Por .motivo de seu déci-
mo aniversário, a ABDE
instituirá o prêmio de ro*
mance «Graciliano Ramoss-
e abrirá as inscrições
para um curso de literatu*
ia.

não pudessem • aproveitálo
era outra construção. Esse
ato de violência revestiu-te
da mais revoltante covai-
dia. Temendo a resistência
dos moradores os policiais
destruíram apenas os bar-
racos dos operários que se
encontravam ' ausentes.
Quanto às. demais moradias,
o cabo Quintas declarou q.ic
seriam destruídas la ,rnes
ma forma caso seus ocu-
pantes não se retirassem
até amanhã. ,Os policiais,
segundo testemunho de va*
rios moradores, após pratt
carem a .violência foram
gratificados com 2 mil cru-
zeiros pelo sr..CustÇ.o, qae
se diz proprietário dos ter-
renon. ¦ ' '
UM MONTÃO

DE DESTROÇOS
Ao subir ao morro nos de*

paramos com um montão
de madeirame partido; tudo
o que resultou do barraco
do operário Edson Guerra.
Sob os destroços dos per-
tences inutilizados,.a .pe-
qúena mala de madeira on-
de guardava suas roupas;
algumas cadeiras partidas.
Em torno reüniram-s> mo*
radores contemplando em
silencio aquele quadro.
VIOLÊNCIAS
POLICIAIS

Mas não foi essa a -iri-
meira visita dos policiais
ao morro. No dia 31 de ou-
tubro estiveram por lá. Ha-
viam sido informados de
que os moradores estavam
dispostos a resistir ao des-

pejo e para amedrontá-los
praticaram uma 6erie de
violências. Edson Guerra,
nesse dia, ao voltar do tra-
balho encontrou em seu fca:--
raco os policiais que o es-
pancaram brutalmente. Não
satisfeitos, invadiaram a re-
sidencia de uma se-ihoia
que estava de resguardo, a
qual, em conseqüência do
susto foi-removida para 

'.
Hospital das Clinicas, com
hemorragia interna. O ope-
rario Alvim Nardasse, que

(Conclui no Pagina 8)

ção do^mmingsã acâtda
matadouro da Coréia

Apesar das informações
contraanonas, espantadas
de propósito pelos agentes
americanos da Câmara (a
começar pelo lider Capane*
ma) ainda ontem, á tasde,
conslderava-se como certo
quo seria submetido aò. pie-
nário, amanha á noite, o in-
íame Acordo Militar com os
Estados Unidos.

Como conseqüência da
pressão popular, numerosos
representantes dos próprios
partidos da reação toma-
ram atitude contrasta ao
Acordo. Este íato surpreen-
deu não apenas homens, da
espécie do lider do Catete
como os próprios patrõesdos «yes men» nascidos nottrasii, os governantes aos
Estados Unidos.

Uma outra pressão pas-sou também a se fazer sen-

Resistem os Portugueses
Ao Terror Salazarista

Para manter-se no po-
der, com apoio dos impe-
rialistas americanos, Sa-
lazár recorre aos piores
métodos gestapistag de
lerror. Entretanto, o po-
vo português resiste e lu-
ta. Um dos grandes sim-
bolos dessa resistência é
Militão Bessa Ribeiro,
cuja fotografia publica- \mos. Bessa Ribeiro acha- 

'
se encarcerado juntamen-
te com numerosos pátrio-
tas e anti-fascistas. (Ler,
na 2* página, reportagem
sobre a repressão ,e a luta
democrática e pela paz cm
Portugal). • '

tir: a pressão mate direta,
mais çinlea, dos amedea*
nos, no sentido de uma de-
cisão rápida e naturalmen-
te favorável á sua política,.a respeito ao Acorao. nestes
últimos oito dias- comefeito -
torna-se evidente que a Em*
baixada Americana botou a
faca -nos peitos dos repre-.
sentantos do governo entro*
guísta de Vargas.
FACA NOS PEITOS
Em nota que publicamos

ha dias em nossas colunas
revelamos que porta-vozes at-

retos do Catete estiveram
em contacto com alguns
parlamentares da maievia e
dá oposição dando conta de
um recado. Frisavam eles,
conforme tivemos oportuni-
dade de informar, que a de-
mora na aprovação do Acór-
do estava «criando dificul.
dades nos Estados Unidos».

Hoje estamos em condi-
ções de esclarecer que esse
porta-vos do Catete não foi
outra pessoa senão o gene-
ral Caiado de Castso, chefe
da Casa Militar do sr. Ge-
túlio Vargas,

URGÊNCIA
*oi aesoe esse instante,

segundo Ja agora é possívelconstatar, que o sr. Capa-
nema, sob pretexto de con*
seguir o maior número pos-sível do aprovação de pro-
jetos até 6 fim da sessão le-
gislativa, passou a enviar
diariamente á Mesa pedidos
de urgência para numero*
sas proposições. Houve ses*
sces era que esses pedidosexcederam uma dezena.
Tornaram-se diários e hoje
seu número Já se eleva a
mais de quarenta.

DE CAMBULHADA, " o-'¦
Mandando ® regratsaie

às favas, o lider de Cotftts
usa e abusa das urgência*
para facilitar a vòtáçào dé
Acordo, de eamhulhac-ât •
possivelmente pegando d#
surpresa não sé os deputa,
dos que o combatem, eom©
o próprio povo qu© earitrô
êle vem levantando protes-
tos cada vez mais enérgietSv*
Nessa tarefa de quisllng,
vem o sr. Capanema «on*
tando com a colaboração d*

(Conclui na Pagiktf 3)

f"mÊÊÊÊÊÊm. 
MAIS DE 60 MIL TBABALHADcl^S

... _ ...jBÊBtèmií.MOAGi55Eí«iyx)s iraw sô'aM
WÊÊÊÊÊÊwSÊÊÊÈÍê f-} *émí

A GANÂNCIA PATRONAL EA "FISCALIZAÇÃO" DO GOVERNO — RESPONSÁVEIS
PELA MAIORIA DOS ACIDENTES — TRABALHAM SEM MÁSCARAS E VESTIMÊN-
TAS PROTETORAS EM OFÍCIOS ALTAMEN TE PERIGOSOS — MÁ ALIMENTAÇÃO NOS
LOCAIS DE TRABALHO E CANSAÇO PELAS JORNADAS PROLONGADAS, OUTRAS

CAUSAS DOS ACIDENTES —-
No 6» andar do Ministério do Trabalho o governo man*

têm um departamento denominado ite Higiene e Fiscaliza-
<;ão do Trabalho que, atualmente, consome verbas verdadei-
raménte fabulosas . Esse departamento, como dezenas de ou-
tros, subordinados aos demais ministérios, é uma organiza-
ção de fachada que tem se dedicado apenas à publicação de
revistas em papel «couché». O mais grave é que apesar do
dinheiro esbanjado numa propaganda demagógica, cresce a le-
gião de trabalhadores mutilados e inúteis para o resto de sua
.vistência, vítimas de acidentes nos locais de trabalho ou por-

l adores de doenças profissionais.
3ALANCO FÚNEBRE dá margem que os empre-

A falta de fiscalizo !j£L?Sl5nos locais do trabalho tem
oi do uma das principais
causas dos acidentes ocorri-
l'os nos setores da indústria,
Esse ato de írresponsabili-
dade do Ministro do Trabalhora s cíi Min e i rio

«. PAULO, 22 (Pelo tele-
xme) — Encerrou-se hoje à
**oite, na Sala Azul do Cine-
ma Odeon, a Consulta Po-
pular Paulista de Apoio ao
Congresso de Viena. Duran-
te os dias de ontem e de Ho-
$6, a assembléia viveu mo-
mentos de intensa votação,
Bom uma média de assistên-
«to ds duas mü pessoas.

O vereador Milton Marcou-
des fez leitura de uma men-
mg«m da Câmara Municipal
<ie MA» ftwtíiv. ir-omunUsawlo

Encerrada ontem à noite a Consulta Popular Paulista de Apoio ao
Conclave — Presentes os generais Leonidas Cardoso e Edgard
Buxbaum, os escritores José Geraldo Vieira e Jorge Amado — Men-

sagem de Jean Lafíiite
haver sido aprovada -u/mni
memente uma-moção, de au-
toria do referido vereador,
dando o apoio daquela Casa
legislativa ao Congresso dos
Povos pela Paz.

Estiveram presentes, entre \jauc-aa-, vscraor jorge , ao Mariano, ex-diretoi daputrMn os seguiram: m*MM* i Avwtet mm$»rúst fioas^ |; A^mm #«#?«$* Mmtm ¦

lldades: escritor José Geraldo
Vieira, presidente da Comissão
promotora da ata; geu. Bux.
bam, Presidente da Comissão
Promotora Nacional; gol, Leo-
nidas Oardoso, presidente do
CEDPEN; escritor Jorge

Iho Mundial da Paz e Pré-
mio Stalin da Paz; juiz Fer-
nanâo de Oliveira Coutlnho,
escritor Ábguar Bastos, da
Cruzada pela Proibição das
Armas Atômicas; dr. Osival-
do Mariano, ex-diretor da

Eduardo de Guarnieri; pro*
fessor Samuel Pessoa, cate*
drdtioo de parasitologia ds
Faculdade de Medicina e se-
nhora; vereador Milton Mar'
condes, presidente do Sindica-
to dos Bancários; escritor
Pontes de Moraes; jornalis.
ta Gracita de Miranda; ve-
reador Orlando Vae, repre*
sentando oficialmente a Câ-
mara Municipal de Sorocaba;
lideres sindicais, represen-
tando os sindicatos doa ban.
cários gráfico^ « dan j^ta-
tóZ.g(GS&t 

'-

entendem, sacrifiquem mi-
lhares de vidas, desde que
no fim de cada ano tenham
seus lucros garantidos.

Em 1950 a Vara de Aci-
dentes registrou, no Distri*
to Federal, 60.348 casos,
sendo que desse total, um
terço de acidentados ficou
inutilizado para o resto da
vida.

Para aumentar ainda o
desespero dos trabalhadores
inutilizados fisicamente a
burocracia impede que o
acúmulo de processos seja
resolvido com a brevidade
necessária. Basta dizer que
2.457 operários recberam
suas Indenizações em 1950,
passando o restante para os
exercícios seguintes. Isto

(Conclui na Pagina 8)

Um trabalhador quando era assistido por um médico oculis-'ta no ambulatório da Sul America. O ferimento na vista,não aconteceria se a firma emprecadora lhe foraeeeâw'
óculos protetores

OS TRABALHADORES DA LIGHT
Apoiam o Congresso de Viena
E Repelem o Acordo Militar

* u 
(ilEÍA' "a 6'a pá9ina' declaraÇôes de Geraldo Soares, eleito pelostrabalhadores da Light para representá-los no Congresso dos Povos pela

I i ,V
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A Vontade dos Povos
Há de Prevalecer
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Ô problema da paz 6 hoje o problema elos problemas, aque-
Je que' está;no centro de íudo, no mundo inteiro, e cuja Solução
interessa .pnrtiailarmorite a cada^povo, â cada país, pois em cada
país,-eni todos os''paises sem exceção, o povo compreenéfe cada
dbi mais.claramente que. a solução ele todos os outros problemas
está ná .dopeiulênçía elo uma saída rápida para a tensão mundial
presente — e esta enteia só pode ser aquela da defesa e da pre-
«evacuei dá píiz. ...".' ..!'.-.('.'

. Miüs qué. üin desejo, um anseio, uma aspiração, a paz. d hoje
uma .riecc8sielne.fi imperiosa, e a tnl ponto que ninguém, absoluta
mente hihgiiém, Boja. onde for, ousa mnnifeBtar-se em público,
abertamente» contra ájiiiz, a favor da guerra,

A preparação do- uma tercei-
ra guerra mundial, por parte
dos.'-grupos imperialistas itin-
quos e seus sócios niièióícis em
outros paises, é coisa visível
por assim dizer palpável, e se
desenvolve em ritmo acelera-
do; mas mesmo os homens que
estão &'frente elesaes grupos,
seus representantes e portavo-
tes, — um Trumun, um Acho.
son, um Fostcr Dullcs, um Ei-
senhowcr, uni Ciuirciiill, —
também esses só «falam» em
paz: nenhum delss tem cora-
gem de declarar publicamente
que «prepara» a guerra porque
«quer» a guerra. Eles estão de
fato fazendo a guerra na Co.
réia, na Indochina, na Malásia,
* sabotam cinicamente toda
tentativa ele se chegar a um
acordo pacífico, conforme se vê
ceibretuclo em relação a luta,na
Coréia; mas sempre «.falando»
eni paz. Tão poderosa e avas-
saladora é a vontade rsal de

vorgonhada camarilha ele ven-
dldoa aos senhores todopodero-
sos de Wáll (Street.

Bem diferente, já se sabe, é
a situação no campo do sócia-
Iismo e da paz. Na União So-
viêtica e noa paises da demo-
cracla popular da Europa e da
Ásia nenhum antagonismo exis-
te entre governos e povos. Muito
pelo contrario, o que se verifl-
ca nesses paises é a mais per-feita identidade de intenasses o
sentimentos entre os homens do
governo e as massas popula-res. Eis porque nesses países
governos e povos se acham es-
treitàmerité unidos no mesmo
empenho e na mesma luta em
defesa da paz. Eis porque os
lyovcrnos desses países reali.
zam efetivamente uma pollli-ca extei-rm e interna de paz,uma política de trabalho paci-fico dentro das próprias fron-
teiros e de boas relações diplo-
maticas e comerciais nâo sú

... A^SI^/ITURA^t- ^NÜAt,^ 
"200/00; 

SEMESTRAL —180,00:¦¦ «vfRiirçíSTJm-io,^

3 A 8 ANOS DE PRI SI
PEDE 0 PROMOTOR FASCISTA
minha para'a sua'decisão fi' Serão julgados nos próximos dias os jornalistasm "o âmbito da justiça Mi- do "Hoje", 

por ter o jornal denunciado os planosde mobilização secreta para a guerra da Coréia
— Urge a solidariedade

litar, o iniquo processo for
jacto pelo general Teixeira
Lott contra o diretor e feda-
tores do «Hoje», em virtude
da patriótica denuncia feita
por este jornal a respeito dos
planos de mobilização secreta
dos jovens paulistas, para em-
barque com destino à Coréia.

O promotor Sabat, substi-
tuto do sr. Durval de Araújo,
já apresentou o libelo acusa-
torio contra ,os jornalistas e
contra Elias'Chaves Netto, o
principal visado pela farsa,

encarcerado desde o dia 7 de Por fim, o promotor Sabat
janeiro do corrente ano. pede a condenação de Jioa-Em seü fequisitorio, ò pro- cr ' "fr^a Ferreira, Elias
rríòtor despreza todos os prin- j Chaves Netto, Victor Marto-
cipios de direitos conhecidos Irelli' Francisco de Paula Cam-
e considera os acusados res
ponsaveis pela revelação de
um documento secreto do co-
nhecimento apenas de uma
centena de oficiais e sargen-
tos.

paz ele tnelos os povos do mun- entre sí como igualmente com
muitos dos paisos do campo
oposto. E semelhante política e
levada à pratica, invariável-
monte, não apenas por intorCnse
próprio imediato mas sobretu-
tio por uma questão fundamõn-
tal ele principio. Dizia Jaurés
quo o capiUJismo produz a guer-ra como a nuvem produz a
chuva» Mas Jaurés dizia isto
antes da primeira guerra mim-
«liai, antes ela Grande Revolu-
ção ele Outubro, quando nao
havia ainda no mundo nenhum
país socialista. Hoje êle pode-ria dizer que assim como a riu.
vem produz a chuva, assim
hmbem o socialismo produz a
paz. E podemos ainda acresceu-
tar que nos elies de hoje, quan-
tio o campo elo socialismo jáabrange um terço da humaiii-
finde, se amplia o se fortalece
cada dia que passa, possuemos paises do sócia"» ismo e da ele-
mocraeia popular, apoiados pe.Ios povos do mundo inteiro,
prestigio e força bastantes
para impedir que os bandidos
imperialistas façam clesenca-
eiear uma nova hecatombe
mundial.

ío inteiro.

Diz-se que Eisenhower ga-
nliou a eleição contra Stcven-
sjon porque prometeu ao povoamericano, no caso dn ser elei-
lo, ir em pessoa ã Coréia ? aca-
bar com a guerra. Haverá cxn-
gero nisso, mas é incontestável
que há também uma boa partede verdade -- n parte de verda.
de que corresponde ao crês-
cento desejo elos americanos de
verem o fim èle uma guerra3iâo só injustificável domo fie-
sastrosa e cruel, só o fato ele
se cohjéctúrár que essa foi a
razão ela. vitoria ele Eisenho.
wer já significa, simplesmente,
que o povo americano está con
tra á guerra a favor da paz.

0 quo se passa na America
elo Norte, na realidade, é um
profundo antagonismo entre
governo e povo; nessa questãocándêrite ela guerra e da paz.O governo,, a serviço dós mui-
timlltonarios e monopólios im-
pei-ialistns, realiza uma politl-¦ca.-externa e interna que só po-de levar a uma nova guerra
mundial; 0 povo ,pelo contrario,
malgrado a intensa e criminosa
propaganda de guerra masca-
rada com os slogans de clefe-
ía'ela liberdade, da democracia
* elá civilização, o povo ameri-
cario compreende cada dia me-
Ibor que a maneira mais eficaz
elo defender a liberdade, a ele-
mocracia,..e a civilização con-
niste .precisamente em eléfcneler
«.preservar a;paz.

A mesma- coisa' 'acontece, em
.grau maior ou menor, em to-
dos os demais paises ãimla sob
'.y domínio do captifllismo e do
imperialismo, elssele tt Tnglatcr-
ra e a França, passando pela
Espanha c a Grécia, rito aos
paises' Coloniais ila Asla e eia
África e aos paises semleoloni-
ais cia América Latina: ern to-
dos esses paises sem exceção
aosntua-sc cada vez mais o cli-
vorcio entre o.s respectivus go-
vemos e povos. Os povos que-
rem a paz, lutam nrdentemen-
te pela paz, mas os governos,
atrelados ao carro do guerra
elos banqueiros e generais ian-
quês, se èíltíêgârn á_febris pre-
parativos bélicos, e' com isso
Checam ao ponto de alienarem
naa mãos sangrentas, dos amos
americanos a. soberania ela pró-
pria pátria, E'. o caso do Bra.
»ii, -governado -por uma desa-

!W!P'j[^""'TO-^
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ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA

Evaristo  20,00
Bonsucesso  250,00
C.  20,00

EMULAÇÃO GERAL

E' a seguinte fi' colocação
dos clubes de ajuda, na emu-
lação deste mês:

Bonsucesso „..„..,..*»», 37,5
Sul ,„„„-,,.., 31,5
Centro Terra 20,0
Orla Marítima ,,. 25,6
Light .......*., 20,2
Meier ..,„.,,,,,,.,,„... 15,2
Norte 14,3
Marechal Hermes ...... 14,2
Der>. Feminino „.,,.. 14,0
Saúde «,.. 10,0
Penha 8,0
Sertão Carioca 6,7
Madureira ...,„,„ 5,0
Centro Mar ., »,* 1,0

FESTA DA ILHA

Reali;:"- ?*?»/! "hote, a partir
das 9 horas da mâhhã, o gran- •
de angu a baiana da Ilha do
Governador. Banho de mar,
baile, brincadeiras e outras
atrações estão programadas
pnra o sucesso desta realiza-
ção.

ASSEMBLÉIA GERAL

Estão convocados pnra uma
reunião amanhã, às 18,30 ho-
ras, na sede do Movimento
de Ajuda à Imprensa Popular
todos os diretores dos clubes
do ajuda. Em virtude da im
portancia do assunto, rela-
danado com a viraria no tra-
balho, a diretoria solicita o
comparecimento de todos.

Com este nobre e humanita-
rio propósito 6 que precisa-
mente vai reunir-se em Viena,
dentro de algumas semanas, o
Congresso dos Povos pela Paz.
Neie estará representada pode.
se dizer que a humanidade in-
teira, com a exceção apenas
dos pequenos grupos de peque-
nos homens desesperados que
ainda se .encontram nos postos
chaves ela economia e elos go.
vernos que dominam o campo
do imperialismo e dn guerra.
Milhares de homens e mulheres
pertencentes às mais variadas
tendências ideológicas, políticas
e religiosas, e representando
centenas e centenas de mllhftes
ele seres humanos, se congrega-
rão em Viena para discutir com
a maior seriedade e lealdade
o problema fundamental drt
paz, certos de encontrarem uma
base comum ele entendimento o
ele ação em defesa da paz, pela
preservação da paz entre os
povos.

A vontade dos povos, inspi-
rada em sentim.enr.os honrados
e generosos, há de por fitri pre-
valecer sobre os sanguinários
propósitos de uns quantos ho-
mens cegoa pelo ódio, pela am-
bicão e pelo desespero. '*¦

Os demais clubes de ajuda
continuam sem trabalho, es-
tão parados, não tendo arre-
caelaelo importância alguma
até o momento. Chamamos
portanto a atenção dos dire-
teres destes e dos demais clu-
bes de ajuda, pois estamos
no dia 23 e nenhum elos clu-
bes atingiu os cinqüenta por
cento da cota. E' preciso uma
virada imediata no trabalho
para que possamos cumprir
an-1-- r-.Lic a IMPRENSA PO-
PULAR espera ele nós. A fim
de traçar os planos para esta
virada a Diretoria do MAIP
convoca todos os diretores de
ajuda para uma reilnlão ama?
nhã, às 18,30 horas em sua
sede.

CHUMBO VALE OtJJB»

ARRECADAÇÃO

Grama?)
Piedade 1.100
Boliviano ..,  2,500

TUBOS DE PASTA

Os tubos de pasta de den-
tes, pomadas, tintas, depois
de vazios, têm valor e, por-
tanto, os amigos elevem reme-
tê-los para a IMPRENSA PO-
PULAR.

DOIS MIL SÓCIOS

Colabore nesta campanha,
remetendo para a Rua Gus-
távo de Lacerda, 19, o cupão
abaixo, depois dé preenchido.

pos 01ive'ra, Wolney Rabelo,
Osvaldo Rodrigues Gomes e
Paulo Nunes Batista, nos
termos do artigo 125 do Codi-
go Penal Militar, o qual prevê
uma pena de 3 a. 8 anos de
reclusrão.
JULGAMENTO
NOS PRÓXIMOS DIAS

A entrega da defesa escrita
foi feita polo doutor Rio
Branco Paranhos, patrono dos
jornalistas, na secretaria da
2.' Auditoria Militar, por onde
transita o processo.

Tudo indica que nos proxi-
mos dias os autos dessa mons-
truosa peça arquitetada pelo
nr.nista Teixeira Lott estarãc
prontos para julgamento, pele-
Conselho de Justiça Militar
daquela Auditoria. Por isso
mesmo, urge que novos pro-
testos sejam envir.los â refe-
rida corte de justiça e ao
atual comandante da II Rs-
gião Militar.

TRAMA CONTRA
O CINEMA
NACIONAL

Revela-se que o lan-
que Eric Johnston, pre-
sidente da «Motion Pie-
ture Asspciation of A-,nn-
rica» que se encontra no
Brasl a serviço dos trus-
tes norte-americanos do
cinema, adiou sua parti-da para o Uruguai, de-
vendo aqui permanecer
até a próxima semana.
O motivo da transferen-
cia da viagem do sr. Eric
Johnston, foi não ter o
mesmo concluído as ne-
gociações que vem reali-
zando com as autorida-
des brasileiras, visando
impor a exibição dos jor-1nais cinematográficos
americanos que não
vêem sendo exibidos no
Brasil. Sabe-se que, pa-ralelamente, o sr. Eric
Johnston vem desenvol-
vendo intensa atividade
contra o cinema brasi-
leiro, levando avante os
planos norte-americanos
de liquidação da indús-
tria cinematográfica na-
cional,

m%mÍmm\mm1m*áÈÊlà
Problema n. 6

(Para veteranos)

r —k
THí 1

HORIZONTAIS — 1 Questão ,jt é colaboração do nosso lei-
complicada, enredo; 7 Primei- Unr G. T. S.
ra luz da manha; 8 O pus da<
ulcoras: 9 Relativo ao eixo de
uma planta (pi.).

VERTICAIS — 2 Planície
cercada de montanhas; Jorro,
g.ande abundância; 4 Abun-
danto, farto; 5 Engoli, masti-
guei; 6 Marcos das portas,

N. R. •- O problema de ho-

'jOLi/ÇftO DO
.-'l.Otfl.EMA «." 5

HOniZOKTAIS — 1 Franca
Miar.f 3 Em; Ao; AC; 4 Cai:
Alô; 5 Tra; Ler; 6 Fé; CA; MR:
l Dama; 9 Calaça.

VERTICAIS - 1 Recife; V
Maré; 3 Rn; In; Da; 4 Ala
Cal; 5 Nãei; Amé; 1 CR; Al
Aç; 7 Alem; 8 Ocorre,

CALCADOS
FEITOS A MÃO'Fabricação 

própria)
SAPATARIA

CINTRA
Av. Gomes Freire,

275 "Fone: 52-0491.

^hhmIÍ^hÍ

prisão
DO AEROVIÁRIO

Veio ontem a esta redação OPERÁRIOS PRESOS

Para Rainha da Paz
v oio em

Clube 9.»»ê*»a«*9ê**&-

o neroviario Vicente Correia
ela Silva; lavrar o seu protesto
contra a arbitraria prisão de
que foi vitima. Trata-se, se-
gílíido adiantou; de uma re-
presidia do coronel Marcilio
Gipsori e do tenente Calado,
o primeiro diretor super-inten-
dento do Loide Àérepj por ter
certa vez mandado úm operário
C[iieij:ar-se ao Ministério dn
Trabalho contra uma injusta
siisuensão, que sofreu. Tanto
assim que fora p r a s o
quando palestrava com um
eilega junto ao hangar da
Companhia Nacional de Avia-
Ção por um oficial ela F.A.B.
a paisana sob pretexto de
vender maconha. A despeito
dos Setis protestos foi conelu-
zido ao Q. G. da 3.' Zona
Aérea e ali, nada sendo cons-
tatado, foi então acusado de
«atividades subversivas;*, e,
a seguir, entregue à policia
poiitica, onde permaneceu
num cubículo dois dias até
ser libertado por força de
«habeas-corpus»,

Aclin.ntou Vicente ela Silva
que encontrou na policia po-
litica os operários Manoel
Cosme do Santana, Aniàrio
Enrbosa Machado e Vitalinn
Vieira, este ferroviário ela Leo-
poldina, preso há 2t dias
sem culpa formada e incomu-
nicavel.

Vai
Comprar

Sapatos?
Lembre-se de que

* SAPATARIA RI-
BEIRO (a Casa dc
Trabalhador) vende
sempre por menos
— RUA BUENC3
AIRES, 339.

VOZ! DA AMÉRICA, VOZ
DE VARGAS

Falando pola «Voz da Amírlca»,o eapnleta Samuel Walner so ealcn-<lei em longos elogios ao pati-iloamci-lc-ano, publicados ontom por«Ultime» Hora». Muito slntonmtl-ta è a Inslotíucla oom que o bdjti-
lailor do Catete se refere ao sr.Oswaldo Aranha. Isto vem ccnflr-mar eme o exe-limicrder, cuia últimaatitude púlillcn foi o compareci-mento a sessão do Itamaiatl pnraJustificar o Acordo Militar com osEstados Unidos, se encontra real-
mente nos Estados Unidos comoemissário político de Vai 311.1, paranegociar entendimentos mais es-treltos com a camarilha do PartidoRepublicano.

Walner rasteja diante do seunovo pati-ao «IKc» nos seguintes ter-
mos:

«Considero « \H6t\n do General

liillii e vlce-veíuã.
BIDAULT, PROPAGAM-

DISTA DE GUERRA
Chefe político derrotado, o ex-minlntrn (rüfltiéif Uldnult estil reduvl-

ilô a lazer piopuganda das tc.ii-»
guerreiros do liiiperlàllgfilll laiiiju»;
"través de artigos de lornal, comoa (|ue ontem publicou o «Trlbm,:
1I11 Imprensa»,

Uldnult se empenha ém comb.i-
ter a jloslililílftindè' de entendlmen-
to pacifico e, nntndnniente — cm-bom file nüo o diga coro todas uu
palavras - a prisnlbllldada de um
pacto de paz entre as cinco gran-ilcs potências, nspIraijAo de centenas
do milhões de homens c muHic-n."
no mundo Inteiro,

A falta do argumentos de Eldanli
chega a ser penosa. Ele Urthlnn
por dizer quo a coe.tlstfincla paci-fica nfio o uma solinjílo, é uma mo-
ratorla. Mas, purguntâ-se, qual 6

i.-i. ..1. .... !" '"dia alternativa? E' a guerraWsonlmwer nm» vitoria lógica „ < fl assim o fantoche americano mot'

I

fali* â" ¦- "'.<« ¦ <í' Q"í" :;¦ ¦¦':; fêi
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.'•HOJE — Rua Lopes Quin-
tas — na Gávea; Praça Raul
Guedes — na Urca; Prae;a
Almirante Baltazar — na
Gloria; Ruas Barão de S.
Francisco Filho e teodoro
tia Silva — em Vila Isabel;
Riía Goiás — no Engenho
de Dentru; rua Silva Caído-
ao em Bangu; Pfáià elo Caju
e Campo ele São Crislovão —
em São Cristóvão; RuaCis-
platina — em írafa"; rua
Coração elo Maria — em Ca-
chambi; Rua Enes Filho —

. na Penha Circular; Praça
Tacina —.em Rie-ir-lo de AI-

. büé|tiérque; Avenida Auto-
movei Clube — na Pavuna;
Rua Itapira — na Usina da
Tijuca; ,\v. 2«J ti? Outubro e
Conjunto . líésfcíenciar do

iAPI — em Dei Castilho; Pra-
ça- Barão ele Tnquaia e Rua

! Professor Camicão — em Ja-
carepaguíi; Rua. Marechal
Mpeleslino — em Realengo;
rua Gnassupi - em Coelho
Meto; rua General Tasso

, Fragoso — em Ahehíètaj
rual'«Cí' — em Senador Ca-
iriai'á; Estrada do Barro Ver
melho — em Colégio e Ave-
nidá elas Bandeiras — em

, Oeodoro.

NAVIOS ESEERÁboS ¦

iui Reefer; 10 — Tacoma; 11
Lloyd São Domingos; 12
Vago; 13 — Itanagé; 14
Vago; 15 — Araranguá;

16 — Itapucn; 17 — São
Paulo; IS -^ Vinho Castelo;
Prolongamento — Esteia,
Palmeiras, . Siderúrgica 2',
Bripe 1», Anita, Urbano, Eia-
mengo e Rio Amazonas.

" " "" ' ¦"'"¦ I—o———»' lin llllllll mr

PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO COMO
SÓCIO DO M.A.I.P.

INUMJj t * •• •« 34 aa o o «t. [•;«! w 01 (o •: :»•») h't. -jr.tn :-t:ji

LOCAIj DE COBRANÇA .. „:, Üa ,:, ,..«,.-. í«m foi
cr?  .:

hã pr@fflife papr ?

inovilúvcl. Num mundo cm »|ue ocomunismo procura se expandir efortalecer, seria lógico e seria Ine-
vltivrl que o mundo não-comiinls-
ta, representado especialmente pe-Ios Estados Unidos, quo assumi-
ram » nua liderança, tainlicm se
procurasse fortalecer, A vitória do
«icncrnl Klsenhowor lem, prlaci-
pitlmento, Csso sentido.

E depol3 o cínico diz que a vi-
Mrla do Eisenhower foi recebida no
Urasll com «entuslnsmo o ale-
grln»... Porta-voz do Getúllo, êledefendo nas palavras citadas o pro-
grama de guerra o agressão do Im-
pcrlallsmo Ianque, disfarçado em
«defesa do mundo livre», a ainda, aImplantação do «modo de vida
americano» no Brasil. Ja não usa
mais nenhuma espécie de máscara.
A «.Voz da Amírlca» o n voz de

DR. A. CAMPOS
(OIBURGIAO DENTISTA)

Dentndnraa anatômicas, por processo norte-americano. Extra-
tBes illllrcls e ôpjfncficê dn hora - tsltllici.s FIXOS li MOVEIS
Utoãcli) com ointerlal garantido por preços rninaveli (lonsiiltòrliisiBuá tio durmo n. 9 ¦ D. andai - Sala Wl. Aa üas., Sai. è aabadoaa Uua I). MaiiiicUI (Sobrado) ai liai. , ias. « Gaa-leiraa. —
TKLEMJNEi 42-1871. ": .;" •
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COMPRE A CRÉDITO NO BAZAR

fi fácil comprar
«sem entrada e
sem fiador.

•MÁQUINA J)E
COSTURA

© RADIO
BICICLETA

© FOGÃO A "íLEO

BAZAR DOS RÁDIOS
AV. MEM DE SA, 30 - TEL.: 22-9757

(Esquina Maranguape)

Chamados
ao to
Estão sendo convidados a

comparecer com urgôncia ao
Sindicato de Carris Urbanos,
(Ilua Maia Lacerda -— Esta-
cio) ¦— os trabalhadores da
L.ght do serviço noturno que
reclamaram por Intermédio
dessa entidade o pagamento
atrazado das horas de traba
lho noturno. Os trabalhadores
referidos deverão, para efeito
de recebimento dos atrazados
em questão, assinar na sede
dc Sindicato a lista referente.
VITORIOSOS

O pagamento das horas de
trabalho noturno em atraso,
agora conseguido pelos traba-
lhadores da Light, representa
uma vitoria desses trabalha-

'dores que há três anos vinham
1. tando para obrigar a empre-
sa lanque-canadense a efe-
tuá-lo.

tra que o objetivo dq seu artigo
exatamente pregar a guerra. •.

O «Correio da Manhã*, que.iinti-
Kamente era lodo da Franca, hoje
a coloca em Btlglifiáõ lugar; paia
primeiro passou, naturalmente, o
«Cdlosso do norte». Mas essa.auii-
nade 6 com o Imperialismo-, e • co-
linilnllsino friuicís. Em editorial
de ontem, o Jornal faz uma invés-
tida grosseira contra os países ara-
bes que pedem a dlseussúo do cuao
de Marrocos e da Tunísia na ONU,
chamando-os .países de mil e unia
noites, fantasiados de campeies dft
liberdade moderna». K escreve:

«Atras do slogans como luitl-
colonialismo escondein-so considera-
Cães quo não interessai» absoluta -
mente ao ltrnsll. Tamponco so
pode supor quo % opinião publl-cab brasileira preferirá à amizado
cum a Franca s fraternidade com
quaisquer irmãos muçulmanos*.

Mal so escondem, nessas pala-
vias, o chovlnlbhiõ o a Idéia da su-
prcmacla racial. B o conteúdo des-
so palnvrórlo 6 o mala miserável-
mento falso: o povo brasileiro é
contra o slslcma colonial, é pela
llbcitutião da Tunísia e Marrocos— como pela libertação, neste iiies-
mo continente — da colônia i.inqu,.-
do Porto Rico,

BEIJA-MÃO
João Neves e Moreira Sales -

revelam os telegramas, compare -e-
niiii Incorporados ao belja-mâo de

.ISisonhower e Pôster Dullcs. Estes
prometeram lançar m5o de «táti-
cas dinâmicas» para «conter o co-
iiiunlsitio», o que significa que ex-
puseram o progama da agressão
o da guerra que é lambem, o pro-
grania do «big busiiiecss», do gran-
de capital, representado além do
PoBter Dülles pur Charles Wilson,
presidente da Úenorai Motturs. iüste
último, acrecentam os telegramas,
Informou que acompanhará, Hlsenho-
wer na viagem í Coréia, viajem qus
ja esta ficando do reino d» lenda.

,„.,!lücfntente nraí n»bnfar os d.Men?s é dezenas de Pnrtídâ-1 r . constantes movimentos det sem inscrições alusivas à Pa?protestos crescentes dflis mas- rioá ela paz em vários pontos protesto dos presos. Recente ' ' Ç a,Us'v"s d lA/"

m*'**mÊ**mmmm ¦NkMwati*,
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am o
sas populares, o governo de do país. Òs agentes da P.I.D.E.,
Síilnzar prossegue atirando nos j utilizando ós mais requintados
cárceres e nos campos ile con-1 processos de tortura, seviciam
centrnção centenas ele pátrio-, barbaramente os presos e sò-
tns rjne se opflcm à política do | mente lhes é restituida a li

mente, como «resposta» a um
apagá-las e comunicar imedia-
tamente aos agentes policiaia.protesto feito contra a alimen- Os que não se conduzissem de

Yíipoyíi
Andréa «C-»
S.'Canto ..
H; Princess
P, Star .. .

24 B, Aires
24 B. Aires
24 B. Aires
25 B. Aires
25 Londres

Telefone para. informações:
 J/Z-01S1 

NAVIOS ATRACADOS

1 — Vera Cruz; 2 — Cas-
tel Verde; 3 — Presíríétite

i.P.érôn
Vago;
Vago;

pãranajjüá; 5 —
Córdoba; 7 —

Vago; 9 — ludi-

A

guerra e de fome conduzida
poi • ditadura fnsoistf». eie Por-
tncr.nl. Prisões, violências e tor-
turas, entretanto, não intimi-
eiom o povo português.

Din após dia sobe o número
ele prisões e t!ae|ueles ente per-
dem n vida nas prisões da
P.T.P.E. e no Campo do Tar-
rafai, como aconteceu em 1051.
com dezenas ele pessoas, Hostn-
cando-se entre as mesmas os
bravos lutadores nnt.i-fascistas
Militãn Bossa Ribeiro, José
Moreira, Wenceslau Ramos e
Garfos Pato.

Os Tribunais TiolítieíoS dn
Porrufal, esmaltando a própria
constituição rilnznr^ta, estão
transformando em nvísões per-
nétÚílB f|iinlmier m-isãn çnminn
innsenueritf de simules cn1.->'as
lie assinaturas em orei dp tiro
Pacto de Paz, como ntualmen- (

¦te aennteeo com ríuilhprme d"
CVpfn flpf.vplTio n muitos ontvo*!
Pevfídíiyis ela Paz.

Emliísbon, nas vísneras Hi
i-eilí^acão elo Pacto dei Atlfin-
tico
í atrresrãn. contraria a toda
•is ãsnirncões pai'Tica« d»> povo
peirtúeriius —

herdade, quando, em consequên-
cia do tratamento desumano,
ns vítimas, como o lutador Ma-
noel Madeira, começam a ser
nemetiefas de sucessivas he-í
moptises e outros males quo
encerram ameaça imediata à
vida.
«TORTURA DA
RRTATUA»

O Porte ^de Caxias ê uma das
mais terríveis prisões de PorJ
tiifíal, desde n Tdnde Mídia'. Ali
foram inventados vários pro*cossos especiais de tortura. A
chamada tortura, dn, «estátua»,
à :pial forim submetieioa os
!u'.<idores Renato Casquilhos,
Toanuim Earrachá e os iovens
PT.inuel Madeira e José Vnr>ns
é umn das mflis humilhantes e
deprimentes manifestações dé
bestialidade snlazarista. O car-

írasco SantoR Costa é já triste-
mente célebre nela maneira in-
Bultuosu e provocat6,r,iá com
qne trata os presos políticos.

No Forte de Peniche, onde
ins carrascos fazem um esforço

WVl™Êi<^?aZ* desesperado para sunlnntar
(seus colegas do Porte Cajcias,-
ja situação não 6. em liada In-

o governo mnn.if(,rior_ 0s truci(,.lmer|to3 a]í
dou orender preventivamente'executados têm dado motivos

tação intragável, o Ministro da
Justiça baixou uma ordem, eom
a assinatura do próprio punho,determinando que fossem ime-
diatamente enviados ao Tribu-
nal de Execução de Penas os
presos considerados «cabeci-
lhas» dos protestos, e, aplican-
do em represália a supressão
de toda e qualquer alimentação
durante 30 dias, exceto pão e
água exclusivamente. Nesse
período os encarcerados tias-
saram a incomunicnhilid.-ide
completa, não ponVndo receber
visitas e nem enviar cartas e
se algum outro protesto se re-
gístrasse dentro do forte, o
m-eso Joaquim Antônio Cam-
pino deveria ser '*med'atnmcntc
remetido pnra o Tnrra.fal, para
o ipie bastaria um simples te-
i-foncma (Joaquim Antônio
Campino, por gozar de alta «»s-
f.imn. entre .todos os seus com-
nnnhciros, dn presídio, passou
a ser utilizado como «refem*.
romo se fazia nos campos de
rn->"entrf""1n r!e Pitler).

O e-nvôrTio de Sfla-rfir, como
snbsidiário de Wa«ditnfrtem, es-
tá sujeito às mesmas reaçõen
de nãnlen mie transi-omam os
Es4ndós Unidos. No Relral fo-
ram chamados fio Poste» CN R.
cerca de 30 nessoas, as qiiíiis
foram intimadas a quando vis-

acordo com as determinações
policiais ficariam sujeitos a se-
veras penas. Os pequenos pro-
priot/n-ios, cm Almada, recebe-
ram ordens no mesmo sentido,
com a agravante de, se em 24
horas, os muros pintados não
fossem limpos ou raspados, os
seus proprietários ficariam su-
jeitos a penas e multas mie no-
deriam subir ntfi a mil escudos.
A REAÇÃO NAS ESCOLAS

Um dos setores em que a
reação policial è mais acen-
tilnda, é nas escolas c univer-
sidnrles. Os «tiras» rio V. I.
Ií. E. es.ooram a aproximação
das provas e exame* nara de>
ter em massa os estudante*
que mnis se eleotacam nas lu
tas gloriosas da juventurle
portuguesa contra a entraria
de Portugal ao imperialismo
anglo-americano. Em Lisboa,
foram presos os estudantes
Veiga Pereira, Agostinho Neto
e Marilia Branco, nelo «crime»
df anrarlar assinaturas em
favor de um Pacto da Paz. Re-
cusanelo-se a prestar quais-
rnier declarações, os destemi-
elos estudantes somente foram
postos em liberdade ap6-- pas-sar a ípoca do provas. O 1o-vem engenheiro Antônio do
Abreu e Alexandre Castanhel-
ra, detidos por ocasião da con- ¦

clusão do Pacto do Atlântico, entrarem, durante fisse tempoposteriormente, quando re- em qualquer outra escota %gressavam ele uma viagem ao
Algarve, foram abordaelos portuna caminhonete conduziu-
do uma malta de tiras do
1'IDE e violentamente revisia-
dos e ameaçados. Uma séma'-
na depois, porém, o jovemCastanheiia foi novamente
pieso e coagido a representa,
o papel ele delator e colabora
tlor elo PIDE, mas, recusando
corajosamente a submeter-se
as tramas forjadas pela poli-cia do Salazar, o estudante foi
encarcerado, e, em consequên-
cia, perdeu um ano de estudo
e privou-se aos exames de li-
enciatura.

Se não fosse o eneirme mo
vimento de protesto e de soli-
dariedade levantado pnr todo
o povo português, 80 aluno* daEscola de Belas Artes de Lisboa estariam presentementeenterrados nas mnsmornis das
prisões. O eliretoi da Éscòlalaulmo Montes, repugnante'
situacionista, resolveu a seubel .nrnzer, processar em mas-sa os S0 estudantes, acusan-tjo-os de propagarem «idéiasdissolventes»... isto 6, ele de-renderem a causa d° Paz atravos ela coleta do assinatura
P"r um Pacto de Paz. :omoirsult.-ido elo «processo», gran"e numero dos alunos foram'orçados a perderem conse-
çutivamente dois anos de- es-«"dos e impossibilitados de

país
AVALANCHE DE
PROTESTOS

Apezar das violências, das
torturas e do s.ingue derrama
dc pelos patriotas, uma avalanche de protesto cresce enomento a momento, de um
extremo a outro do Portugal
Milhares de famílias atingi'
das pelos golpes da ditadura
continuam enviando diferem?es protestos ao Ministro dointerior dt Salazar. Dezenas
le Comissões Pro-Anistia sur-

çem diariamente em Lisboa
Margem Su] de Tejo, Algarvecantarem. Coimbra, Aveiro;'orto, Viseu, etc. etc.

Ha pouco, um grupo ele >2
deputados do próprio «E.-taiio
novo», sentindo nitidamente
i pressão da opinião públit-àtomou a iniciativa eie chrHiUrn apelo ao Presidente da Ré
[¦iiblira sugerindo.lhe que in-
trviesse junto ao gi.Vêrriò noácntido de ser concedida uniaverdadeira anistia a todos ospresos políticos, enquanto p<„"«tro lado, milhares de pU

,'Pflineo as autoridades paraque abrissrm um rigoroso i„n-ierlro .o.-.rn q.,o se\n,,„ls".

Afõhstí Nevesj e Vilm Mãíiüáí-onen ves Ramos, poi itu ,,[.r^crimes cometidL „as"pri.

A Câmara teve uma semana
de trabalhos forçados, com
i«.s.-ões diurnas e noturnas.
Lima delas foi quase tôua con-
sumida com a discussão do
«•rédito de 25 milhões para«estudos» da construção do
Palácio do Senado. Falando
sobre a matéria o sr. Roberto
Morena fez uma pergunta Se
está jâ resolvida a mudança
da capital, para que fazer o
talado do Senado aqui? E
.ntão fechou o tempo. O cre-

dito, propriamente, foi posto à
margem e diversos oradores,
^•ntreveranoo cnm um numero
infinito de aparteantes, nas-jaram a discutir a iá resolvi-
da mudança da sede do go-verno para o Planalto Central.

Com o espirito de algum ve-lho bandeirante no cor.uo, osr. Capanema, em redundante
dlscurs*. declarou-se apnixo-
nado partidário da mudança.«fcrgo nas mãos a bandeira elamudança da capitai», excia-nmu, em atitude heróica. OUner da minoria, Afonso Ari-nos, correndo ã biblioteca,
muniu-se ele notas a respeito
Ui assunto mudança, atravésria história pátria. E. sub.-fi-uindo o sr. Capanema nalybiina. produziu erudita ora-«»ao em torno do tema. Ajudou•1 segurar o mastro que o íiderdn maioria acabava de em-
ininhnr e erguer, diante do
p.lenário estático e da próprianaenn estarrecida.

Enquanto isso. na báncatínii;- imprensa, alguns jornalis-tns cogitavam rie providencia':de ordem pratica. Organini-'varri uma lista de üémifütlosrobustos, os sr.«\ Vieira Lin-Artur Audrá, Lacerda 
' 

vVer-ríeek, Emílio Carlos. iJÒobérte.
Uni. Dix ht.iíl Rosado, gHn,-«ütn Valadares, Ponriann do«
Mntoa e Laf.-)h.»e rominhor,'Sles, no din dn hiudunçn di»¦'-l'i!,')i. hcnrlani Ineümbirto.'." 

çnrregni os pl-m„f »nat:ar
10 na frente do bundo, oi %r,i apfl.nemá e Arlnói aetiarUma bandeira valòni«m«ai« *»uu.nhada.
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VIOLÊNCIA POLICIAL
jBELÉM, 22 (I. p.) _ Mais um ato de banditismo'policial

f*i registrado nesta capital e denunciado pela imprensa. Um
preso foi barbaramente espancado pelos esbirros da polícia, na.fideia local, até perder os sentidos. A população indignada exi-
(_;<• a demissão do delegado üiniz Ferreira, responsável pela vio-
léncia. '•¦'¦','_.';" .•."'?••

DESASTRES NA
ESTRADA

¦IOAO PESSOA, 22 (IP) — Seis
pessoas morreram e três foram
feridas no desastre de cami-
nhão ocorrido na estrada tle
Campina Grande para Cabe
.*eiraf>.

No distrito de Jacunnn, ou-
íro caminhão atropelou i ma-
tou os operários José Nasci-•ncnlo e Severino Miguel.

XIFOPAGAS
RECIFE, 22 (IP) — Prot-e

tentes de Rodelas, localidade
tío interior do Estado da Ba-
nia, chegaram a esta capita)
duas crianças xifópaças. fi-
lhas dos lavadores Jeonel
Tvlanoel dos -Santos e Filome-
tia Maria-^o Jesus. As crian-
ças vieram de avião a fim
de serem opevadas, no H-;spi
lal Infantil Manoel Almeida
pelo cirurgião flarros Lima.

INTERROMPIDA A
RODOVIA

SALVADOR, 22 (l.P.) _ A
construção do trecho rodovia-
rio de Lençóis a Palmares, da
estrada Bahia-Goiás, está
ameaçada tle paralisação E
que foram Incluídas no pro-ximo Orçamento Federal ver-
bas num total de apenas dois
r meio milhões de cru.eiros
importância essa que so ;.ie
ga para pagar parte dos tra-
balhos executados êste ano.

SUBIU A CARNE
FLORIANÓPOLIS, 22 IP) -

A COFAP autorizou o ; umen-
to nos preços da carne verde
conforme a seguinte tabela;
carne especial, sem osso —
Cri? 16,00 o quilo; can.o de
primeira — Cr$ 1S.00; ca.Tic
de segunda —- Crfj 6,00.

TRÊS DOCUMENTOS DEEXCEPCIONAL IMPORTÂNCIA

««-«-Sm?" ^^^^iV^ 
par? B cidade da situação que

or seu intermédio, a todos os patriotas, o caminho par?orm na sua luta pela independência nacional IH tros resoluções do Comitê Nacional do P.C.B. são uma demonstração elo-

e» Por seu intermédio n ínriW» ™"_. 
".—"¦"•¦""¦" «__¦. *"»»» uyonia aos comunistas

acançar avhórta na sua íí.ZJf^"V -amln,'-° Pfa Si»'vasuardar a pa,,
a i,-rJ 

«a. sua luta pela independência naciona e pela democraciaAs ires resoluções dn nm ia n_._._„_„,i .__, o n v> ..- ""?. ««raocracia.

Desaparecido o Menor
Há Um Ano e Meio

O menino Luiz Carlos Soaiv>_
*- cuja fotografia ilustra esta
noticia — acha-se desaparecido
desde março do ano passado.
Entretanto, seu pai ainda não
iesistiu de encontrá-lo. Sua
.eflifão tem sido grande em to.
•Jos estes meses. E o desapareci-
mento do menino encerra uma
história em que aparecem, tle
aianeira revoltante, a dramilti-
«a falta de assistência à infán-
'•-Ia em nosso pais e o crimlno-
so descaso do SAM.

Tendo perdido a esposa, o
;>ai de Luiz Carlos Soare3 en-
t regou o filho ao Serviço d.e
Assistência aos Menores, pois
não podia trabalhar deixando
o filho cm casa, sozinho, o dia
inteiro''.

O SAM enviou o menino pa. !
ra a Escola Muniz Barreto, na 

'

ua 21 dc Maio. E foi desse

PROFESSOR NÃO
PAGA IMPOSTO
DE RENDA

O Tribunal F-ederal de Rv-
cursos vem de confirmar _
sua já farta jurisprudência
sobre a aplicação do artigo.
?03 da Constituição Federal
que -isenta do pagamento do
imposto de renda os profes-
..ores, jornalistas e autores,
.examinando, ontem, o re.

curso de mandato eia segu-
rança impetrado pela União
Fêdti a!, contra decisão do
Juiz' Tãlavora Bruce, conce-
dendo a medida pedida pela
sra. Corcina Cavalcanti de
K'ària, professora municipal
aposentada, resolveu que a

referida isenção se estende
aos proventos decorrentes da
aposentadoria nos cargos re-
feridos pela Carta Magna, o
que vem sendo objeto de res-
trições pela Delegacia Regio-
nal do Imposto de Renda.

internato que Luiz Carlos de-
saparecei» sem deixar ves li-
gios. •

Os responsáveis pela criança

'yififi- ' '-fi "V: ¦'_.' '•;;.{

O menor Luiz Carlos

não sabem prestar informação
alguma, sobro o seu destino. O
pai já tem feito inutilmente
tentativas para eneõiitrá-io,
apelando inclusive para a im-
prensa. Volta, agora, a ten.
lar novamente por nosso inter-
médio — Qualquer informação Jsobre o paradeiro do jovem
Luiz Carlos Soares de\o ser dl-
rígida á portaria deste jornal.

naífset vUe-i° -lmÍ0S° 1>ar.tid0 de Prcstcs é ° únic° í«rtido que ergue, em nossi,^SS^s^. rccuo8'a bandeira dapaz.'da liberta^ SáuS-
',!,_ xivr"mÍlè 

Na/l0,nal d° PCB' múda> «•»»¦ dc suas resoluções, a realização
Uni™ H«°p,Br:T 

d" ' artÍd,° Commisl» da U.R.S.S. o recomendai odoson, li°
eS 

dSl-rlrt"l° que c?.tlldem scus documenta, c, particularmente, cfátâmT Iogrande .Stnlin, que.os divulguem c expliquem aos raballutdorcs e ao novo A!documento» do Partido Comunista da URSS,. refletindo . inflexível i^Ilfcade naz«hdariedade aos povos qué lutam por sua emancipação nacional'5 é a co"tante do glorioso Estado Soviético são uma arma dc combate para o ..osso nov".- es ensinam a ver mais ciiiro a.s manobras do campo do imperialismo e dn pruerra,

dôSia£K daSiSanSa "" C!l,",,,l,U <la CÜ1",HÍSta da ?« <,a '*&*?

i» .•.Àr1UZ d°.S rkos ellsi»a"-e"*os que traiismiliit nos povos o XIX Coimresso do-artido Comunista da URSS é possível ti todos o.s partidários da paz e n todos ompatriotas dar um impulso ainda mais vigoroso à i-èsistêhcio dos povos à guerrae aos grilhões dos abutres do imperialismo de Wall Street. Iluminado por éssesensinamentos, vendo ainda em maior profundidade a ameaça de guerra rcsullantcilas maquinações ilos imperialistus americanos é une o Comitê Nacional do PartidoComunista do Brasil, reafirmando sua inalterável posição de campeão da luta pelapaz <_ a independência nacional de nosso povo lança, nas duas outras resoluções,um caloroso apelo aos seus militantes para que impulsionem a campanha contrao Acordo Militar llrasil-EK. UU. — acordo tle guerra u colonização total do pai«.— e contribuam por todas tis formas para o êxito dos trubtillios preparatórios tio
Congresso dos Povos pela Paz.

Trata-se, nus dois casos, tio contribuir para esclarecer, mobilizar c orgaiti-/ar o nosso povo sob a bandeira da paz e da independência nacional. Trata-se denao permitir que os incendiários de guerra cheguem, através tle etapas sucessivas,a atear o íttcuiidio de nova carnificina mundial e nrruslem o nosso povo ao mata-douro de suas aventuras sangrentas. A iniciativa do Congresso Mundial dos Po-vos, permitindo o encontro e o entendimento de todas as opiniões que, sincera-mente, desejam impedir a guerra <j. na verdade, o passo mais considerável que jáse pode tlar no caminho da união tios povos para impor a paz. Justamente norisso, ele nuo poderia deixar tle contar com te.do o apoio dos comunistas, cuja ban-eleita e, justamente, a bandeira da paz. "
Mas, se se trata de impedir qne os povos sejam arrastados, através de eta-lias sucessivas a uma nova guerra, trata-se de lutar concretuménté contra cada umilese-.s passos parn a guerra. Kro mais grave, o mais serio de todos já tentados eiinosso pais é, sem dúvida, u Acordo Militar Bràsil-EE. UU.,'que coloca nosso povo«omo carne de canhão dos imperialistas de AVall Street, determina o fornecimentodo nossa juventude para o prosseguimento da guerra na Coréia, ,-_•% de trans"formar nossa Pátria numa le.itoria des Estados Unidos

^m;de trans-
,,.,., . . . . . ..  A lula contra o AcordeiMilitar é, pois, a iniciativa mais urgente do todos os brasileiros que aspiram à uu/e; u libertação nacional. p

As resoluçücs tio Comitê Nacional do P.C.B. mostram tle que maneira o Par-Htio de Prestes prossegue no combate pela felicidade do povo — vigilante firme e inlutigúvci. Os comunistas e todos os brasileiros patriotas não deixarão.'por isso de-acolhe-las com entusiasmo, le.nndo-ns imediatamente à prática. ' 
'

Conferência do dr,
Samuel Pessoa

PEDEM-NOS PUBLICAR:

Atualidades Médicas
e Biológicas» tem o prazer
de vonvidar V. S. e Exmo.
família para assistirem à
conferência do Professor
Samuel Pessoa, catedrático
de Parasitologia da Facul.
dade de Medicina de S. Pau-
_o, sobre «A ciência moder-
na em face da guerra bac-
teriológiciu, que terá lugar
na A.B.I., às 20 horas de
segunda-feira, dia 24 dc no-
vembro.f

O RAPAZ E O
JABACULÊ

«Meu rapaz não recua di-
ante tle nada» é ume. frase
que o prefeito Vital, se-
gundo informações dos Ire-
quentádóres do Guanabara,
costuma repetir sempre. Re-
fere-se ao vereador Luiz P tis
Leme. Por <nada» deva-se
ler desonestidade, ou em
palavra, dc grande uso ná
Câmara du Distrito: íubucu-
lei.

Com efeito, o rapaz du
prefeito sc mostra cada vez
mais: aloito, embora j;'t atin-
gindo o terreno do dese^pê-
ro e do ridículo. Foi o que
provou, rnais uma vez, na
íoite de sexta-feira. O 1.000
estava perdido, dava-se já
como certa a sua rejeição
pelo Carisélho de Economia.
O repaz que não recua não
se deu por achado; imeüia-
tamente, convocou com ti
parceiro íascisía Cotrim Ne-
to uma sessão secreta no
plenário. Os próprios repre-
sentantes da imprensa fo-

ram cbrigados a suir. U.v
vereadores do prefeito tica-
ram tramando, trancados a
sete chaves, sob a batuta do
esperto. O objetivo princi-
pai era convencer o lidei
udenista Mário Martins o o
lieler pessedistít Coulo de
Souza. Ambos embarcaram
na canoa.

Eis o golpe: rejeitado nei
Conselho tle Economia, o
1.000 teria dc ser ve-
tudo pelo prefeito. O verea-
dor Luiz Pais Leme conce-
beu então a exumaçfto tle
um ariigo do projeto, dis-
pondo sôbte o metropolita-
no o o desmonte do i orro
de Santo Antônio. Conver-
sou os «rebeldes*. Requereu
sessão especial. Requereu
urgência. O vereador Aris-
tides Saldanha em vigoroso
discurso denunciou a bar-
ganha, mostrando sua fia-
grarite inconstitüciònalida-
de, a ladroeira que se pre-
tendia aprovar na calada
da noite. JN'em que ce íro-

metam ao povo jardins sus-
pensos da Babilônia, de ma-
neira alguma a bancada co-
munista votará a favor de

ma
i,

istHs orasifôiros
statn Junto à ONU

TORTURAS E VIOLÊNCIAS QUE ATENTAM CONTRA OS DIREITOS DO HOMEM, CO-
METIDAS PELO GOVERNO — OS CRIMES DA I. DAS COBRAS RELATADOS NUM

DOCUMENTO ENVIADO À ASSEMBLÉIA GERAL —-
Ao presidente da Assem bléh,

Geral das Nações Unidas,
atualmente reunida cm Nov»
Tork, foi enviada a seguinte
comunicação;

«Senhor Presidente;
eJoubo, recentemente, ie. ini.

prensa do Brasil, representada
ne maneira especial pelos jor-
liais do Rio de. Janeiro «O
Dia,», «Imprensa Popular»etlè
lender os direitos do homem,
brutalmente menosprezados por
numerosos agcntes governa-
uientítij, muna violação fia-
grãnte dos preceitos da Cons-
tituição Brasileira e dus prin- I
¦'.-ip-os de respeito á personali- |
dade humu.ua h.scritos na Car-
ia Fundamental da Organiza-
vão das Nações Unidas.

JN'a qualidade da jornalistas
brasileiros queremos levar, por
Intermédio de V. Excia., ao co-
nhecimento da Assembléia Ge-
ral e dos demais órgãos cons-
titutivos da ONU, os ía_c.s em
questão. Dsse modo exaltamos
a função da imprensa livre e
ajudamos a preservar, com o
.jpô-o da aplniáo mundial, oa
direitos fundamentais elo ho-
mem, cruelmente desconliecidoa
por autoridades empenhadas
cm desmoralizar o regime de-
mòcrático e que se não ajus-
tam fcs tradições de humanida-
de « bondade do povo brasi-
lairu.

Pela leitura dos vários docti-
mentos, quo ora fazemos che-
rar às mãos de V. Excia., e
oontituem parte, aj)enii_s, d-o
*'_>pioso material divulgado pe-
.üg colunas dos jornais, podo-
e-*o os ilustres integrantes da
ONU couJiecer até que ponto
•'ariãr.. toi-.tnrátlos Marinheiros
« Euzllelros Navais presos.

Embora tais suplícios iiuja.ni
ttirigieio, r.-or igual, outros ei-
í*.dãps bràíjileirosi civis e mi-
'J-iares, a divulgação eln epie
^e-irreu com. os militares rc-
«olhldòs às masmorras sècula-
r«» do Preiidio da Ilha elas Co-
!»-__ ,50já uma idéia precisa
*-i» ci-ünes cometidos e fará
•*>_Ui a necessidade d» contra
Um mobllizars* » opinião pú-
""«j». re«ol<.,nal « enl._>riiHe:lon*_J.

0 (¦» ;,j. r.i-C- lír.lAJ 3i HíiVfti-

ra afirmou, ela tribuna eia Cà-|
mara dos Deputados, 'na se.?são
dc 25 dé Setembro ele 19fi2, que 0
que -Tiaisiimpreeionaríi os depu-
tados e; jornalistas em viüila ao
Presidio Naval fora a. narração
doa sofrimentos por que pus-
sam o.s elctieloí--. Presos nos lo-
cais de trabalho ou nas resi-
ilúnc-U.:., feiram as vítbnas su-
plicuda.-,, semanas, a Eio, atú
ficarem reduzidos a um estudo
extremo eto fraqueza, lluitos
estão com .--. saúda Irremedia-
veílmente comprometida o ne.
iiluim deles esquecerá jamuis
os sofrimentos experimentados,

Também os deputados e jor-
niilistas Heitor Beltrão, Coe-
lho de Souza e Lopo Coelho
alertaram os seus pares e a
Nação para os crimes cometi-
dos contra os militares presos
r.ois flê'cs ouviram pessoalmen.
le, no decurso da visita, depoi-
meiib.y impressionantes sôbre
as torturas físicas e morais su.
portadas.

Tais fntos, não contestados
pelos responsáveis, pois as
provas apresentadas são con-
c 1 ti d e n t e s e irrespondíveis,
mostram quão valiosa é a tua-
ç_eo tlii imprensa livre na defe-
ua da legalidade democrática o
il"s direitos humanos no mun-
do. Daí esta comunicação que
visa, acima de tudo a eviden-
ciar a luta de jornais e jonia-
listas brasileiros em prol das
garantias indivieluais e da dig-
nidade do homem e a mostrar,
também, quão necessária se.
faz, em benefício mesmo da
ordem . jurídica internacional,
a preservação da liberdade de
impresa no mundo,

Aproveita mor, o ensejo para
apresentar a V. Excia. os nos-
cos votos de estima c conside-
ração.

As) — Deputados Brciio da
Silveira (UDNj, CVelho de
Souza (PL), e Lopo Coelho
(PSD); José de Queiroz Cam-
pos, da Bancada de Imprensa
da Câmara Federal; José Iri-
neu de Souza, prosidento do
Comitê de Impresa da Câmara.
Cederal; Silvio Fonseca, reda<-
tor '!? «A Manhíi»; Moiaoa Ma-
iee-ju, rsti_tür d» .U Popular»

o o «Dia^; José Aurellano
Bandeira de Melo, redator de
«Gazeta de Natícias»; Emmo
_;_._....¦._, redator ele «Empresa
Popular: Gumercino Cabra!
dè Vasconcelos, redator do
•.Diário de Noticias»; Luiz An-
tenio Villasboas Corrêa, do «O
Dia>; e u e:A Notícia» o que,
na qualidade de jornalista,
acompanhei a Comissão Parla-
mentor quo visitou o presidio
da Ilha das Cobras; Pascoal
Carlos Magno, vereador da
UDN; Gilberto Guimarães, re-
tlat.ii- do «..Ultima Hora» e

«Vanguarda»; Ernesto Lima,
jornalista; Manoel Egidio, re-
dator do «Diário do Notícias»;
Gentil Noronha, jornalista;
Egidio Squeff, do «Imprensa
Popular: João Batista deLi-
ma e Silva, de «imprensa Po-
popular; e Jocelyu Santos, se-
cretário do Sindicato de Jor-
niilista.»

Anexo ao memorial, foram
enviados exemplares do <;Diá-
rio de N-ctícias»; de Imprensa
Popular a publicações da As-
sociação Brasileira de Defesa
dos Diários do Hcmem.

Eleita a Diretoria da
Federação de Jornalistas

^pôio ao projeto de aumento de salários e soli-
dariedade aos jornalistas do "Hoje"

Foi eleita ontem . mv reunião II-
renl elei Conselho ele Iteeierescntantea,
e» diretoria eln Federação Nacioei.il
elos Jornalistas rrofisslnnais, quotltou eiiím » seguinte, constituição:
1'ri.KÍele.iitc, José Freitas Nobre, elo
Sinelicato elos Jorniellstns elo São
Paulo; Vi-c-pr esielentcs, respciiti-
vãmente 1 ' o 3.f, José) Gomes Tn-
larlco (Sindicato dos Jornalistas do
Hio do Janeiro) o Josó Mendonça,
(Slndieatn dos Jornalistas do Ml-
uns Gerais); sceretario-gcral, Ma-
ria da Graça Dutra, Sindicato dos
Jornalista» do Itio de Janeiro; Z »
secretario, Cláudio Tuiutl, Sindi-
cato elos Jornalistas da ISaliia; to-
«nurelro. Haul ttltt, Sinuicato do«
Jornalistas de Ford, Alegre e l*ro-
curador, Vitorio Hartorclli, Sindi-
culo elos Jornalistas do São Paulo.
Conselho Fiscal: Francisco de

| Assis llarliosa. Sindicato elos Jor-
iialistas do liio do Janeiro, Durcy
Malta, Sindicato dos Jornalistas
do Jiilü de Fíira r, Ncj Utnviano
llelllis, Sindicato dus Jornalistus
il» ÍI irm\ Ueràls,

As reuniões elo Conselho ele Ile-
1'iiiM-iilaiilfs, da qual particlparuen

carta do reconhccimcnlo dl no.a
ciitielaelo do grau superior.

rEIMKIKAS
BKSOÍBC0ES

Imediatamento apôs a sua. posse
n nova diretoria iniciou a soa ati-
vidade, considerando o snlimcten-
elo a discussão varias moções apre-
sentadas, Iodas aprovadas por una-
nlmidaelo. Entro elas se destacam
uma apresentada pelos delegados dc
São Paulo, do protesto contra a
aplicação do leis do exceção om
processos ejue envolvem pròllsslo-
nais do imprensa acusados de deli-
to de opinião; de apoio ao projeta
do aumento de salários «m ourso
no Senado Federal; moção de re-
pudio à atitude de alguns Jornn-
listas do «Diário Carioca», res-
pondendo pela iniciativa do um
memorial quo ceirre as redações do
jornais, nos quais jornalistas abrem
mão do aumento que lhes vier a
caber em virtude da lei em vias
do subir á sanção presidencial e,
finalmente, telegramas dirigidos ao
Cte. da a.» Eeglão Militar o Audi-
tor do Guerra da !}.» Auditoria, de
protesto contra o processo movido

ele-legado» ..Icilos pelos" Siiedi" I ",,s íu.WÍ*".*ta" uu «Hoje» de São

impostos indiretos que tor-"^/..yí^^Pov^ ainda
da batalha do 1.000, o ra-
paz se voltou para o Mon-lepio, Queria empregos. Od»retor do Montepio nãoconcordou, limão, as jate-«as do rapaz e de seus coin-
parsas se voltaram contrao diretor do Montepio. Di-zem nos corredores da câ-mara qtlc o vereador Paisijome eslá de novo ameaça-do de um iníarto bancáro
como daquela vez em ¦ ue òBarreto IJinto o salvou." Daia sua sofre»uidão, o seu de-sespero, seu despudot.

^r ANISTIA
instcla-se ãoje na aatritaiixmdeirante a Primeira 

"'íon.

yençfio Pela Anisüa, Ao ton-clavo estadual, dirigem-se
brasileiros do diversos pon-tos do pais. Mais do que em
qualquer outro mcnisrto,
a anistia é um reclamo daconsciência democrática deiodo o povo brasileiro.

Sete anos depois de der-rotado o Exeicito agressor
de nações livres, patriotasanti-lascistas são persegui,dos, atirados aos cárceres,
depois de condenações ini.
quas ditadas pelos juizesdo latifúndio e do imperia-
lismo. Na heróica cidade do
Secííe, o bravo patriotaAgüberto ds Azevedo cum-,
pre pena, imposta direta*
mente pelos delegados do
imperialismo norte-ameri*
cano. No Hio de Janeiro,
Marinette e Jean Sarkis os-
tão condenadas na sinistra
Penitenciária de Bançfu, por*
que lutaram pela Paz, exi-
giram em praça público a
volta dos cruzadores, que o
governo de Vargas prèten*tíia enviar dos Estados Uni-
dos para a Coréia. Em Sãs
Paulo, o velho tirano esta-
donovista tem um discípulo
« altura: seis mil processos
políticos correm pela Justi*
ça, as cadeias estão chc.as
de patriotas presos o conde*
nades. Desde o dia 7 de ja-
neiro, a despeito da mais
flagrante ilegalidade, do
clamor publico, de tudo, o
jornalista e advogado E-ias
Chaves Netto continua pre*
so. Nos outros Estados, prin*
cipalmente na Bahia, no i-io
Grande do Norte, em Sergi*
pe, Pernambuco, Alayôcs,
Mineis Gerais, o clima de
violências e desrespeitos
diários à Constituição se
acentua, aumentando a in*
tranqüilidade de todo o
povo brasileiro.

A iniciativa dos patriotas
de São Paulo, seift o psnto
de partida para um vigoro*
so movimento popular pela
anistia de todos os presos,
pelo imediato arqulvamen*
to dos processos de tados os
perseguidos políticos. Como
em 1545, quando a palavra
de ordem de Anistia reboou
em todas as terras do Bra*
sil, êste movimento que hoje
se Inicia em S. Paulo há de
ser vitorioso, arrancando dos
cárceres todas os patriotas,
que so opõem aos planos de
guerra e escravização do im*
perialismo ianque. A anis*
tia será uma conquista de
todo o povo brasileiro, uni*
do na grande batalha cm
defesa da liberdade o da
Pas!

Fugiram da Exploração na Itália
Para Serem Explorados no Brasil
Trisie a situação dos imigrantes italianos nas
fazendas de São Paulo —-As casas, a comida
boa e faria e os salários compensadores prome-
tidos pela propaganda do Serviço de Imigração
eram "conto do vigário" — Desiludidos, famin-

tos e doentes, fogem das fazendas e querem-——— voltar á sua terra
SÂO PAULO (do corrsopondente) ;— Centenas de imigran-

tes italianos,- chegados nos últimos meses a São Paulo atraidus
.ela propaganda mentirosa do Departamento de Imigração quelhes acenara com promessas de trabalho bem remunerado, casa
confortável, comida farta, liberdade e garantias, desiludidos aj;o-
ra diante da realidade bem diversa, manifestam o desejo de vol-
tar à sua terr_;.-

-.QUÍELÀ'

Se a explor&çâo- do latifúndio, a miséria e a fome os obriga-
ram a buscar em outra terra- a vida melhor com que lhes ace-
naram, aqui chegados, convenceram-se com a própria experiên-
cia que outro destino não lhes aguardava senão o de vítimas
de outros exploradores tão ou mais brutais.

Nas fazendas para as quais f
foram encaminhados somente
uma eousa na realidade en-
contraram: trabalho, trabalho
e mais trabalho para enrl-
quecer os. ricos fazendehos e
latifundiários paulistas. Nem
habitação, nem comida, nem
salário digno. E além disso o
cerco das doenças, sem a mi-
nima assistência. Mais de
cento e cinqüenta homens,
mulheres, jovens, velhos e
crianças aguardam há mais
de um mês na hospedaria em
construção á rua da Alegria
que lhes seja permitida e
possibilitada a volta a Itália.
AO ABANDONO

Esta hospedaria, onde se
amontoam os imigrantes que

retornam das fazendas, só
por si dá uma idéia do tra-
tamento dispensado aos mes-
mos. Abandonada ao meio
por terem sido devolvidas ao

Departamento de imigração e
Colonização as instalações da
Lscola Técnica de Aeronáuti-
ca, dela somente uma peque-
na parte pode ser utilizada. A
comida que fornecem aos Imi*
grantes 6 o que pode existir
de pior. Em conseqüência
desse tratamento, muitos sao
os casos de doença registra-
dos.
rUGIEAM A ESCRAVIDÃO

Nas fazendas do interíci
paulista, nas do Norte do Pa-
raná ou nas do Sul de Mato
Grosso, os imigrantes italia-
nos passaiam pelo que nunca
imaginaram.

Um casal com 4 filhos me-
nores, o maior deles com 8
anos de idade, regressa de
uma fazenda em Fernão Dias,
na Alta Paulista, com um as-
pecto diferente daquele que
apresentavam há apenas 3
meses, quando de sua chegH-
da ao Brasil, Os quatro fi-
lhos adoeceram, estão ma-
pios, esqueléticos, o marido
está com o corpo todo cheio
de perobas e a mulher doen
te, impaludarta. Dizem que
náo encontraram ouiro cami-
nho, senão sair da fazenda.

Protestam
Contra a
Violência

Foram libertados ontem às
primeiras horas da tarde, após
terem permanecido presos des-
de aa 10 horas de sexta-feira,
na policia de Niterói, os traba-
lhadores Domício José da Costa,
Arlindo Drummon o Alberto da
Cunha. Achavam.se eies num
carro de praça, distribuindo os
manifestos de convoeaçio da
Assembléia do Povo Fluminon-
se pela Paz — documento êsse
com assinatura de numerosos
deputados federais e estaduais,
sàcerdprtes, etc. —- quando fo-
ram arbitrariamente detidos;
juntamente com o motorista.
Ao serem soltos, foi-lhes daela
uma papeleta convocando-os pa-
ra voitarem à policia na terça-
feira, o que fas crer na intenção
de envolve-los em algum pro-
cesso-farsa- iníquo e ilegal. Os
trabalhadores estiveram ein
nossa redação, protestando
energicamente contra a. violei),
eia de que foram vitimas.

Contra a
Regníamen
tacão da
Greve

SALVADOR, 21 (Tbo eews.s-
ondente) — Milhares de opera-
rios reunidos dias atrás na As-
sociação Geral dos Trabalhado-
res repudiaram unanimemente
a «regulamentação de greve*,
ainda em projeto do deputado
federal Carvalho Neto. Tam-
bém unanimemente se manifes-
taram pelo direito livre da gre-
ve, sempre qus se faça neces-
sario,

Ainda nessa reunião, foi deli-
berado a impressão de milhares
de manifestos da CTB conci-
tando os trabalhadores à luta
;ne!o Abono de Natal.

FALTA Á G UA
ATÉ NOS HOSPITAIS!

A Cruz Vermelha tem quo se valer de barris -
Doentes necessitados do serviço de Raio X es-
tão com suas operações adiadas — Verdadeira
calamidade, diante da qual o prefeito Vital se

 revela completamente incapaz 
O problema da falta dágua, no Rio de Janeiro, assume nomomento proporções tle calamidade pública, tal o transtorno quea escassez do precioso líquido causa à vida normal dv. populaçãocarioca.
Nas residências, as famílias, principalmente us donas de casa,vivem em estado de desespero, pois não há água sequer paraatender as necessidaeles mínimas de higiene, nem mesmo parua preparação dos alimentos. Isso, porque semanas a fio, buir

ros e subúrbios ficam desprovidos do abastecimento regulai: dò
líquido indispensável.

ATÉ OS HOSPITAIS
Agravando a situação, a an-

gustiosa falta dágua Íoi atin-
t"ir até os hospitais, casas de
saúde, laboratórios e estabsle-
cimentos congêneres. Num
deles, o da Cruz Vermelha, o
fornecimento, de uns dias pa-
ra cá, está sendo feilo com as
pipas da Prefeitura. Todavia,
a quantidade reduzida de
água tem causado prejuízos
sem conta à atividade do Hos-
.pitai, sendo que muitas ope-
rações tiveram que sofrer
adiamento, até que as coisas
melhorem. Entretanto, a Pre-
feitura nâo apresenta a me-
nor perspectiva de solução pa-
ra o problema, de maneira
que há o perigo de doentes vi-
rrm a falecer, por não pode-
run espeiar mais tempo .por
uma intervenção cirúrgica 

"de

urgência.
Em idêntica situação, en-

contram-se os ambulatórios
dos Institutos, onde grande
número dt associados é aten-
dido diariamente.
PARALISADOS OS SERVIÇOS
DE RAIO X

. Há dias, denunciamos quelos serviços de radiografia es-
j tavam sob ameaça de com-
j pieta paralisação, em virtude
: da falta ds chapas no merca-
ido. Ao que parece, foram
| conseguidas alguns filmes
I que garantirão as radiogra-
fias .por algum tempo. Agora,
porém, hâ a falta dágua pa-
ra impedir sejam atendidas
as pessoas com necessidade
ae tratamento à base de Raio
X. E' que não havendo o li-
quido nos hospitais, as cha-
pas não podem ser batidas,
pois não hâ maneira de revê-
ló-las a seco...
BOTEQUINS E
RESTAURANTES

Além de tudo isso, a popu-
laçSo carioca está sendo aten-
dida, nos bafes, cafés e res-
taurantes, sem o mínimo pre-
ccito de higiene. Algumas
dessas casas, vez por outra,
cerram suas portas, por não

haver água para lavar os va
suhames e .para preparar os
alimentos, cafezinhos, ele
FALTA DE ASSEIO

No caso dos botenqutns .
restaurantes há tirn aspecto
altamente nocivo à saúde r]p
população do Rio de Janeiro
Trata-se da ausência comple-
ta do asseio nos pratos, co
pos,. cálices, que rervérp ao.
fregueses e cuja «limpeza» é
feita rle medo mais rudimen-
tar, isto è, despaja-se um pon
co do água para tirai a su-
jeira maior e, ncs.e estado, a-:-
louças voltam às mesas de ou-
tros fregueses.
KESPOON3AVEL A
PREFEITURA

Culpada de todo e-ses es.,
indo -calamitoso, a Prefeitura
nada faz para cumprir com
Sita obrigação. Ainda" há pou-
cos dias rebsntoii uma aduto-
ra o cs trabalhos dç repara-
.ão, .prometidos para 3 

"ou. 
4

dias, escorregaram por semi.-
nas inteiras. Agora, uma ádu-
tora rompeu-se, sendo que &
iimca nrovid _hci'á tomfida pe-"o 

prefeito Mr. Vaital foi a de
ocultar o que aconteceu. En-
quanto isso, o povo carioca
contínua a náo ter anua párabeber e, o nue d- pior, nem
mesmo node ía^e-r. em e\.?o ds
necessidade, uma interven-
ção cirúrgica; noi. os hospi-
tais se assemelham às tV>re-i*s onde, a água nunca che-
ga.

CASAMENTOS

«iJÒRilrORES DÊ

J>Õ?P UL AR, o iòmaííi^pWp

ras^Pírçcure Aldo Moraw, i^i^í0^
ífaúó Lacerda, 19, sabSi^F^-iéi^fâ
MÜÈ 'aslO horas e das 17 áWlàliOTtây
,fc:;¦•<¦;,'".ví"-¦%.-—-¦>'¦ .¦¦¦ .-_ .-*-.-¦ :£*¦:rj-^K^i-',-

i
P.éaèiza-ss no dia 29 o casa.,

mento da Sta. Jaolra Santos,
füha do nosso confrade Sr. Jo
celyn Santos e da Sra. Nos.
mia Sant-cs, com o Sr. Francis-
de Souza de Oliveira, filho ds
viúva Rita Alexandrina dt
Oliveira. O ato vivi! será rea-
jizado às 8 horas na 14». Cir.
cunscriçüo e a cerimonia re-
ligiosa às IS horas na igrejs
de São Francisco Xavier.

ANIVERSÁRIOS

Completou ontem 2 ar_o.s ds
idade, a garotinha Maria Vito-
ria, filha elo casal Hélio Ceies-
tino dos Santos — Dulce Oli-
veira Santos.

NASCIMENTO
Acha-se em festa o lar do

jornalista Raul Azedo Neto, da
redação de «Notícias de Hoje-.,
em São Paulo, e de sua esposa,
d. Maria Aparecida, com o nas-
cimento, a 18 deste mês, de um
robusto garoto que recebeu o
nome de Luiz Carlos, em home-
nàgeni ao maior dos brasileiros,
Luiz Carlos Prestes.

us
e-aleiN fuiiijatlort.s ei» l'".._l__nei..iei, islei
ei, ele. líi.i ele Janeiro, __iie„_ G<i-
rais, Jeeii ele» Fora, Teii-t» Alelgro .
São l'aiilo, li verem. Inicio na ma-
nien Uu elia 21, prolongaeetlo-so até
• fim ela tarde de ontem, quando,
¦pòi a, aprovação doa l-stiiteitu»,
proi-. ílo ei-ae i_ eleição da diretoria,
onjo mandato devera «er confirma-
dn na próxima, reunião do Conte-
'¦><> *t* Bep-.eten.__.ntw_, mareada

1'uulu, quo fiú poderiam bct res
ponsaveis perante tiihnuat civil e
por delito de imprensa do supoi-to
crime, que lhe.» é atribuído.

Encerrada a reunião do Coute-
lho, reuniram ot jornalistas, mem-
brns da diretoria eleita e diretores
do Sindicato dot Jornalittat do Itio
da Janeiro, num cock-t_.il no 12.'
andar d» ABI d* confraternização
oferecido peloa membroe d» Comi*-
¦ào KxvautUv» Oi e&nluulor* ás V.
a.j.i'.

L eia e
g\m

a

SindicaF7

NÃO 
há duvida que es-

tamos diante de um
«affaira. em que se acha
diretamente envolvido o
honrado general Canro-
bert Pereira da Costa,
que ainda hoje ó conside-
rado um dos árbitros da
política brasileira e cam-
peão do anti-comunismo.
Note-se: — segundo os
termos da acusação que
pesa sôbre ele, a partici-
pação na história de Can-
robert foi na qualidade
de Ministro da Guerra, o
que.o torna- vamos dizer,
simplesmente, mais sen-
sacional.

O negócio, em si> ò
profundamente excuso.
Em face do que revelava
o inquérito do Banco do
Brasil, o general Canro-
bert enviou uma carta
ao presidente da respec-
tiva comissão. O presi-
dente da comissão res-e
pondeu, e dessa troca de
cartas resulta vir a pú-
blico toda a história. Por
.exemplo; — «ou canso-

naüfito
-_^__. mi ii ¦ Mini» e ntWitiitii''ii i' !___¦¦'•

quencia ae uma transa-
ção de farinha de trigo,
o general Canrobert deu
aos cofres públicos um
prejuízo de cêrca de doze
milhões de cruzeiros. A
transação — revela «O
Globo» — foi feita na
base da entrega de
500.000 sacas de trigo
no Brasil. Entretanto,
já na segunda fase da
operação, a entrega se
fez aos Estados Unidos,
o que já acarretava ao
nosso país os ônus de
transporte; e tivemos de
vendê-lo nos próprios Es-
tados Unidos com gran-
de prejuízo.

E prossegue, malicio-,
8òy o inquérito, aliás ex-
cessivamente malicioso:

— <Para evidenciar
quo a Comissão não agi-

ra com o intuito de demo-
lir reputações, relata o
sr- Miguel Teixeira que
de posõe de uma denún-
cia segundo a qual o Mi-
nistéíio da Guerra (Can-
robert) vendera armas
obsoletas h República Do-
minicana, depositado o
dinheiro recebido em um
banco particular que se
encontrava em situação
precária, não tratara de
apurá-la, por achar que
a pessoa do ministro Can-
robert Pereira da Costa
estava acima de qual-
quer suspeita».

Como vemos, o generai
Canrobert entrava na
história toda corno a mu-
lher de César...

Mas falemos franca-
mente. Dá para descon-
fiar que, de repente- mes-
mo os jornais que antes
pediam o contrário, este-
jarn agora a exigir que o
inquérito do Banco do
Brasil não seja divulga-
do.

Os jornais ou o Exér-
cito?

A
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Regime da «Meia» e Venda
«Na Falha», Processos da Exploração no Campo
COMO 340 MIL; PROPRIETÁRIOS DE TERRA OPRIMEM E ÈSPÕOAM MAIS DE 20 MILHÕES Í)E BRASILEI-
ROS— ÃLÈNDÀ DO "AUXILIO A LAVOüftA" E A REALIDADE ^ QUANDO QUEM SUA NO CABO DA

ENXADA SÓ TEM DIREITO À QUARTA PARTE DÒ SEU LABOR
O que-vou* con tar-aqui não é*

novidade para- -oa -camponeses
nordestinos, Mas as pessoas
qué naScçm o. vivem nas gran-
des cidades — embora sejam
também desumanamente expio-

zém por ignorância, o que se*
ria quase desculpável: fazer poi
cinismo.

Mais de 80 milhões de brasi-
leiros (60 por cento da popula-
ção do pais) vivem debaixo do

cidades do Sul. Em qtiase todo milho e feijão para si, mas.sô
o Nordeste o sistema de expio
i áçfto agrícola é baseado nó pa-
gamento da «meia». Par» as
pessoas que habitam as cidades,
isto nada significa porque os

¦Piilv- -ÀéWB'^-,A-tÜ íf -" mF mÊS*W*¥m- - ^ml*8? ¦'¦ *wWWfeÊÈ^?HíS_L_-_f •¦¦¦•• 4MB I*, "MWI-lii'' - l___G_____! r_Kf
____riTr0^i itliiflliíTír - P^H _____W_i'i'-''''' __**___9H_______fl____- JVhIi "uMiJe,
..Pp^TM'' ¦ ^^_BBP___w^É__^^__^_WlH_M_^fe^^f M| '^^WI"B»1_W^ W|m
JmWXwWf --'-'':':$-áy_L_______V_ i:*s______?__ '' t&ÍI' __B ______ ____PÍM_IKrno-ÊÊÈí }§m ¦ tOOi ' lli

ES m^R*JSPÜ í ¦ esshBlf BRffl f:/' ; .l&k,,j. àw 1
IS»Hl^^3 I:; • m-pmwk M ''MIMI
^#" iPi I* rllWWii E1MI.lií",«. . * ___fc_i_.-;#?.?_______j Kl

Nus cidades, famílias inteiras do camponeses vivem «o i-elento,
desumana dos íatitlras

/(((findo' à exploração

rndas pelos donos da vida —
não podem neiii de longe imagi-
nar como funciona o sistema de
escravidão ;ios campos brasi-
loiro.-:. A chamada grande im-
prensa e os «sábios» do Minis-
tério da Agricultura gostam de
fazer poesia sobre as belezas
da vida campestre. E não u fa*

chicote de i',4O.00O proprietários
de terras (menos de 2 por cen-
to), èm condições que os bur-
ros de carga não agüentariam.
0 SISTEMA DA «MEIA»

Queremos, 110 entanto, falar
aqui iipenus da situação do
camponês nordestino, que é ho-
je um problema também das

CORRESPONDÊNCIA
Telegráfica transportada

Em Aviões
A capital da República encontra-se isolada da
maioria das capitais dos Estados — Nem as
comunicações interurbanas funcionam, sendo as
mensagens transportadas por carros — Enquan-

to isso a Aerovias tem lucros fabulosos

seus problemas são outros: pa-¦•a o camponês é a fome. Se-
gundo esse sistema de servid-Vi
medieval, o «morador», isto é
p.quele que mora 1111 tei-rn alheia,
está sujeito a pagar metade do
produto do seu trabalho ao do-
no da terra. I_' verdade que há
a atenuante de poder plantai-

nte onde esses légumse de
pendem das chuvas, nas terras
altas; nas «vasantes.--, isto 6,
nas margens dos açudes c nos
leitos dos rios que não têm cur-
bo permanente, a «meia» é oxi*
gíria du tudo quj foi plantado,
Mas em todos os casos o «mo-
rador» paga a «meia» do algo-
dão, que é a lavoura principal.
Com duas chuvas pode haver
uma bôa safra algodoeira. Po-
lie também não haver e o pro-
prietário nada perdeu, enquan-
to o camponês trabalhou inu-
tilniente o ano todo.

Já com o milho e o feijão c.
caso 6 diferente: sa não chover
lias diversas fases do cresci-
muito e amadurecimento, está
tudo perdido. Se chover demais,
eles «amarelam*. Por isso, a
«meia» do algodão é a única
(lua interessa ao proprietário. E,
em verdade, o qtie o camponês
recebo não chega a ser metade.
Vejamos por que.
O DESCARAMENTO DO
«AUXILIO A LAVOURA»

Durante todo o ano o la-
vrador sem terra não pode
viver de brisa. Tem que ali
mentar a família.. Não con-
segue empréstimo porque não
tem com quo garantia. Cju.iu-
do alguém ouvir um político
falar om ajuda financeira aos
lavradores, pode traduzir isto
pela palavra descaramento,
que 6 a mesma coisa. Há «Iju*
da financeira para os Tatui-
rás, os grandes proprietários
que esíolum vivos cs agricut-
tores. Para estes, nada. Se*
ria até ridículo pensar que
um instrumento da t-Juao.
proprietnria, como é o Banco
do Brasil, empresta a quem
nfio pode garantir com pro-

'¦".;.*.:

A situação cm que s-i ciicüu-
iram os Correios e Telégrafos
tle nossa Capital _'mais ü_ quo
calamitosa. 13 ela íoi criada
pelo coronel Adacto de Moló,
homem escolhido pelu governo
para dirigir aquela importante
repartição.
Por mais ambsurda qua pareça,

as ligações telegrafioas com a
maioria das capitais dos Esta.
dos há muito que não funcio-
nem. Os telegramas que o povo
passa, pagando uma taxa fi-e-
vada na esperança tíe ser ser-
vido o mais lapidamente possi-
vel, são transportados por
aviões comerciais. Dessa forma
os telegramas passaram a ser
cartas aéreas. Um eniiic con-
tia o povo e que acarreta a
este Inúmeros prejuízos, espe-
cialmcnte ad comercio cujos
interesses oxigeiii rapidez de
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CASIMÜítÁli ___J_»CA_S
E LINHOS NACIONAIS

E ESTRANGEIROS
— CÀ'SI_-.Ü.té

M. FERNANDES
IMPORTADORES

Rua Evaristo da Veiga,
4S-C — Loja — Telelones.

42-1519 e 42-6.42
Aceitam-se encomendas

pelo . eembolso

comunicações. Mas não só isso.
Trata-so verdàdelíanieiite ile
um roubo, pois u diferença du
preço de um te.egrama para
uma col-resporid-hcià aérea é
grande
A CAPITAL DESLIGADA
DU RESTO DO ESTADO

A situação atinge a tais pro-
porções que nem mesmo fun-
cionam as comunicações intèr-
urbanas, isto é, tle cidade para
cidade do interior do Estado.
As mensagens são transporta,
das por automóveis. Por ai su
podo ter uma idéia do atraso
que sofre uma correspondência
telegralica. Esse fato é real-
meíii.3 medito.

MARMELADA
Por trás de tudo esse desça-

labro, dos Correios e Telegra-
tos, existe uma grossa marme-
lada. O sr. Adacto de Melo,
apadrinhado que é do sr. Ade-
mar de Barros, utiliza essa si-
tuação para proporcionar lucros
uo fciau protetor, fazendo a cor-
respondencia ser transportada
unicamente pela Aerovias Bra-
sil. Para tal fim aviões desta
companhia são fretados a pre-
ço inais do que compensador.

FARSA
Diante da grita que essa es.

candalosa situação vem levan-
tando, o DASP resolveu se me-
ser, organizando uma farsa
que intitula oe inquérito uünu-
nistrativo para apurar as gra-
ves ocorrências que se veriti-
cam. liiiitretanto, dados os pre-cedem-as e as pessoas intcres-
sadas no caso .ninguém tem
ilusões sobre os resultados a
que chegaril esse «inquérito...
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líílssrÓüçZhieiítfi; explorado pdo sistema du, «m.ia_>, o «uhjjoikís
abandona a terra à procura de uma vida melhor.

prledades. E o camponês não
as tem.

Ouvi, certa vez, um diálo*
go entre um diretor de Coope
ratlva de Crédito Estadual 1
Um camponês. O coitado che
gou, tímido, de chapéu na
mão, e esperou que o grande
homem contasse uma piada
ao amigo. Depois, falou:

¦— Capitão, eu óuvl dizer
que o governo está émprea-
tando diiiheiio pára- a gente
tratar do roçado. E' verdade?

E' verdade. Vocô tem
terra?

Não, senhor.
—: Tem casa?

Não senhòí",
Tem gado?
Nao, senhor.

. — Então, como quer em-
prèstlmo sem ter com que
garanta? Quer furtar o go-
verno? Fra fora, seu cabra
safado.

O homem saiu aniquilado
A VENDA
«NA FOLHA»

Mas, contando esta histo
ria, quase me desvio tio as*
sunto. O lavrador não chega:
á ter direito à metade do que I
produz porque, sem financia* |
mento, é obrigado a vender
o algodão, «ha folha». O,
milho e d feijão raramente |
são aceitos nessas condições j
Iielos compradores, porque a
sua produção é problemática.
A venda do algodão «na fo* I
lha», isto é, antes da época
da colheita, é feita ao pro*
prietário da terra ou com o
seu consentimento, por mel-ido
do preço provável que alcan*
cará na safra. Deste modo
quem planta algodão, quem
sua no cabo da enxada, só
tem direito á quarta parte do
produto do seu labor, poi;-
metade éle dá por obrigação
ao deno da terra e a parte
que lhe resta é vendida a 50
por cento abaixo do preço cor-
renti.

Depois de tudo isto, iião
pense alguém que êle —• o
lavrador — pede dispor do
feijão e do milho que o dei*
xaram plantar sem pagar a
-.mela». Em que iria guarda*

i los? Não tem silos oti outros
| depósitos. Se ficar com êle
| para vender na época .dós pre*

cos compensadores, o girgu*
lho c:ni3rá todos os grãos.
Tem (jue vender o cereal en-
ouahto o «bicho» não o come;
E en'5o só encontra preços
ínfimos.

E' Csso sistema de vida nue
muitos senhores deputados,
quando acordam das farras
nas «boltes», vão à Câmara
dffender em nome do eristla*
nlsmc.

TERROR POLICIAL
EM ARACAJU'

Um leitor de Aracaju esena-
vo-nos:

«Tomando a liberdade de cs-
crevor a esto jornal, quero de-
Imnclar fatos graves ocorridos
nesta cidade que, como no res-
to do pais, não tem administra-
ção, vivendo entregue a sua |
própria sorte. Ha mais de dois
meses chegou a esta cidade
um batalhão do Exército que
desde então vem praticando
uma serie de violências. Em pri
hielro lugar, foi a Invasão da
tipografia da heróica «folha
Popular», tudo que lá so en-
contrava foi saqueado e como
isso nãô bastasse varias pes-
soas foram presas. O ostudan-,
te Neitto de Carvalho, que re-
side na própria sede do jornal,
está sendo procurado como um
animal feroz pela policia. O
jovem Hélio Nunes da Silva
tambem está sendo caçado.
Para prenderem.no os policiaiscl-Bgaram ao cumulo de cercar
o Colégio Estadual. Porém He-
lio conseguiu escapar.graças a
solidariedade de seus colegas
que tudo fizeram para obis-
truir a ação dos polcltais. Foram
porem presos o estudante Eze-
quiel Monteiro de 17 anos do
Idade c Cleon Santos da Escola

úe Comercio. O jovem Honora-
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to também foi intimado a com-
parecer a policia a fim dc pres-
tar depoimento, sendo lá desa-
catado pelos tiras com palavras
ila baixo calão.

No- entanto graças ao gran-
de movimento de protestos do
povo desta cidade acabam de
ser libertados os acadêmicos
da Faculdade de Direito que se
encontravam ilegalmente pre-
sos e que são os seg-utntes: Oso-
rio, José de Oliveira Lima, An-
tonio Correia e José Rosa.

Entre o grande numero tle
pessoas presas encontra.se o
professor Franco Freire, uma
das mais expressivas figuras
democráticas desta cidade. Não
menor é o número de militares
presos, os quais foram transle*
ridos para a Bahia. E não só
estudantes o militares estão
Bundo vitimas de violências.
Inúmeros são os operários pre-
sos, dentre 03 quais José dos
Santos, José Ataide, Gilberto de
Tal, Lourival, Bittencourt, to-
dos presos nos próprios locais
Ctè trabalho.

Porém o maior de todos esses
crimes, e sem menor sombras

Maria do Camio, estudante da
Escoln Normal, com apenas J-í
anos de idade. Tentaram tam-
ben prender a menor JMatiii do
Colégio Estadual du Sergipe.
Encontra-se encerrada a jovem
Helena Mota, filha do sr, Os-
car Mota e noiva de Fragmon
Carlos Burges, o qual está sen-
do procurado. A .polícia jã ofe-
receu até prêmio _ quem indl-
casse seu paradeiro. Por ulti-
mo, temos a ilegal prisão do
jornalista Waidson qui ua oca.
sião estava residindo ai no Rio
e, que postsriormente f,.i trans-
portado para aqui onde se en-
contra encarcerado. Quero a-
proveitur tanib^-.n a ocasião
p:ua denunciar quo os exsni-
plares de IMPRENSA POPU-
LAR, «Voz Operária» a «Novos
Rumos» que são remetidos para
uqui são apreendidos pela poli-
cia num flagrante atentado a
liberdade de imprensa,

Terminando, sr. diretor djste
conceituado e democrático jor-
nal, quero consignar o .neu ve.
emente protesto contra todas
essas violências policiais e con-
vldar a todo o povo btnsileiro
para que faça sentir taniban:

da duvidas a prisão da jovem seu enérgico protesto.»
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REFLETE - SE Mfl CEKT
Trabalhadores da Central consertam uma das redes aéreas, quecaem constantemente ameaçando a vida de milhares de pessoas.Eles também arriscam a vida cm face do descalabro cm que se
t-ncoiilra a ferrovia. E a empresa ainda fica com o dinheiro dos-

contado por eles para pagamento da Caixa...

ROMPEU A «REFORMA»
COM FERNANDO NOVA1S

O «Movimento de Reforma»,
partido estudantil que há doia
anos elege o Diretório Acadê-
mico da Faculdade Nacional
de Filosofiar rom.peu com o
piesidente do D. A., sr, Fer.
liando Novals.

Em outro local publicamos
detalhes sobre os fatos que
ovaram a «REFORMA» a di-
vt-rgir da orientação impressa

¦por Fernando Novais às ativi-
dades do D. A.
ENTIDADE
MINISTERIALISTA

RIO BRANCO (Acre), 22
CiL') — Esteve nesta cidade o
si. Celso áiqueira que se inti-
lula presidente cia UBES. Fa-
zuulo-se passai por presiden-
te da entidade nacional dos
estudantes secundários, fun-
dou com a ajuda do Departa-
mento do Educação a União
Acreana dos Estudantes Se-
ctindários. A nova entidade

I ficou em mão dos «pelegos.>
da Casa do Estudante do
ntre. Como todas as entidades
dominadas pelo Ministério dal Educação, esta não tem eni=cu programa a, defesa dos
reais interesses dos estudan»
tes.

A Política s_e Guerr
BRÜSIL
everno

A ferrovia deve à Caixa Econômica mais de 13 milhões de cruzeiros, descontados dos salários dos servidores — "Ab-
solüta deficiência de recursos na Esirada", afirma o sr. Sousa Gomes em ofício à Câmara — Só reaparelham as
ferrovias que interessam ao transporte de materiais esíraiégicos — Idêntica situação no IP ASE, Fundação da Casa Popular, Lóide, CAPFEFCB, LBA, e outras autarquias

O atrelameuto de nossa eco- ros na compra de aviões a jato
nemia aos interesses dos bèli-
ciBtas americanos, dia a dia
vem produzindo seus maléficos
efeitos, através do encareci*
mento constante da vida e do
descalabro econômico que o
país atravessa. Prova disso ó
o lamentável estado em que se
encontra a Central do brasil,
com material completamente
obsoleto, arriscando a vida de
milhares de trabalhadores que
dela se servem. Ao invés de
aumentar o número de trens e
reupnrelhar a ferrovia, o govêr
no despende milhões de cruzui-

Embolsou as Verbas do Diretório
0 Sr. Fernando da Silva Novais

O "Movimento da Reforma" da Faculdade Na-
c.onal de Filosofia faz graves acusações ao pre-sidente do Diretório Acadêmico — Kenuncia de
Cargos — Exigida a convocação da Assembléia

Geral 

e cruzadores, só dando uteui-ãu
ns estradas de ferro utilizadas
para transporte de materiais
pura fabricação de produtos bú-
licos.

Em conseqüência disso, sem
meios para regularizar sua si*
tuação, a EKCR, dirigida pov
propostos de Vargas, cescurre*
ga tudo sobre as costas de seus
servidores, pagando-lhes (.«tlá-
rios miseráveis, e utilizando-se
de expedientes os muis excueos
possíveis para mais ainda re
duzir seus veu-mentos.
DIVIDA DE 13 MILHÕES

O.s funcii lários da EFCU, &.--,

O «Movimento de R__q.m-._-
partido estudantil dos alíiíi is
da Faculdade i-luci.nal de Fi-
losofia, rompeu com o preuidente do Diretório Acad.-i.iico
sr. Fernando Novais. A osso
respeito íoi distribuído à ,m-
prensa um manifesto daquela
organização,
COMPORTAMENTO DO D. A.

Analisando a cotidu-a dc
Diretório Aciuii.-mico, a «Ile
forma» diz:

«A observação do compoi
lamento do D. A., nos ulti*
mos cito meses, evidencia
que, à pequenez represei, ada
pelo trabalho positivo que de*
sen volveu, se contrapõe o in-
justificável descaso por nos-
sas reivindicações mais sen-
tidas, apesar das tortos briti-
cas que vinha sofrendo por
parte da direção ria Reforma.

Os nossos problem is ' nula*
mentais continuam par serem
resolvidos, e — o que 0 pior— nem ao menos tivelár.i süii
solução tentada».
NEGA ASSEMBLÉIAS

Continua o Manifesto: «Ao

tempo em que assim procediao c__Êj{£i Fernando N.vais Eu*
gia ao dever esta.utario dc
convocar a Assembléia Geral,
iiatu.almen.e reojloi;o de en*
irentar a análise ile sua con*
tiuta, assim como não fazia
_ prestação de contas .'.. Te*
.oouraria, conforme' exige o

Clinica Médica •*¦*. Espe-
cialidade: tubeteiilüye e

Doenças ilulinonar.s
pueumotorax artificial

Consultóriu e residência
Travessa ftlanoel (jwlho
»ÜG - Telefone 5.G8 --

(São Uongalo)

DENTADURAS MODERNAS
Mcíiiio nun casou mnls üesaihiiiBUurei, «üerên-ia inieal(ila, lamun» «operlor como na iii-oil... üI«i.c.mo» ii-sur». Karaulta_ dntrabalho ...eculailo. Oomtâo da deteltui nio _e__i.i-.r_ui 00m „aorvlço. Ült. H. ISIUÜKO ií* Uua (JlpiUio Uoa (U..rto a. «tó, *»-

»eni compriinilsso. JCrMcke própria. _)iari»m_nte <U, » U Ií £».,t.a.crtos ciu st) niiiiotmi apeWasi luXüi 48-j0>_.

Item ti ju aitigJ Xü.u dos Es-
taiuto. do U. A.»
_-*IíJütSüü

Acrescei) _a o Manifesto daReforma que o tesoureiro du
D. A., sr. Pedro Henrique
baldttiiiill, insisiencemen e pe-dia a prestação üe contas, ho
Uue não foi atendido. Di-z, cn*
táu, que o sr. Fernancio da
iilva Áovais além de reter
em suau nn.oj a renda pi..;.
Vi.-,.5_.i.e tio __>..pii,u:meiKo de
Apostilas e dó Curso Pré-Ves-
libular tijoin o qual seria fei*
ta o pagamento de stíu.i p_ô-
fessores) gastou, sem pas«a;-
pela Tesourariii, a subvençã:
parcial rle C"i-í 2Q..ÓQp)Óy da
Reitoria.
RENÚNCIA DE CAEG03

Diante da gravidade ti:'-os|
fa os os estudantes Pedro |
Henrique de Saldanha, . te- jsoureiro do D. A. o Flavif- Sto- J
ckler, vice-presidente, fo.am |«atingidos pelas maquinaçõe- jdo colega Fernando Í-," .vale
em virtude do não haverem ji-rimpactuads cjiíi lanuiniiíu ;
irrespoiisabilidaüe^i. líeiiun* jciárum, então, açi cargos quo
ci-upuvum na Comissão K\c
eutlVa. Ü Movimento de P.e*
forma, <irn seu manifesto,
oNpressa a s-litiariedade aos
dois UHive_..i_ai-0,. e «exige a
convoeaçâu tVa Assembléia Gs*
ral para apreciar.os fatos que
ora trás ao conhecimento pu*
blico, e proceder à eleição pa*
ra preenchimento dos cargos
vagos».

Assinam o Manifesto, pelo
Movimento de Reforma, os es*
tudautes Cr-sban Miranda, Jo*
sé Simplicio, Sônia Regadas
jteriag, Murilo Vaz, José de
Lima Acloji e imais 40 alunos
i.a rácuicaut- isaüiòiiül d». Fi*
Ià'Éc.2-1..' ."

CASA RETROZ
ÜRUGUAIANA, 97¦FONE:23-24G0

vista da medida tomada pelu
Caixa Econômica, suspendendo
os empréstimos aos emprega-
d_i: da ferrovia, deram conhe-
cimento do fato ao deputado
Heitor Beltrão, que levantou n
questão na Câmara. O Pariu
mento dirigiu-se ao ministro
da Viação, solicitando informa
ções sobre o caso, de vez que
os trabalhadores vinham d-ís*
contando regularmente as 11 li -
portãncias devidas à Caixa
tíconômieu.

Respondendo por ofício ;u>
pedido da Câmara, o sr. Euii-
co de Sousa Gomes, diretor dã
Central, confessou que estavam
descontando os funcionários,
se mrecòlher as contribuições à

i Caixa Econômica. A dívida.
respondeu o diretor, avomula*
se já a ninis de 13 milhões dü
cruzeiros, ehiboríi mais de D
milhões tivessem sido pagos
recentemente. Como se vê, mwís
de 22 milhões de cruzeiros hu
viam sido tirados do bolso d»:.
trabalhadores da Central, pm•ontrabaluhçar as despesas d-
:,••.. rra do governo.

\ Na parte final do ofícui
enviado à Câmara, o sr. Suus.-i

I Cumes diz qile «deve-se reco
, nhecer também que outra u,
; ternativa não restava, em face
I ila absoluta deficiência de ra
' cursos em que tini vivido a ÍOb*
! tntda», reconheceiulo poi-lúiilo

:i culpa única e exclusiva (lu
¦vuvêriio.

I SITUAÇÃO GERAL j
i Como solução para o cate !

IÍ. i.pôs a Central que as impi-i j
ií, das devidas fossem tí-liiii

fi -mudas mim empréstiiv.o,
comprometendo-se a Estrada a
recolher pontualmente, as c-n*
signações feitas, além de paj-ar
uma cota pura amortização dos
atrasados. No entanto, verifi-
ea-se que us coisas não váe
mudar muito de feição, pois se
atualmente a EFCB não tem
recursos para pagar, só poderá
1'azê-lo com auxilio do governo,
d quo não parece ser du inte*
rêsse de Vargas, acorrentado
i-ad-i vez mais nos compr-jiuis
sos que assumiu com us nuig-
natas ianques.

Não o apenas na EFCB que
isso está se verificando. Segun*
do nossa reportagem apurou,
também a CAP dos Ferrovia-
rios, o IPASE, a Fundação da
Casn Popular, a Legião Brasi*
leira do Assistência, o Lloyd
Brasileiro, e diversos outros or*
gãos governamentais e autái-
quieos que descontam em folha
os -.-mpiéstimos feitos por seus
servidores â Caixa Econômica,
encontram-se na mesma situa-
ção, com dívidas montando a
muitos milhões de cruzeiros.

SITUAÇÃO DOS ESTUDANTES
iVA ÁUSTRIA

VIENA — A imprensa aus-
maça informa que o Ministro
de Instrução Pública elaborou
um projeto de lei, ditando umaumento das matrículas dor.-..plo ou quádruplo. Na últi-
ma reunião do Conselho deautoridades aliadas na Áustriarol discutida esta nova propo-sição de lei. O repiesentante
soviético, Major-general Mas-lov, declarou que esta lei con-duzirú a -uma agravação da
situação material já dificil dos
estudantes austríacos. Disse
que isto fechará definitiva-
mente as portas do ensino su-
perior ao;, filhos de operários,
camponeses e pequenos fun-
cionarios. Chamou a atenção
dos representantes franceses,
hgleses e norte-americanos
para o fato de que medidas
dessa natureza têm feito di-
minuir em cerca do 40
número do estudantes
Áustria, nos últimos 4

o
nu

anos.

ranpa Científica de Ulugbek
Viior Vitkovich
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T. Kari-Nlyazov, membro des-
cado da Academia de Ciências
da Republica Socialista de t.ai
bekia, que consagrou longos
anos de sua vida uo estudo duiief-anç-a uteiiCuiCtt ue umgo-.-K, grande astrônomo e íiiateimiticjda Asm Central que viveu no século XV, foi condecorado em.LDol! eom o Prêmio Stálin por seu livro «A escola astronômicatie Ulugbsk».

Eiiü-o cs numerosos trabalhos deixados por Ulugbek esmais ailmiruv.ls são as tábuas astronômicas e o catalogo éstré-lar que foi o segundo catalogo de importância, depuis do cie Hi-
parco ,eiii 16 séculos. As taboas tie Ulugbek foram reeditada.,muitas VüZca na Europa. Uniretanto, oferecem, hoje, intsressecientifico porque permitem comparar a situação dos astros ee-lestes em nossos dias cc:n a situação que registrara o giantíehaüio há cinco s-iculos.
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Ulugbelt efetuava sutis obser-
vaçücs em colaboração eom um
números:, jrupo dj astrônomos
Paia isso erigiu ein Samarcíind

j uru observatório, que, por suas
j pi-oporçõiis, a origiiiilidadu da' j eon.-;tiii.;_o e o.s frutos das ob-
I servações feitas nele, era, em
j seu tempo, a ultima palavra dã

eiencia tiati-onomioa. Nas esco.
Ias fundadas por Ulugbek os
jovens nào estudavam umea-
mente teologia, mas tambem
historia, geografia, astronomia
e outras ciências. Os relevantes
progressos da escola cientifica
cie Ulugbjk, que contradizia os
dogmas do islam, valeram ao
subio o ódio das tenebrosas
forêàs reacionárias.

I Man Ulugbek era rei, neto
i de Tinitlr, o u clero não podia

queimá-lo na fogueira como a
Giordtitio Bruno, nem obrigar.
lhe a renegar em publica seus
ideais comu a Galiieu. Por isso
se tramou um compiot e o
grande sabiú fôi decapitado porum assassino mercenário envia-do por Abdal-Latlf e pelas for-
ças du reação pur éle ueuadilha.

dus. Uma flecha, lançada pelamão de um anônimo vingador
popular, cortou a vida a Abdal-
Latlf. Na cidade irromperam
ilisturbius. A fim de acalmar o
povo, o clero, assustado, trans-
ladou ,eom grandes honras, os
restos mortais de Ulugbek ao

| niausulou de Timur. O obser-
vatorio foi barbaramente arra-
sado e coberta de terra sua par-

te substerranea. Sem emiiar-
go, o povo conservou durante
séculos a recordação clc UÍiíg-,
bek.

Guiado paia voz do povo, o
arqueolt-go russo V. Viatkin
encontrou o celebra observato-
rio em princípios de nosso se-
culo. Hoje 6 conservado cuida-
dosamente pelo Estado, como
um admirável mAiumento da
antiga cultura da Ásia Central.
Os homens de ciência soviéti-
cos estudam a fundo a h-sruii
ça do grande astrônomo.

ATENÇÃO
•mtuc-.in ile liiiiiilii-inii, apa

rcll.iis ulú-iimis, ai|in,-r._ili,.,.s
tufões u riti», muHhiiiiu ein _;e-
,1.1 iinitmi Uri. im itaniii» pe
t» t.lt-tuni. ía-'t)ÍIM;

Att-n<lu-bu a .-ei-lama-fn-s.

NEM SALA com 12 peças — NEM
DORMITÓRIO com 11 peças

Vende-se isoladamente qualquer peçado nosso estoque
A si.lu.no mmlt-rnu n montai „ U|i_rlann-„tn cnui m-t-iis -ul,-

quuüas .. s.*m u arttiiiiindíi n-i-urso _., i-i.v.isl'_ia tmliis tm ciiniimitliiiHiilii» dum. ?l-.iiii,avulsas ii <lu minjuiitiis Inti-n-ssaiitcN «li
l-lll l-Stilllb
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FACILITA O PA.i.-V.II.NTO

?{ua do Catete, 100 e 10'i - Teis.: M-lOM" e
SÒ XIÍMOS MÓVEIS NOVOS'

-1121

/:



23-11-1952 IMPRENSA POPULAR PAGINA 5

* NOTA INTERNACIONAL *

As Túnicas Blindadas
Os próprios correspondentes americanos são obrigados

á confirmar que melhora, do ponto de vista dos equlpamen*
tos, a situação das forcas coreanas e de voluntários chineses,
às quais, além disso, segundo comunicado de Pequim que
publicamos, organizaram um sistema defensivo, na regulo
montanhosa onde se encontra a atual linha de frente, consi-
dcrado quase inexpugnável,

Enquanto isso bem diversa é a situação dos intcrvencio-
nistas. As Investidas contra algumas posições coreanas è chi-nesas, realizadas por forças sul-coreanas, tiveram como re-
sultado fracassos absolutos.

Convém observar que es»
ses ataques, a principio»
eram feitos por tropas ame'
ricanas. Tornou-se famosa
nma dessas operações frus-
tradas, que foi O .assalto rie
elementos da 25.* Divisão
norte-americana ao Morro
dos Sacos de Areia, infruti-
fero, apesar das enormes
fiaixas sofridas pelos atacan-
tes.

O correspondente Alan
Winnlngtom do «Dáiiy Wor*
ker», de Londres, • propósi*
to do moral dos americanos
que combatem na Coréia, dá
informações Interessantes.
Conta ele, por exemplo, o
seguinte episódio: foram
presos alguns amerlesiius
envergando roupas suposta-
mente invulneráveis. Imeriti*'amenle essas roupas foram

postas em experiência. Vo-
luntários chineses colaram
uma túnica «blindada» de um
soldado americano numa ar*
vore. A cerca dé 60 metros de
distância um homem atirou de
fuzil contra a roupa «blinda-
da». A bala nfio somente a
atravessou como também va
rou a árvore...

Entretanto, se não servem
para proteger os combatentes
contra as balas, essas roupas,
excessivamente pesadas, esgo
tam mais rapidamente os
soldados pela fadiga e ainda
por cima dificultam os mo-
vimentos. Seu emnrego tem
apenas uma finalidade. Il-i-
dir os homens, numa tenta-
Uva dc evitar que o moral
dos combatentes norte-ame-
ricanos continui descendo
cada vez mais.

CRIAM DIFICÜL OS EL UU.
AO ARMISTÍCIO NA CORÉIA

NAÇÕES UNIDAS, Nova lor-
que — 22 — (AFP) — Esta-
vam inscritos na Comissão
tSIitlca da ONU quatro dele-
gados pára falai sobre a
questão coreana: Polônia,
traque, Boliviá e Ucrânia.

O delegado colonos, que fa-
laria pela segunda vez em
três dias, resolveu adiar sua•intervenção para segunda-
feira próxima. Falaram, as-
sim, os outros três représen-
t antes.

O delegado do Iraque, sr.
fadei El Jamali, anunciou
que tinha intenção de apre-
sentar sua própria resolução,
pedindo .um «cessar de fogo»
na Coréia antes de se resol-
ver o caso dos prisioneiros de
guerra; no entanto, no mo-
mento, aderia à proposta da.
índia, na esperança de vê-la
ser aprovada, em beneficio da
paz. Via pontos a emendar
principalmente no tocante à
composição da Comissão de
Kcpatriamento, que a índia
desejava com.iosta de delega-
dos de quatro paises e mais
um arbitro. O delegado do
Itaque sugeria que esse ár-

BERANOVSKI, REPRESENTANTE DA UCRÂNIA, MOS-
TRA NA COMISSÃO POLÍTICA DA ONU QUE Ê POR ISTO
QUE OS NORTE-AMERICANOS TORNAM TÃO DIFÍCIL
A RESOLUÇÃO DO CASO DOS PRISIONEIROS — FAVO-

RÃYEIS A PROPOSTA INDIANA O IRAQUE E A BOLÍVIA

bitró seja a própria índia,
com direitos iguais aos dos
outros membros.

O delegado da Bolívia, sr.
Arze Qúlíiga, pronunciou-se a

favor da proposta indiana,
que dis:0 — «representa a-
conjugação dos esforços da
Comissão para experimentar
a solução do problema da

Próxima Inauguração
Da Casa dos Artistas
Plásticos em Varsóvia

VARSOVIA, 22 (I.P.) —Ini-
ciada em janeiro deste ano, n
construção da Casa dos Artis-
tas Plásticos progride rápida-
mente. Êsse grande edifício

Revolução no País
De Shangri-Lá

LHASSA, novembro (corres-
pondéncia especial) — O Tlbet
ora sempre visto como uma ter-
ra misfcariosa. Quando se fala-
va sobre este país, pensava-se
sempre em pontudaà monta-
nhas cobertas de neve, prados
imensos o intermináveis. Budas

: -jincarnados e clamas» especializados na arte da magia. Sol)
u influência de escritores de romances de fuga, este conceito
quase terrificante foi transformado por outro bastante diverso.
O Tibet foi descrito como «Shangri-Ln», mn paraíso terrestre
nue conseguiu de alguma forma escapar a qualquer influência
da vida moderna e do mundo político. Alguns milionários ume-
ricanos que perderam a ' cabeça pelo medo produzido pela pro-
paganda guerreira dc seu governo, chegaram n fazer planos
sérios de se refugiarem em «Shwigri-La», no caso dc guerra.

Panchen Lama foi resolvido Jtang. Nas vésperas da liber-
com a volta do Panchen La-
ma ao seu trono cm Taschl
Lumpo assim como à sua an-
tiga posição e poder. O go-
vêrno central popular da Re-
pública Popular Chinesa mos-
tiou-se pronto a prestar as-
sistência ao governo local do
Tibet no campo da politica,
economia, cultura e educa-
çao. Quando estes termos do
acordo foram publicados, o
povo do Tibet foi unânime em
sua boa acolhida. Hoje em
dia, cançBes em louvor ao
ciiefe Máo são cantadas pe-
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I\ru realidade,
bet não é misterioso como se
imagina. Multo menos 6 um
paraiço perdido. Longe de es-
tar isolado dos efeitos da poli-
tica, o Tibet sofreu da opres-
são e exploraão durante lon-
go tempo, nas mãos dos impe-
rialistas e governantes reacio-
nários, o que foi o motivo do
seu empobrecimento e atraso.
Somente agora, com a. llberda-
tação, é que está olhando para
o futuro alegremente, em co.
mum com as outras terras e
povos da China,

BREVE HISTÓRIA

Em meados do século XIX,
quando as forças armadas do

Tibetanos se reúnem para discutir a criação de ulna escola

porém, o Ti- são contra o Tibet. Ao mesmo los vales e planícies.
tempo que ajudavam á luta
reacionária de Chang-Kal-Shek
contra o povo chinês, agentes
norte omerícanoa penetravam
no Tlbot tentando provocar
uma secessão, para poder apro-
veitá-lo como uma base con-
tra o resto da China. Ameaça-
ram e bajularam o governo Ti-
betano local, venderam-lhe ar-
mas e munições, e trataram de
evitar de todas as maneiras,
a sua integração pacifica na
Mãe Pátria liberta. Quando
o Exército Popular de Liberta-
çáo se aproximou do Tibot, o
governo dos Estados Unidos
tentou ainda intervir • am no-
me das Nações Unidasv e apro-
veltar-se da assim chamada

ocidente penetraram na China, o f «questão tibetana» para pro

es-

Tlbet também foi alvo de agres-
são, Amorimbunda monarquia
Manchú que então governava
toda a China não era capaz de
proteger o povo Tibetano. Ao
ojiitrário traiu os interesses
dos Tibetnos em favor dos seus
próprios interesses imediatos.

6 povo do Tibet manteve lu-
ta firme contra os invasores.
Finalmente, porém, não possu-
indo íerças suficiente e con-
vencidos de que os Manchú
estavam mais inclinados a ven-
cé.los do que ajudá-los, seus
dirigentes conseguiram uma

paz temporária tirando vanta-
gens dos antagonismos exis-
lentes entre as forças extrah-
geiras. Foi então que o Tlbet
considerou vantujoso fazer
unia aliança com a Rússia Tza-
rista contra á agressão brita-
nica. Mas quando estorou a
guerra Russo-Japonesa chi
1904, us lorças armadjjs bri-
tânicas aproveitaram.se das
preocupações da Rússia em
outros lugares, marcharam
contra Lhassa. O povo do Tlbet
resistiu ã. invasão britânica
heroicamente, mas no fim fa-
lhou devido & fraqueza de seu
voljlo armamento em face de
um exército modernizado. Afi-
nal, as autoridades assinaram
o «Tratado de Lhassa» polo
cpial a porta do «Tibet Interdi-
lado» H forçado a abrir-se às
toionèt s britânicas.

ANOS DEPOIS
Nos fins de seu mandato, o

governo Manchú fez última
tentativa para reconquistar ó
controle sóbre. p Tibet; mas
sempre encontrou resistência
Eín 1911 quando estofou a, re-
volução «a China, os t}bètá|iós
levíantaràm-se pára derrubar p
governo'.c),os íiaris, então ipul-
to enfraquecido. A revolta, no
cntahts, não trouxe' felicidade
pára o povo tibetano, criou
condições sob as quais a pene-
tração militar e politica dos
britânicos aprofundou-se alu-
cli> mais. 'Isto rèdiizlu o povo
* hialor miséria P causou uma
irjjfô interna no Tlbet.

Apíé a Segunda Guerra
v Mal; o governo doa lista-
:1b» Unido:; allOü-se á' acros*

vocara discórdia entre os dois
grandes paises,- a China* e a
Índia. Mas todas estas maqul-
nações falharam completamen-
te. Nenhuma força podia mu-
dar a determinação do povo ti-
betano de unir-se à grahde fa-
mílla de nacionalidades da Re-
pública Popular da China,
'agora livre.

LIBERTAÇÃO PACIFICA

O Tibet tornou-se, enfim,
pacificamente independente
em Maio de 1951. Consequen-
temente chegou ao fim a his-
tória da escravização do po-
vo Tibetano .pelos imperhi-
listas e reacionários. O acôr-
do para a libertação pacifica
do Tibet não somente aboliu a
opressão nacional, mas tam-
bém estipulou respeito ao sis-
tema social, aos hábitos e íé
religiosa do povo Tibetano.
O longo e prejudicial confli-
to entre o Dalai Lama e o

Constitue tal novidade
ta ajuda fraternal, para o po-
Vo tibetano, que levou algum
tempo para alguns acredita-
rem que o Exército Chinês de
Libertação e o governo de tra-
balhadores, que estão íazeiido
tanta coisa para ajudá-los,
ciam da mesma nacionallda-
de daqueles que os haviam
oprimido e explorado no pas-
sado. Desde então chamam a
estes recém-chegados de «Chu
Sar.pa» que significa «novo
povo Han». E muita gente
acredita que o chefe Máo se-
}a de nacionalidade tlbéta-
na, pois não podem compre-
ender como alguém de ori-
tem diferente possa mostrur
tanta solicitude por seu bem-
estar.
POVO E
EXÉRCITO

De acordo com estatísticas
não completas, cerca de
4.1)00.000 de tibetanos vivem em
território chinês estando esta-
belecldos numa área de mais
de 772.20C milhas quadradas.
O Tlbet propriamente dito,
com um território de ......'
463,324 m}lhas quadradas,
contêm mais de um milhão.
Mais de dois terços de todo
o povo tibetano vive na pro-
vincia de Chianghai, na pro-
vihcia de Sikang e nas áreas
limítrofes das províncias de
Kansu, Szechüan e 'Yunnan.
Estes tibetanos foram liberta-
dos primeiramente e foram
ós primeiros a ex.porimentur
a nova, livre e feliz vida. An-
tís, porém, tinha sido precl-
samente este grupo que so-
treu a mais atroz opressão è
exploração nas mãos do regi-
me reacionário do Kuomiii-

tação, saques perversos feitos
ptlos fracassados soldados do
Kuomlntang, produziram uma
trande fome em seu meio.
Assim que libertou estas
arr ., o Exército Popular to-
í-.ou medidas urgentes paraaliviar esta miséria. Grandes
quantidades de alimentos e
vestimentas foram distribui-
dos,entre os famintos tibeta-
nos, enquanto que o Corpo
Médico do Exército Popular
assistia a todo3.

Os médicos do exército fo-
ram recebidos com üm entu-
siasmo especial, pois os auxl
lios médicos sempre foram
muito escassos no Tibet. Mui-
tas pessoas viajaram cente-
nas de quilômetros para recc-
ber tratamento. Tibetanos eu-
rados pelo Corpo Médico ex-
presaram à sua gratidão dl-
zendo: «Nos velhos tempos,
quando ficávamos doentes, ti-
nhamos que confiar nas ma-
gicas des Lamas, as quúls em
nove cãscs entre dez não fa-
ziam efeifo. Quando um dc-
ente morria, di:'*a-se nu° mn-
receu morrer. Mas, hole "rii
dia, os «amechls» feurande!-
ros) do Exercito de Libertação
Popular nós dão um tratamen-
tó "semrire eficiente:-' Portanto
eles sâo realmente nrUs ta-
lentosos do que os B.udiiàá
Redivivos.»

A politica de nacionalida-
des do Governo Popular da
China é estritamente cumpri-
da pelo Exercito de Liberta-
ção Popular. Os costumes e
hábitos tibetanos são reSpeí-
tados, a liberdade dé religião
é estritamente observada, o?
templos e igrejas dós hunai
são protegidos. As unidades
acampavam ao ar livre, em ve/
cie ocupar os templos, embon
em muitos casos os ia.nas
voluntariamente tenham pe-
dldo que se alojassem dentro
deles. O povo tibetano nunca
havia visto um exercito tão
cVicíplinado.

Hoje em dia, em todas as
ocasiões que o «chmtro mam-
mi» (Exercito Popular) é
mencionado entre eles, nota-
se uma expessão de respeito
e apoio, e quando aparecem
unidades do exercito são ca-
lorosamente aclamadas. Os
tibetanos contam aos .vida
dos os sofrimentos passados,
nos velhos tempos e geral-
mente os consideram como
pessoas da familia

cuia cubagem total será de. 75
mil metros cúbicos, tem a ior."
ma de rotunda e está situado
num ponto central da Capital
polonesa.

O andar térreo, com os estú*
dios de escultura, será inaugu-
rado antes do fim do ano.

No primeiro andar serão ins*
talados.os estúdios de pintura,
que terão, como todas os de*
mais dependências, uma ilumi-
nução estudada e racional.

A casa dos Artistus Plásti-
cos compreenderá, também, es-
túdios de cerâmica e de gravu-
ra, além dc um restaurante, um
café e um clube de cultura que
servirá ao mesmo tempo de sa-
lão de conferências.

Coréia». Acrescento o orador
que se poderia melhorar o
piojeto indiano, mas que o
melhor era aceitá-lo logo.

O delegado da Ucrânia, sr.
Bàranovski, declarou que se
reservava para aduzir comem
tários mais longos. Não dei.
xou, porém, de aproveitar a
oportunidade para acusar os
Jatados Unidos de estarem
dificultando a solução do ca-
so dos prisioneiros a fim de

I retardar ou mesmo impedir1 um armistício na Coréia.
O debate continuará segun-

dd-feira próxima, estando ins-
critos os delegados da Síria.
Polônia, Afsranistão, Chile,
Birmânia e Estados Unidos.
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Venceu Eisenhower
Pelas Promessas de Paz

• LEIA

"Problemas"
Revista de cultura

política

CIHJMBO VALE OIJRO
| (Jualquei qunnUriaao o

qualidade

MOSCOU, 22 (AFP) — Em
um editorial dedicado às elei-
ções presidenciais nos Estados
Unidos, o jornal «Por uma paz
durável, por uma democracia
popular», escreve: «Eisenhower
começou sua campanha eleito-
ral por um modo violento mas
ofi chefes do partido republica-
no compreenderam que tal ati-
tude poderia conduzir seu _can-
didato ao fracasso. Mudaram
de ombro e fuzil, e Eisenhower
se apresentou sob a máscara de
um partidário da solução pací-
fica do problema corenao. O
general acusou o presidente
Truman c o

cendo que a agi-essão prepetra*
da,contra, a,República Pemocrá-
tica da Coréia e o prossegui-
mento- da- guerra são uma con*
Bcquência direta da política bi*
partidária na qual Jóhn Foster
Dúlíés desempenhou uni impor*
tante papel». . . •.

«A eleição de Eisenhowce
—- prossegue o hebdomadário —
não constitui uma vitória do
partido republicano, mas antes
uma derrota do partido demo-
crata. Votando em Eisenhower,
os americanos votaram contra
Truman, contra a excitação à
guerra, contra toda política bi-

partido' democrata i'Partite- democrata e republi*'cana, .que constitui uma verda-
americano de haver desencadea- deira traição em face.dos ope-
do a guerra na Coréia, crnie-1rários americanos», .....

Desmorona-se a UNESCO
PARIS, 22 (A.F.P.) — No

transcurso dos debates r.ali-"í 
zados hoje de manhã na Con-
ferencia Geral da UNESCO, o
sr. Jaime Torres Bodet afir-"
mou novamente: «A minha
demissão de diretor geral è
irrevogável. Que a.vossa ati-
tude não dependa de um ho-
mem! Este homem não tem
mais a fé que possuía antiga--
mente».

Pela sua parte o doutor
ii, José Vasquez, delegado co-

lombiano, declarou na assem-
bléia plenária da Conferèn-

I cia, a propósito da crise aber-
j ta a-respeito do orçamento é

Confessam Súplices
PRAGA, 22 (AFP) —O jul-

gamento do bando de Slansky
piosseguiu hoje de manhã
com o depoimento de um
t;uarto acusado, o trotskista
Artur Lonclon, ex-ministro ad-
junto dos Negócios Estran-
fctiros.

Slansky havia colocado
Lonclon nesse posto importan-
te de ministro adjunto dos
iNegócios Estrangeiros encar-
regado das questões do fun-
cionalismo público a fim de
poder confiar a agentes tro-
tikistas funçõss importantes
na diplomacia. Lqndon se
Utilizava da mala diplomáti-
ca para transmitir a Londres
os relatórios de espionagem
de Slansky. Ele próprio esta-
va em contato com o perigo-
ío espião norte-americano
Field •, como cúmplice do
bando sabotava sistemática-
mente a aliança com a U-
nião Soviética e com as de-
mocracias populares. Envi-
ou para postos nesses países
diplomatas que se entrega-
ram a atividades contra o Es-
lado.

Segundo o interrogatório de
identidade, Artur London nas-
ceu em 1915. E' acusado uni-
camente de espionagem, ao
íiasso que os demais, èm sua
maioria, sâo acusados também
de traição e sabotagem.

Uma testemunha que depôs
hoje, Mordechal Orcn, jorna-
lista e espião do Serviço Se-
creto britânico declarou que
estivera em vários paises sob
a capa de atividades jornalís-
tlcas e indicou que, em 1945,
havia estabelecido seu esta-
do-maior nos paises da Demo-
ciacia Popular.

Precisou que havia reatado
relações com representantes
do clã fasclsta-titista, notada-
mente com Bebler, ministro

Em alto posío diplomático, um irotzkisia manti-
nha relações com espiões norte-americanos e sa-

boiava a amizade da Tchecoslovaquia com a
U.R.S.S

adjunto dos Negócios Estran-
geiros da Iugoslávia, e Moshe
rijade. Este último lhe teria
dtclarado que Slansky pen-sara estabelecer na Tchecos-
lováquia um regime análogo
ao regime titista.

Por outio lado, o sr. Orendisse que o sr. Morrison, ex-ministro dos Negócios Estran-
gt-iros da Inglaterra, lhe ha-via confiado que o sr. Zil-

1'acus era «um Inimigo en-
carniçado da União Soviética
e das Democracias Popula-
res».

Mordechal Oren é dos diri-
gentes do partido Mapam, e
foi preso na Tchecoslovaquia
em dezembro do ano passado,

da demissão do dlretor-geral
«Os nossos governos nos de-
ram o mandato de aumer.tar
e fortalecer a ação da U.N.E.
S.C.O. E' inadmissível qua
países como os Estados Uni-
dos e a Grã-Bretanha possam
se recusar a pagar oa dois
milhões de dólares que pe-
dimos, quando há orçamen-
tos que se elevam a dez mil
dólares e acabem atingindo
oitenta mil.>
OUTROS DEMISSIONÁRIOS

PARIS, 22 (AFP) — Séri!
crise se manifestou, hoje, no
seio da UNESCO.

Demitiu-se de suas ;leva-
das funções o representante
mexicano, Jaime Torres *& det,
Diretor-Geral; demitlu-se o
sr. Paulo Carneiro, represen-
tante do Brasil, do posto de
presidente do Conselho Exe-
cutivo; demitlu-se o sr. V.a-
dislau Ribnikar, chefe da ae-
legação iugoslava, do iugar
de membro do Conselho.

Tudo isso, por motivo de
divergências em torno da
matéria orçamentaria, isto é,
em torno do orçamento da
UNESCO.

ATRAVÉS
Do Munáò

OS NORTE-AMERICANOS
acabam de sofrer uma de.ro-
ta quando o governo japonês
decidiu, ontem, em reunião
do gabinete, rejeitai; o pedido
dos Estados Unidr.s para k.m

O jornalista é acusado de ati- [acréscimo de tropas do ssgn-vidades dirigidas. contra o in
teres3C da República da Tche
coslováquia

/F*>^nÍACIONAIS E

MECÂNICO DE MÂQULNA DF. COSTUKA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa
das. Reforma cm gerai-Tels: 43-0954 ou 49-8310.
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JARDIM DE INFÂNCIA E PRIMÁRIO
ORIENTAÇÃO DA PROFESSORA DILMA GOLDENBERG
DE SOUZA. HORÁRIO: - DAS 13 AS 16H30M. — »ÍA*

TRÍCULAS ABERTAS.

Educandário Rui Barbosa
RUA GAGO COUTINHO, 23 - LARGO DO MACHADO.

NACIONAIS E
ESTRANGEIRAS

QUE LHE OFERECE A

LIVRARIA(|) INDEPENDÊNCIA

S. Bernardo Zrauillauo líamos
Angústia »
Vidas Síca.i y,
Caetés . i, %
Insünln »
Sol Posto T. Climaco Bezerra
O Labirinto de SSspelhos Josué Montelo
Tempo de Amar W. Autram Dourado
Acero y Escoria V. Popov
Asi Se Templo EI Acero N. Ostrovskl
A Comédia Humana (vi. 9) H. Balzàc
As Senhoras Marcabotti Vlna Dolmar
A Montanha dos Sete Pntamartis Thomas Mertoa
O Romanco Brasileiro (Anto!. cri-

tica do romanco braailbiíó; l702Coord A. Buarque da Holanda
a 1930). Introd. O. Tarqulnio do Souza

Poesias Completas. Castro Alves (
Canto General Pablo Neruda
A Vida de Lima Barreto P. do Asais Barbos»
Gonçalves Dias Manuel Bandeira
Memórias da Rua do Ouvidoi J. Manuel do Macedo
Psicologia do comportamento Jlcnrl Pleron -.» •« *¦
A vida de D. Pedro I (3 vols.) O. Tarqulmo ao SousaDel Acto nl Pensamiento Henry Valion
Qué Sucedió en Ia Historia V. Gordon Chlld ' .'.História da Raça Humana Honrl Thomai«
Obras (vi. 2) i. V. stalli;
Manuais Téciilco-nrogpsionais

LIVRARIA (f)lNDEPENDÊNCU
RUA DO CARMO. 38 - SOBRELOJA

CARTAS AMERICANAS JUSTIÇA DE CLASSE NOS ESTADOS UNIDOS
NOVA YORK, novembro (Via aérea) — Uma dás provas de

fidelidade dè um dirigente sindical aos interesses da classe ope-
rária 6,o ódio que inspira aos putrões, à imprensa patronal e a
outros órgãos de propaganda u serviço do capitalismo. Esse ódio
atinge em cheio, nos EBtàdos Unidos, Harry Bridges, ativo pre-
sidente da Federação internacional dos Duqüeiros e Trapieheiros.
Desde sua atuação à-frente da grahde greve dos doqueírós Üo
Pacífico, em 1034, Bridges viniia seiido visado pelo fogo dos
icàcadòres dè vermelhos», que pretenderam conseguir sfcü afãs-
tumelito dos postos de .direção operária è sua expulsão dos Es-
tados Unidos.

Bridges o ti organização quo ele dirige, com apoio das am-
pias mussas,-combateram com sucesso essas manobras ignóbeis.
Entretanto, cm íecente julgamento, logrou a justiça de classe
condena-lo por perjúrio, por causa de uma declaração feita em
1930, de que não fa?ia parte do Partido Comunista. A justiça
Üè classe americana descobriu que Bridges se filiara ao partido
dos trabalhadores dos listados Unidos cm 1945. Uai o perjú-
rio, daí o crime...

Brldges foi por isso condenado a cinco anos. Não gatisfeitosi
o§ mastjns da justiça burguesa norte-americana cassaram sèü
drereto de naturalização e abriram processo de expulsão. Agora
o caso vai para a Gôrte Suprema.

No curso dos últimos anos os tribunais dos Bstadoâ Uni-
do» vêm obedecendo cum um servilismo cada" veu mais vergo-

hhpso às imposições patronais. Numerosos são os militantes
sindicais, progressistas contra os quais se forjam processos por«subversão», com o máximo desprêso à Constituição e às leis
ordinárias do país.

São Variados os processos que a justiça de classe ianque
está pondo em execução em sua campanha contra os elemen-
toa sindicais. Espiões e provocadores fazem o papel dc te/-',v
munhàs, são indivíduos equívocos e corrompidos que o governo
utiliza para êsse fim. Um dos mais evidentes sinais da deca-
dência dás clas?fes' dirigentes norte-amrekanas, nos últimos tem-
pos, vem íendo a Importância dada no país aos crápulas, apro-
veitados como auxiliáres da polícia e da justiça.

Outra prática: os elementos mais graduados da justiça
invariavelmente recorrem ao recurso de intimidar a defesa atra-
Vês da chantáge do «perigo vermelho*. Advogados são intimi-
dados ou mesmo presos. Os pretextos variam. Quasi sempre
alega-se «desrsepeito aos juizes» e «excesso de zelo» pelos cons-
titiiitites. Além disso os advogados sâo sujeitos à expulsão
ile tmas instituições profissionais, como «vermelhos».

Os júris s&o severamente selecionados e dele não fazem
parte trabalhadores, negros.e elementos de outras minorias
raciais.

Oa jukcs que não so amoldam » esses processo* vérdadei-

raniente fascistas, por sua vez, são também excluídos e àpoii-tados como comunistas. Isto se não cedem a campanhas deintimidação qt..; na maioria dos casos surtem o efçito desejadoDurante o processo movido contra Bridges ém lôlo todos'os baixos recursos aqui enumerados foram postos em práticaOs serviços de Naturalização e de Imigração, de comum acordocom a. policia e a justiça, fazem ura rigoroso recrutamento deindivíduos que depois se dedicam à profissão dò testemunhasfalsas.. Sao indivíduos que a própria justiça burguesa, antesde atingido o atual grau de desmoralização das instituições cá-
pitalistas, ¦ invariavelmente. recusava como depoentes. Quantoa perseguições aos defensores houve casos escandalosos no jul-gamento de Bridges. Vincente Hallinan, o principal advogadoda defesa, foi jogado numa penitenciária, onde cumpriu pena.A respeito dêsse julgamento o próprio juiz Murohy, da CortoSuprema, teve ocasião de declarar: «A lembrança dêsse julga-mento permanecerá para sempre como um exemplo de intole-ràncla do homem cm relação ao homem»;

I Entretanto a situação apresenta aspectos positivos. O povoamericano, os trabalhadores sindicalizados, os negros, as organizaçõe8 progressistas e as profissões liberais, à medida quecompreendem melhor a significação política desses fatos, en-
grossam as fileiras dos que lutam contra a marcha para o fas-cismo e contra a histeria dos que preparam abertamente üma
terceira jtuerra. mundial,,

rança nacional, que cantam
atualmente cem 110.300 ho*
mens. O pedido dos Estados
Unidos referia-se ao acresci*
mo para atingir 320.000 ho-
mens ou o minlmo de 180.000.
(t P.)

COMPROVANDO o que têm
declarado os dirigentes norte-
americanos, o general Van
Fleet, comandante do 8.° Exer-
cito dos Estados Unidos na
Coréia declarara-se a favor
da «utilização crescente de
.tropas indígenas em ceus,pro-
prios países e süa substituição
aos soldados norte-americanos
em toda a parte em que isso
fosse possível. Pròssegulndo
na tese de os outros 'utsrem

pelos ianques, o general F'eet
nfto hesita ém afirmar que *.cs
soldados sul-coreanos ?ã<. su-
periores aos norte-americanos
nos domínios da camo iflage
individual, do combate *.m
terreno montanhoso, das pa-
trulhas noturnas, da infiltra-
ção, das emboscadas e da
possibilidade de fazer prMo-
neiros.» (I.P.)

O PRIMEIRO MINISTRO
. -uiâ ei Omari entrsaou
ao regente Abdullah a demis-
sâo do seu gabinete, que íoi
aceita, segundo se anuncia
em fonte oficial. (A.F.P.)

O GENERAL BATISTA, cliô-
fe do governo cubano an ~>-
ciou em discurso proferido
ontem pelo radio que as eUi*
çOes gerais seriam realiza aa
em «oycmbro de 1953 e ue
o governo já estava adotando
as disposições necessárias u.
f.-«i í'm. ÍA.V P.*|

DOIS ¦JfBilíBKOS AUSTB.4...
L1ANOS dos serviços do T6-
quio foram presos hoje, pela
jiolicMi japonesa, sob a acusa-
ção de terem roubado, a mio
afmada, motoristas ãa taxis.
(AFP)

PASTORES E FIEIS PRO*
TESTANTES, dirigiram ontem
uma carta ao presidente Trii*
man, pedindo-lhe que suspenda
todo novo auxílio financeiro a
Espanha, até que o governo
espanhol «restabeleça os di-
reltos cívicos e as liberdades»,
e protestando contra a «cruel
discriminação do governo es-
panhoi contra nossos Irmãos
espanhóis de té protestante».
(AFP).

O MINÍSTÊRIO BOLÍVIA-
NO apresentou, a sua demissãt
coletiva oo presidente da Rcpú.
blica, às 2" hora« de ontem
(AFP),

so verificaram ontem à noite
nos cinemas de Berlim ociden-
tal, no decorrer da projeção riu
um filme sobre a vida do ge-
neral Rommel. Os manifestun*
tès lançaram boles de matéria
fétida, obrigando a intcrrumpót
a exibição .A policia realizou
várias prisOes. .(AFP}.

>*¦
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ASSEMBLÉIA DOS OFICIAIS DE NÁUTICA A DIRETORIA DO SINDICATO NACIONAL DOS OFICIAIS DE NÁUTICA DA MARI»
r__kJk-j_--.T_--uPj__.--_-L_._L __,~,_. __~  ~ NHA MERCANTE ESTA CONVOCANDO TODOS OS SEUS ASSOCIADOS PARA UMA
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA QUE SERÁ REALIZADA AMANHÃ, A 17 HORAS, EM SUA SEDE SOCIAL, A FIM DE T" . ESTUDADA A SITUAÇÃO DOS CO-
MANDANTES E IMEDIATOS NOS NAVIOS DE PEQUENA CABOTAGEM.

provação

tm w

guas
Acôrdo

Contra
Militar

FAL_ À REPORTAGEM DEIMPRENSAPOPULARO MOTORNEIRO GERALDO SOARES ELEITO DE-
LEGADO AO CONGRESSO DOS POVOS PELA PAZ, PELOS TRABALHADORES DA LIGHT — FRENTE ÚNICA
DE TODO O POVO BRASILEIRO CONTRA A APROVAÇÃO DO FAMIGERADO ACÔRDO DE GUERRA

.««__¦-•—m*——*""^^"1» ¦¦ ______¦¦¦¦__¦_¦_¦_¦___¦«_»¦

Em duas reuniões realizadas no Ministério do Trabalho,
por solicitação do Sindicato dos Operários Portuários de San.
tos, com assistência dos representantes do Ministro, srs. Luiz
Valente de Anárade e Carlos d. Afonso de Melo, ficou assem-
tado, em principio, estabelecer uma Convenção Coletiva de
Trabalho, já que são múltiplas as dificuldades para sé fir-
mar um acordo.

Aguarda-se apenas, resposta da Cia. Docas do Santos a
fim de que seja formada uma comissão inter-sindlual paru
estudar e oferecer á assembléia dos trabalhadores o projct<-
da Convenção, que, se aprovada, —ceberá homologação do
ministro do Trabalho. A Convenção deverá vigorar pelo prazo
de dois anos.

> A participação dos trabalha-
dores uo Congresso dos Povos)
pela Paz, a se realizar em Vie-
na, coiistilue uma das princi-
prtis contribuições para assegu-
rar o pleno êxito desse magno
conclave. Os trabalhadores da
Light, quo durante a guerra
sofreram tneaz - perseguição por
parte dog patrões americanos e
do governo, são os primeiros
a eleger, em assembléia, um
delegado, a fim de representa-
los no grande Congresso de
Viena. Nossa reportagem, após
registrar esse importante fato,
procurou ouvir o sr, Geraldo
Soares, delegado dos operários

AUMENTO
DOS RADIALISTAS

O presidente do Sindicato
dos Radialistas, sr. Normando
Ferreira Lopes, está convo-
rando todos os associados pa-
ra uma assembléia a reali-
zar-se amanhã, segunda-feira,
ãs 20 ou 24 horas, em 1.» ou
2.' convocação, com a seguiu-
te ordem do dia: i0) Discus-
são e votação da Tabela de
Salário Minimo Profissional
do Radialista; 2.') Discussão e
votação do texto do acôrdo;
3.°) Anistia aos associados
pertencentes às emissoras Na-
"ional, Cruzeiro do Sul o Con-
tinentaí; 4.') Prestação de
contas à assembléia sobre o
«Show. reali'—do em 17 do
corrente e 5." Assuntos gerais.
ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato dos Emp.' _-:
-los em Empresas Teatrais o
Cinematográficas do Rio de
-neiro no dia 12 de deze.nbro
oara ieriovaçáo dâ direto."._
Concorrerá a chapa úmea eu
cabeçada pelo sr'. Pedro _>.-m-
lab Ferreira.—oOo—

Ho Sindical. dos Empi-ga
ae_ em Escritório de Empre
gas Distribuidoras Cinemato-
gráficas cara renovação do

diretoria no dia IS da dezem•
bro.

—oOo—
No Sindicato dos Fogu .tas

da Marinha Mercante no dia
20 de dezembro próximo para
renovação de diretoria. A
chapa encabeçada pelo sr,
Francisco Correia _ a mais
credenciada, pelo apoio dire-
to quo lhe dão os trabalha-
dores. As outras chapas sã<i
enbeçadas, respectiva mente,
pelos srs. Eustaquio Frarici--
co Pina e Romau José de Pau-
la.

No Sindicato dos Emprega-
d— em Empresas Telefônicas
no próximo dia 2S de novetn
bro, para renovação dè direto-
ria. Concorrerão as chapai
encabeçadas pelos srs. Ode-
mar Landi. José Faustino -
Jorge Coelho Monteiro.

—OÜO—-

No Sindicato dos trabalha
dores nas Industirias de Ener-
gia Ele—ca e Produção do
Gás do Rio de Janeiro para
renovação de diretoria. Con
correrão as chapas ençabe-
çadas respectivamente pelos
srs. James Morandinj, Luiz
Gonzaga do Miranda, Paulo
César Henriques e Jair Gon
çalves Pereira.

— Todas as corporações ope-
rárias devem se fazer represen-
tar nesse grande encontro dos
povos do mundo inteiro. Com
a discussão, no momento, do
Acôrdo Militar Brasil-Estados
Unidos, no Congresso, o povo
brasileiro e a classe operária
do Brasil nüo devem medir sa-
orifícios para impedir que os
incendiários de guerra alcan-
cem seus intentos sinistros. Com
a aprovação dc um acôrdo des-
sa espécie, nossa economia se-
ii. subordinada totalmente à
lei de guerra, aumentaria ain-
d.i mais a carestia, além de
atentar contra nossa soberania,
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O ínotonieiro Geraldo Soares, quando falava à nosso reportagem.

da empresa canadense, que nos
prestou interessantes declara-
ções sobre a luta de seus com-
pinheiros pi—i preserWão da
Paz.

PARTICIPAÇÃO DÁ
CLASSE OPERÁRIA

Inicialmente, disse-iiús o sr.
Gemido Soares ser imprescin-
dível a participação rios traba-
Ihadores uo Congresso de Vie-
na, pois RS3a seria uma forma
de assegurar o seu ú—to.

E prosseguiu:

pois no_as forças armadas,
automaticamente; ficariam sob
a orientação dos Estados Uni-
dos. A luta, portanto, de todo
o povo, dos trabalhadores, jo-
vens e mulheres é para impe-

di: qüe esse famigerado doiiu<
mento de guerra seja aprovado.

PAZ E LIBERDADE

Ao indagarmos como íoi re-
cebida a sua indicação pelos
trabalhadores, para representa-
los em Viena, disse-noa o sr.
Geraldo Soares:

— Uma representação dos
trabalhadores da Light no Con-
gresso de Viena, já é um grnn-
de passo na luta pela paz. Prin-
cipalmente porque um aconte-
cimento dessa natureza vem
mostrar a compreensão dos
companheiros na luta contra um
•iovo conflito mundial. Duran-
te a Segunda Grande Guerra',
não podíamos lutar por aumen-
to ou qualquer outra reivindi-
cação, realizar assembléias e
¦linda sofríamos infames perse-
guições como a famosa fiscali-
zação denominada «improbida-
de*. Foi um período negro que
j..iriais esquecemos. Nessa épo-
c. lutar por qualquer reivindi-
cação ou direito significava ato
d_ sabotagem.

Lembrou também nosso eo-
trevistado que durante a sé-
gunda guerra mundial os tra-
balhadores da Light foram vi-
tiraas das mais extremas arbi-
tvariedades, acontecendo muitas
das vezes serem arrancados dos
bordes e entregues à Delegacia
de Economia Popular, onde ei-m
fichados como ladrão.

E concluiu:
— E' grande a minha respon-

sabilidade perante meus com-
Banheiros de trabalho, mas tu-
do farei para não desaponta-
los. Sei que como eu todos eles
desejam a paz. Pa_ e liberdade
para que possam conquistar
uma vida melhor c sem receios.

"AO COMPASSO DA VIDA"
Y. MAIA

Com uma história moldada para o tipo do cantor Franli
Sinatra e não propriamente nà vida deste original intérprete
de canções populares norte-americanas. «Mect Danny Wilson»
ó um filme assistível dentro das limitações comerciais, etu-
bora ofereça algum valor como retrato de um jovem neurasté-
nico que, absorvia as atenções de todos c, em particular, a
vida de seu melhor e permanente amigo, desde a infância,
companheiro nas campanhas da última guerra e parceiro em
sua gloriosa carreira dc «cropner»;

O filme dirigido pola incapacidade dc Jóseph Pevney é
encabeçado pelo triângulo Frank Sinatra que ama Shelley
Winters apaixonada por Alex Nicol, mas separada pelas aten-
ções que ele dedica ao seu neurastênico amigo cantor. Shelley,
repete a sua habitual personalidade de «girl» humanizada
dentro do artificialismo dos grandes centros cosmopolitas.
Curiosa ó a cena em que cie pede «por favor*, Alex Nicol em
casamento.

Percebemos, no tratamento da historiai que o seu autor,
Don Mac Guirre, ao construir o triângulo amoroso da trama,
langenciou o assunto, levemente, com um sentimento de anil-
sude próximo do homossexualismo.

Como espetáculo, destacamos us canções «That Old Black
Magic», «Ali of Me», ,Yóu're My Sweetheart», «When You'ro
Smiling» e outras, cantadas por Sinatra; a cena em que entre
suspiros e desmaios as «bob-by-soxers» ouvem o seu ídolo no
palco do Paramount Theatre e o ator Raymond Burr, inter-
pretando uni gangster.

Depois do infalível desentendimento entre os dois inse-
pàrávéis amigos e dc um tiroteio noturno dentro de üm cum-
po de base-baál vasio, o filme termina com os três reunidos,
partindo para Londres, num transatlântico de luxo. Parece
que Shelley foi casada com Alex, numa lua de mel para três.
O Na realidade, Frank Sinatra, voltou para" Ava Gardner,
segundo informa à senhora do disse-me-disse.
O No CINEAC TRIANON. notícias de CARL1TOS NA
FRANÇA. Acompanham o programa, Pluto c «Gênio Louco».

Esbulhados Pelo Loide
Reclamam os trabalhadores

do Loide Brasileiro contra o
esbulho que vêm sofrendo nos
salários desde que contraíram
empréstimo na Caixa Ecinô-

FAZ O SR. EURÍPEDES AIRES DE CAS-_ _t_t _«. POSSIBILIDADES DE VITÓRIA
-IfíROPÀGlNDA POLÍTICA EM FAVOR DE JOÃO MANGABEIRA r~ O "CONTO DO

DO ACORDO" — COMO TRABALHAM E O QUE GANHAM

Prova evidente da vitorio- •

..—-.apanha, eleitoral da ciiapu
*U1ÍíãÕ» — prO—hias eleiçó-s
no _inciicato uos inciaiuivcos.
é o apoio que vem teauo n_
Metalúrgica santa Lü_uu inuu
ílie õèrtence auiua iouo aque-
íe eleitorado, e veruáue, mas
oregreisos ]a alcuin;auos uao
Íhe° amplas possibUiõáues.
Isto a reportagem s-nuu ern
õaiesíra com o jjrimeirò ope-
vário aboruado. i_m nossa vi-
sita anterior, muitos nem co
nhéciâm a qiiarcà chapa. A
coisa, porém, mudou muito,

i — Muita gente aqui — dis-
se o operário — vai votar com
a «UNIÃO».

Lamentou ainda nosso in-
íórmante: «Estou indeciso em
quem votar, ivias aüio q_e a
quai'ta chapa devaria fazer
mais propaganda aqui».

Os operários estavam na
ocasião, intervalo do almoço,
divididos em dois grupos, uns
talando à reportagem, outros
com o sr. Eunpetles Aires dc
Castro, candidato pela tercei-
ra chapa Havia, porém, em
todos um desejo comum o pró-
fundamente sentido; regular!-
nar a situação do Sindicato,
sair para novas lutas reivin-
dicatórias, conquistar melho
ria de vida. Não se conforma
ram com o ultimo aumento de
talados, que atingiu pequena
minoria dali. Tudo fizeram
pela campanha e no final das
contas tudo deu cm nada. Au-
mento de 30 c 5Ü centavos pa-
ra muitos.

Ninguém se entende ali
perto de Eurípedes — disse
um operário que viera falar à
reportagem. Muitos discor-
dam de suas alegações sobre
o final da campanha por au-
mento. Eu, por exemplo, não
concordo.

Foi uma triação a todos
nós, — atalhou um segundo.
— Os homens da terceira cha-
pa foram os que pro.oüzéram
aceitar os 25% patronais.

E, quando o repórter já se
âespedia disse ainda o opera-
rio: «Não concordo também
que Eurípedes venha fazer,
como agora, distribuição de
manifestos do João Mangabei-
ta. Nossa campanha é só de
operários*.
O'CONTO DO ACÔRDO

A Santa Luzia projeta, há
muito tempo, mudar sua sec-
ção de Fundição para a Barra
do Pirai. Até aqui nada de-
mais. Acontece que este mo-
tívo tem sido usado para de-

missões em massa de opera-
rios, quase todos com 7, _ e 9
unos ue casa. Em suma, uma
maneira usual do patrão se
uesvencilhar de empregados
na iminência de atingir esta-
unidade. Na Marvih, para ci-
tar outxo exemplo, a mudança
de máquinas tem servido para
o mesmo üm, ou seja, atirar
ao desemprego dezenas e de-
—mas de pais de famílias, vi-
timas da política «trabalhista:!
de Getulio: dar estabilidade
por um lado e tirar o emprego
pelo outro. Este, o «dar com
a direita e tirar com a esquer-
da», o fundamento da decan-
iada legislação.

Os patrões da empresa uti-
li_un para a demissão do ope-
rárió um acôrdo dc desisten-
cia de uma parte das indeni-
_ações. Deve «reconhecer» a
«bondade» da empresa', mas s.
u_o accaur, como ie_ Uu íjou-
cos do um venio meiaiui.fcíi_.
ouvira sempre o mesmo friiu.
«operário aqui nao cúríipieia
io anos!», luas uma vez ue-
íiiitiuo, o operário poderá vol-
lar Imediatamente e uie com
um pequeno aumento ue sa-
lario.

— Os patrões prometem es-
se aumento — disseram amüa

—para nos fazer aceitar a
demissão. E muitos aceitam,
porque precisam de um au-
luemo, os salários atuaL náo
dão para nada. Isto não acon-
teceria se não fossemos trai-
dos na última campanha.

Em suma, é o «conto do
acôrdo» aplicado agora na
Santa Luzia. i
SALÁRIO E TRABALHO

Em reportagens anteriores,
mostramos as .¦precárias condi-
ções de trabalho dos operários
<ta Santa Luzia, vitimas ue
constantes acidentes, da sone-
gação da taxa de insalubri-
dade, da ração diária de lei-
te, da assiduidade integral, de
perseguições patronais e poli-
ciais, vigiados por aucagoetes,
muitos dos quais vindos da
Europa e credenciados como
ex-nazistas, como é o caso de

um Niçoláu, ex- sub oficial do
Exercito de Hitler,

De uni modo g-ral esta ain-
ü;i é á situação rios metàlúr-
gieòs da Santa Luzia. Seus
salários cm média não ultra-
passam a 70 cruzeiros para
profissionais e o mínimo para
ajudantes, salários que. com
os dé.contos do.; Institutos e

ria assiduidade, tornam-se
ainda mais miseráveis.

Todas essas irregularidades
poderão scr amenizadas e
muitas mesmo superadas com
uma luta unida de todos, ao
lado do Sindicato dirigido por
verdadeiros trabalhadores, ho- -„„-_

em lutas «ap, para lavrar o seu energi-
co protesto contra o esbulho.

i.ilca Federal. Usando de um
direito de todos os servidores
públicos e autárquicos, aque-
ies marítimos fizsram um em-
prési—io e passaram a des-
contar amortizações desde
1046. Acontece que o Loide
não fazia á Caixa o devido
pagamento e mais tarde foram
criados 03 juros de mora. Tu-
do isto os trabalhadores r?'
í,_vam e nada sabiam do que
realmente acontecia. Por fim
ludó foi esclarecido e fi-7" - rn
lim nvivh""'*! »'' deputado fe-
deral Tenório Cavalcanti' pe-
dindo providênci— junto á
administração do I_ide, mas
ao chegarem à Câmara para
a e.itrega do documento fo-
ram barrados nela policia in-
terna. E ainda por cima. em
repres;-.: ¦, ilws cánce-,
lados os èmpresfl-'- Peln
Caixa e também fechada a
carteira do I.A.P.M.

Esto fato íoi-nos relatado

por uma comissão desses tra-
balhadoiM, ontem, em nossa
redação, que aproveitou o en-

CINEMA
PROGRAMAS

:>ARA HOJE
CENTENÁRIO — Práca 11 ile

Junho, 212 — Bomba e a Ea-
crava — Pertltíiá — Ivugcm.

CiNEAC-TJRlANÒN - Ave-
nldu Xtlo, Branco, 181 - _-<iU--l

Se.—es Passatempo.
COLONIAL - Largo da La-

pa, 47 — 42-S512 — Macáo -
2 — 4-6 — 8o 10 horas.

i_oriXnò; iúo — -ia-üt)Ti —
Matar ou Morrer — . — 4 —
li — 8 e 10 horas.

GUARANI — II. -'rei Caneca,
133 — 32-50— -- .Kit Kaiaori.

PARISIENSE  Av. Rio
Bianco. 711 — „-UJ"3 — Macáo
—"2 —' 4 — 6.,— Se 10 horas.

PRESIDENTE - Rua Pedro
l,- ÍO-'— 42-7123 - A coroa Ne-
gra — :! — -i — ti — _ o 10 hs.

PRIMOR — Av. Passos, 115
43-661(1 — Macaò •- 2 — 4
li — S e U) horas.

RIO BlíACO - Praça, 11 --
do Junho. 12 — 43-163- - lis-
candalo.

S. JOSK' — Praea Tlradentca
42-U5DI- - Ü 1'llbo do Monte

Cristo.
f INT.I.ANIMA

CAPITÓLIO -- Prima Klorla-
no, 61 -- _'_-_—?. -- SèH-õca Paa-

Praça Floriam),
A Mulher rjue

4-0 -- S

IMPÉRIO -
1. — 22-93 )S
eu amei — 2
e IU horas.

METRO PASSEIO - Uua do
PASEIO, 62 — 22-0499 — _
mela Luzí, — 12 — 2 -•• 4 —

6 — 8 e 10 horas.
ODEON — Praça Muhattnia

Gh-ii-i, 2 -- '_-!—1. — Matur
ou Moner —• 2 — -I -- 11 —
8 e 10 horas.

PALÁCIO — Uua do Piissclo,
3S — 22-033S - Taxi do Noite
— 2 — 4 — 6 — 8o 10 horas.

PATHB' — Praça Florlano,
45 — 22-8795 .— A coroa ne-
gra - 2 - -l - 6 - 8 e 10 hs.

PLA-A -- Rua do Passeio.
78 - 22-1007 — Macáo — 2 -
¦1 - S - 8 u 10 horas.

REX — Rua Álvaro Alvllil,
39 - 22-6327 — Cara ou Co-
roa — 2 — i — 6 — S e .10 hs.

RIVOLÍI — Rua Alemdo Gua-
nabara, 17 — Alegres Vinte
Anoa —• 2 —• 4 -- 0 ¦- 8 a
10 horas.

VITORIA ~- Uua Senador
Dantas. 46 — 42-8020 — Ao
compasso da Vida — 2 — ¦! -
tí — S e l'J lioras.

ALVORADA — Rua Itaul P6m-
peia, 17 — 27-2986 — A coroa
negra —2 - II - 8o 10 horus.

ART. PALÁCIO - Av. Coca-
câbíma, 759 — 87-8443 - Ale-
grea VI ri to Anos — 3 — 4 -

¦ 6 — 8 e JU horaa.

nestos e provados
reivinuicatorias.

_- i-fl^-P *IE8íl2.§l_«v
_> _

ívindicar
ain Le L@ap''

EnirsyisiadÒs por IMPRENSA POPULAR, manifesiam-se os delega-
dos paraibanos u Convenção da CISCAI, pela liberdade imediaía do

vice»presídeníe da Federação Sindical Mundial
Pesso_A prisüj do Alaln Le Leiip, sc-

cretário geral da C.G.T. íran-
cosa e v.ce presidente da Fe-
doragnò Sindical Mundial, re-
percutlú IntEiiaam-tiíe em to-
tios os moios operários do
inundo, pelo seu caráter dc
medida guerreira e típica-
mente ahti-operaíia,

Em todos cs países erguem-
se protestos de trabalhadores
e lideres sindicais, exigindo
a liberdade d_ conhecido tUri-
gente dós trabalhadores f_.n-
cese_.

A.cndcndo ao apelo da Con-
federação dos Trabalhador—
do Brasil, gloriosa central sin-
dical nacional, vários dirigen-
tes sindicais manifestaram
sua opinião sóbre a absurda |
medida tomau. pelo governo |
de Pinay, a mando dos impe-
rialistas americanos.

Luiz Bernardo da Silva, li-
der paraibano que participou
da Convenção Nacional Con

Entrevistado por nossa re-, João
portagem, Luiz Bernardo da
õ.i-vá declarou-nos o seguinte:

*-?—1:_W_:Kí;.-!-:--íí:¥íMí:-:.: :>:?.:;;>.-. ::«;v..<

João Bibciro Filho, candidato
tra a Assiduidade, é presidem «nico à presidência do Sindi-

cato dos Sapateiros de João
Pessoa, maniiestou-se pela li-

bordado de Alain Le Leap
te da Ass:ciaí,ão Píõfisslonç
dos Metalúrgicos tle João 1'es-
soa, suplente de deputado es-
tadual e presidente da União
Geral dos Trabalhadores da
Paraíba.

:««$*&-?

U lemas
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

i C0BBETDRES IE pHCIOS *
Comissões de 30 % sôhrê"^\i^B§0^^it'..
anúncio publicado na I MfipÈ felf $p
P O íJP JUJL ÂiR, o jornal de maior pe-

tavá Lacerda, 19, sob^Fonè 2^070^

DESESPERO
CAPITALISTA
— Encaro a prisão de Alàin

Le Leap como um ato que
veio ferir todos os trabalhado-
res, justamente por ser uma
tentativa desesperada dos ca-
pitalistas de sufocar os an-
s2Íos de paz da classe opera-
ria. Alain Le Leap encarna
justamente estes anseios, o
sua atuação tanto na CGT
como na FSM tem se caracte-
rizado pela defesa firme e
;n'ransigente de nossos direi-
tos e conquistas, ameaçados
nela crescente ameaça de
guerra.

Outro, componente da dele-
«ação paraibana, o trabalha-
dor João Ribeiro Filho, . can
didato único à. presidencu do

ndicato doa Trabalhadas-
nas Industrias de Calca du. de

Solicitado pornossa reportagem a pronun-
ciar-se sobre o assunto, decla-
rou-nos;

Qualquer ato que venha
ferir a liberdade sindical, seja
onde íor, é uma afronta aos
trabalhadores de todo o mun-
do. E' nossa obrigação rei-
vindicar a liberdade dc Alain
Le Leap, pois assim agindo
estaremos reforçando os laço>
da solidariedade proletária
internacional.

Concluindo, afirmou o jo-
vem dirigente sindical:

Essa obrigação aumenta,
ao verificarmos que na Fran-
ça, como no Brasil, aumenta
dia a dia a prénarac&o Ktier-
reira, com o aprofundamento
da miséria para o proletária-
do, que naturalmente reat;e
contra essa situação, reivin-
clicando uma politica de paz.
Na França, essa luta da classe
oneraria atingiu a uma etapa
operaria ànossa, dai arcarão
terroris'a do fíoverno francês.
Para que o mesmo ni- acon-
teça conosco, quand.i sairmos
às ruas como saiu o proleta-
riado francês, devemos liber
tar Alain I_ Leap.

Exigem
0 Abono

SALVADOR, 21 (Do corres-
pondente) — A aproximação
do íim do ano tem mobiliza-
do os trabalhadores para a
conquista do Abono de Natal.
Os metalúrgicos da Ferro Fa-
bril avistaram-se nesse sen-
tido com os patrões, ficando
assentado que até o dia 10
de dezembro próximo, seria
apresentada uma resposta ta-
tisíatoria. Trata-se, porem, de
promessas de patrão e por isso
reina entre oa trabalhadores
disposição para a greve, caso
não forem atendidos.

—tempo. i AST-RIA -- Vise. de rira

Já, 395 — 47-466 - Macáo -
_ _ 4 —u — 8 o 10 horaa.

AZT-CA - Rua üo Catete.
26G — A Mulher que eu amei
_2_4_B — _elO horas.

LEBLÜN - Av. Atnulfo Pai
vu, S3 - l!7-70õ '—', Matar ou

'Mui—r - 'J - 4 - 6 ~ S>
iu lio rua.

SililTÍVÓ COPACABANA
Av. Copacabana, 7-19 — _ meta
mela Luz» — ii — 4 — ti •-
S e IU horas.

I-LITEAJ1A - Largo do.Ma-
chado, 19 - 25-1148 — O Sc-
ureilo da Caverna — Escola ue
Bravua. ¦;-¦•
iíIAN - Av. Atlântica, "_q4 -
.17.1M4 _ Matar ou Morrer —
__. 4 — 6—ielü horas.

UOXI — Av. Copacabana.
945 — -7-7-15 — Taxi de. nnllc
__ — 4 — 6 — 8elü hpras.

KITZ — Av. Copacabana, 11)0
87-72* - Macáo - - — •!

ti — 8 o 10 horas.
S. LÜIS5 — Rua do Catete,

S15 — 25-7679 — Matar ou Mor-
Arclao.

JUV1AL - Uua AsslB. Car-
neiro, 50 - 29-0C52 — Lira uma
vc_ um vagabundo.

MARACANÃ - São Francisco
Xavier, 400 - 48-1910 — Hora
da Vingança.

MARABÁ' — Rua Mola —»•
aus, 935 - O Fugitivo.

MEIliiR — Av. Amaro Ca-
valcantl. 105 - -9-122SÍ - _-•
candalo.

MEM t)E SA' — Av. Cavai-
cariti; 105 - 29-1222 — üma
rua chamada pecado.

MODELO - Av 24 do Maio,
•t;;7 — Dupla do Outro Muntk

A última Pista.
MODERNO - Rua Pedro i,

•J — 22-797!) — ArelSo — A
marca do Satanáa.

METRO TIJUCA — R. Con-
de de Bonfim. 300 -- 42-3S-I0 -
vi,\ meia Luzj, — — 4 — ò

ti — 8 e 10 horas.
NOVO HORIZONTE - l\m

Bugé (Coelho Neto) - Loura
Selvagem';

OLINDA - Praça Saeriz ¦ Pe-
na, 51 - -18-11)3- — Macáo --
2-^ 4 — a — 8e 10 honii.

ORIENTE — Rua Dr. A.
Barco—i, 705 - 30-1131 - Tar-
zan e a Mulher Lcupardo.

PENHA - Rua Nicarágua.
233 - 30-U2J - — ati flu na»
corridas.

PIUi-tAUE - llua Al. Vllo
rlno, 873 - 23-0532 — Toriyeii ¦

to da Carne — Kurle Louca.
—HAJA" — Viso', ds Pirais.

ijmj _ 47-'-tiü8 - O marcara di
rer - _ _ i - 6 - b' a 10
hul-a-. ':-'¦':'

OUT1I08 líAi.UÜOS
A LI'A - í—raüu Marechal

Rangel, 13 - 28—15 - 'Atirai

para matar — Uni brutinliu dnf
AMERICA — Comie de —o-

£lin. 334 — 48-4019 - Au çurii-
passo da Vida — 2 — i - *

8 <i IU hoia-i.
AVI.NIDA - Kua Lladucit Lo-

bo, 91 — 48-1007 - Hora d»
Vingaiii» -• '•'¦ — 4 — 6 - ?
e 10 Iiurii-,

BANUtllllA - Paiva da Ban-
dona, Itt - _S-'f576 — Mergu-
iliando p;si'a a Uüíte — Vaquei-
rliihõ Valente.

BANDEU—NTH - —- ds
Abollcfio.- 011 - 29 „_ - Tra-
falhadas do Haroldo — ?_-
tã-ina tí* Mar.

BÒRJÀ HEIS — P-'_ 3cr.l<!
fieis. 187 - _-4'_l — Ho, uu

«Maiidy», o filme inglês realizado por A. Alaciiendrick, foi um
dos premiados no .Festival dc Veneza, pelo seu valor p—iigógicó.
—Iandy» c a história do sofrimento c da luta dc u'a uiãe nue

tem uma filliinlui cega.

Hora .ia vliig—«
BRAZ I— PINA - 3ür34SS -

Hora da Vingança.
CA-IIÜ— — fiu?- Conda d«

Bonfim. :— - — —"S - Ma-
!»r <ju Morrer - 2 - 4 - -4

8 e tu 1—89.
ÓAT-MBi - Marques üe S?--

pucai, I— — 22-í'tí!>1 - A ??¦
pada de Monte Cristo.

COLISEU - Estrada Mar?-
.-haI Rangel. 57 - 29-87. - A
Mulher que eu amei.

ÊDISUN - Rua Alan K_r_.-..
li - 29-4499 - Pobre Coraiãe

UUÁNÀBARA — Praia de Ba-
latogo, óDB — 2.-S3ÍI- — Tor-
mento ua Carna — Surte v-_-
ca.

1RAJ.4' — listrada Mqnaè-
nhor FeliXi éii — 39-833U —

*-_ £ü üa -iüu ií íá_-i.'-sC0| _f-3
I, t.-üaí — -t-as: 43-Í4.3

FRAGMENTOS DE
CELULÓIDE

ã?T>___
PREVIDÊNCIA SOCIAL

Alberto Carmo
NESTOH VASCONCELOS - Mesta. Só

agora, a partir de dezembro, o instituto dns
IiidiiS—ários iniciará a concesBãn do auxilio
maternidade às associadas oti ás esposas dos
associados.

Para ter direito é preciso que o associmJ(
ou a associada tenham completado o períodr
de carência que é de 12 (doze) contribuições
mensais.

O auxílio é pago de uma só vez depois de comprovado o
parto, e é numa importância igual ao salário mínimo iocál em
vigor. Aqui, no Distrito Federal, o auxílio é de Cr$ 1.200,00 (nui
e duzentos cruzeiros).

Quando marido e mulher são associados só é pago um auxílio;
Se o Instituto dispuser de serviço de assistência médica à

gestante, o valor desse auxilio será reduzido à metade.
Concordamos consigo que o auxílio é pequeno, mas chama-

mos sua atenção qtie, atualmente, o Instituto dos Industriários é
quem dá o mais elevado auxílio.

O instituto dos Bàiic«rios dá Cr? 800,00 quando se tratar de
associada e Cr? 400,00 quando íòi' esposa de associado. O lnsti
tuto dos Çonifil-iários paga apenas Cr? 400,00. O próprio 1PASli.
que deveria pagai melhor, dá apenas os Cr? 400,00.

Isso não quei dizei que achemos Cr? 1.200,00 muito. Não,achamos pouco e muito pouco, dado o elevado preço de uma mateniidude e do enxoval de uma criança. Maternidade e enxoval
Bão direitos que devem ser exigidos pelos trabalhadores.

No Congresso Brasileiro de Previdência e Seguro Social, queierá raelizado em janeiro, nesta Capital, pode ser apresentada
uma resolução de que, além do auxilio em dinheiro, o. Institutos
• Caixas devem dar internameato «m maternidade sem .obr%road_ dos scc_rudo5,

v jennuer Jones será a estre
ia d_ uma iMaria Madalena,
rtdaüa na Itália.
v> tím «.1 iSosti'i — gii», Mi-he
i_iig_lo Ahtonioni escolheu a
Werre Fresnay e françoise
Yrnoul para a. parle trance-,
David Farrar e Peter Kèy.
iioldá serão us intérpretes uu
parte inglesa, enquanto Ann_-
iUana Fèiiero e.Umberto Spa.claro inlerpretarãu a italiana.
V Peia terceira vez é levada átela a vjda tle Sta. Teresa du-isièux, agora com o tituiu do-1 ruces au Vatican».
O O filme «JtUiu Oèsiir» de J.I.. Mankiewíez, terá po: in>

, torprétes: Deborah K.err (Por--tia), Louis Calhem iCesar',James Mason (Brutus), Mar-lon Brando iMarco Antônio1,
John Glelgud (Cassiust.
v" Em Moscou, Leningrado,
Kiev o Sverdlòvsk existem es ¦
tudios especialisados na pie-paração de filmes de vulgárl •
?açãp cientifica. A produçãoaos mesmos alcança até 300Jelíçulals anuais, retratando.'F-mais diversos aspectos da•/ida científica.
> Louis de Rachem.'ont- reali-;ara na Inglaterra e França o¦eu «Luteio».
>> O cenário de .A Jovem diiVia Flamina- de Josepli Kes-iel será rodado por Anatols
-itvak.

TEATRO
**~x hoje .<:.
•IKATftO DB B—__ _ _«Pi-ed «jfjitra. àB 21 hora* _

9i- -i.t-ira Sani(i_l6.-• CAR17US Ü.UMtíè - _,76J)1E-lietâiiilus oe iiwkicos « atp».còea. _ :>d t _ h„r0, _ chaiií,CnpACABAN* - <a eeglln,„
?a J»T»!*«» - »• -SO hors-- O» 'Attln.,1 Unl—«,

JAKUFi. - ,* :n>rrf«n_ Anvre» _ u -11 -,»» _ Cis>ItcVlíla d« _n|»6
FuLIfcS .- ^jik, 0 pld>4> 

•_
_ 'Al « _i hor«i _ í„,. 2.UC»liirieiro.

SEHHaL-R _ _,<«<;_,._,. i0n.ijíeriâcto—. - U » » Jj ho,^
RIVAL - «Qut nulbm J_•«)»•_ ___,
R_-_l.lO -• nju- «i^to mF*lip.to» _. àa II o M-- ou.. i__ «^um.

1
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O. RETU

Nenhum clássico nesta tercei-
ra rodada do returno. Mas nem
pel- isso deixa cie ser unia to-
dada difícil pura os grandes
clubes, notadamente aqueles
qttfe lideram a tabela do caia-
peonato c que terão hoje de en-
frentar perigosos adversários.
Ê' mie os pequenos jogam suni
maiores ambições. Conformados
com a situação de «lantcrni-
nliiis» do certame, uma única
coisa almejam: passar um
Brande para trás. E quando
vencem, há, entre cies, alegria
de grande feito.- Parece ãté
que foi o campeonato que con-
quistaram. Enquanto isso os
grandes entram em campo com
os nervos à flor da pele, recci-
osos do surpresas, jogâitclj
preocupados) temerosos. Ê
qualquer descuido, uma jogada
cm falso, e lá está o peqttcno
tomando embalagem, correndo,
liando trabalho, apertando do

HOJE UM DIA QUE PODE SER DE DESAGRADÁVEIS SURPÍÍÈ-
SAS — TRÊS PEQUENOS TCCAÍANDO OS GRANDES EM
SEUS TERREIROS — QUANDO SE DEVE LEMBRAR AOS BAN-

GUENSES O EXEMPLO DO FLAMENGO-"
um lado e dc outro, desgraçan-
do uma escrita cuidadosamerte
feita durunte sucessivas cam-
panhas.

Hoje são três os grandes a
correrem risco: Fluminense,
Vasco e Bangu. O tricolor tom
a enfrentar o Madureira. E
quem sabe da fama do Madu-
reira, não terá dúvida qua ato
ao trabalho que terá o Flumi-
nense paru escapar a um fra-
casso. SbJi-â que so lembre o
ex r/iplo do Botafogo o ano
passado. O Madureira, ao apa-
p;ar das lUncs, roubou-lhe dois
pontos. O Vasco, poi- sua vaz,
tem pela frente um Canto do

Rio perigoso, não pelo valor do
scü conjunto, mas pelo emuc-
níio com que se lançam á luta
seus ontie homens, Verdade que

o Bangu andou dando lavagem
dc 7 tentos cm Caio Martins.
Mas cm Caio Martins sc viu o
Botafogo deixando um ponto, e
Sumido num empate com Babo-
(!é derrota. Todc-se duvidar ile
uriia surpresa do Canto d, Rio
contra o Vasco?

E o Bangú? Este não há dfc
ter moleza contra o Olaria.
Este há de ser o jogo mais
suado e difícil. E perigoso tatu-
bem. Pergunte-se ao Flamengo

o quanto sofreu ncquele empa»
te de domingo passado, e se
terá uma resposta ao trabalho
difícil para o quadro de Moça
Donita, logt mais. O Olaria
tom sido sempre um estraga
prazer. Tem sido sempre um
obst-V-ulo no caminho dos gran-
des, E tem dado muita dôr de
cabeça.

São, pois, os três jogng do
hoje bastante comprometedores
para os clubes grandes riispu-
tantos. E para os pequenos hão
passam dc uma oportunidade a
mais para fazerem a «caveira»

de alguém.

MANECA, BIGODE c ADEMIR, três «afies» tio futebol que úòje
GODE jogará contra o Mtulureira, ociipRiittn rt «eu poslo dc itu-dio na equipe (lo Fj,iimmpij§e.

logo mais em Caio Martins, lutando com os cántofienscs

•üo cm atividade em defesa iIp.s cores dos scus clubes. BI-
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Agigantou-se o Bonsucesso — Uma paüfildâ ihíeréssânffé pslà bravura
do quadro subtiiébáno — O nòitte do sr. Carlito Rõõlia léinbíâdo na

|j0va dà déírôia

0 Botafogo 'ciirvou-RC ontem
a 

'mais- um calamitoso revés.
Depois daquele empate com o
Canto dò Rio, depois cinda da
derrota' frente ao São Cristo-
vão, depara o Bonsucesso e
não consegue além de Um dra-
mátieci -empate. Empatou flüali-
du devia ter perdido. E pòí-aido
porque'.'jogou menos, foi ínfó-
rior em todos os instantes ao
Ume do Bonsucesso, Domina-
do completamente no primeiro
período, ao tentar uma reação
ria fase complementar, não con-
segiu, seniío uma voz, ultra -

passar a tíárrétra.doà rubjcjranjs,
fechada contra todas a3 Invés-
tidus dos seuS dianteiros

O gol do Bonsucesso foi con-
qulstacto por Tião, ais 27 minu-
tos da fase inicial. Intervindo
numa bola que já se perdia
pela linha de fundos, Santos
cabeceou, num erro clamoroso,
para dentro da área alvl-ncgra.
Tião que vinha" ua carreira,
aproveitou e, num sem pulo
sensacional, fuzilou o arco de
Osvaldo.

Aos 16 minutos da fase com-
plementar, Paraguaio, mima
joguda pessoal, empatou á pe-
leja.

Dai o jogo se arrastou equi-
librado ate o fim, embora o
Bonsuossso algumas vezes ti-
vesse ameaçado o arco de Os-
valtlo.

Ao ser dada por èitcíèrradá a
peleja, o reduzido público pre-
sente apupoit os jegadoVèã bota-
fõguéhses, E cm meio aos gri.
tos da revolta da torcida alvi-
negra, o nome de Carlltb lio-
cha repelidas vezes íoi lembra-
do, como sendo o homem hé-
céssário ao levantamento do
clube,

A iv.:mla árfocàdãdã scimoit Ci--?
!50. UJ2,t'0 fi os dois qiindros for-
inovam ilàSim cbrititltulcloá:

ÉGTAFÜCIO — ©svalclò, tíor-
süri o i-júntòs; Aroli, Eitaílnlib e
Juvenal; Paraguaio, Geninho,
Sâziiilió, Cccl é Jaime.

EONSUCESSO -- Paulista,
Urübatão e Jorre; t«'iav;o, (íil-
bérto e Lusitano; Olieio. Soca,
Tião, Vao.-úl e Nlcola.

scaiaaâs

FRIAÇA PRETENDIDO
ELO- FONTE PRETA

O Ponte Preta eslã de qual
quer forma,--fafecndo.-um bon.
negócio na -transação niuutiil-.!
c-m o.Vasco da Gama. Cedeu
a São Januário os ponteiros
Sabará e Izabelino. Em com-
pensaçno, levou para Carapi-
nas três jogadores vascainos:
hélio, Elias, e Naiiinho, e ttllí-
mamente o céntrq-médió Lola
e o ponteiro Janscn.

Más o 1'Onte Prèla queria
muito mais ainda. Queria
nada mais nada rflèho* qtio
Fiiáça. O Vasco não opôs re-
sistência, mas o jogador deu
o estrilo. Para o Ponte Prota,
nunca! E Friaça çII.hsí prefe-
rii a «côrca» a ser. lançado qo

0 Flamengo
Em Porto
Novo e São
Gonçalo

Representado por um qua-
dro misto, o Flamengo jogará
hoje em Porto Novo di Cu-
nha contra um selecionado
local.

Também em Sâo Gonçalo o
rubro-negro se exibirá hoie,
apresentando-se ali com r seu
quadro de amadores. Devera
enfrentar uma seleção local.

segundo plano1 de um Ponte"iclaf qualquer.

DESEJA ('' 
Enfrentar

O Racingj de Buenos Aires,
pioro.- ao Flamengo a reali-
ãafjSihtjê Uma partida amisto-
:;;- nos dias 7 ou S de feverei-
ro próximo',¦ Como,.entretanto, d Flamen-
go tvtú possivelmente, alguns

I úç," sons, joga dures convocados «
I parti a seleção nacional do !
i ^ul-Amcricaiiii, dirigiu-se à I

íSSIBlLITADO O
¦De-Participar da Copa

blfivllmrnlè O" Fhiiilincnse . Vitlcih orgiinixttda 'da Fede-
participará ila <s()opa Monte- I ração do pais viiiii). O Flu-

ADEMIR E MANECA estarão

m
As Equipes
Para Hoje

São as seguinte as equipes
escalhdíia para ou jogos de
hoje, da terceira rodada do
i-stufriò.

FLUMINENSE — Castilho:
rincUtro e Pinheiro; Jair, Eli-
soh e Eigoilc; Telô, Orlando,
SifriOçSi DiclI-e Qulncns.

Madureira — Irezô; Mario
è Do.vcy; AÍBiíbiâtiéSj üiluni
<; Valicr; Of.vahíinho, Eva-
ristò, Pato, Paulinho e Pedro
tala. • ¦

VASCO — Barbosa, Augusto
c Háfoltiõ; Ely, Do.iiilo e Jor-
gu; Edmur, Ademir; Ipojucan,
MaiiscÜ e Chloo.

CANTO DO RIO" — Horáclò;
WaiMier e- Cosms; Marlosi,
Walter e Ilc-ber; ¦ Édêsio, Rai-
írilihdOi Flõfc, Almir n Jairo.

OLARIA — CélSo ; Osval
dó o Jorge; Moacir, Olavo e
Aiianias-; ¦'-. Litriórcio, Wosh-
iiigton, Máxwélj Lima c Cidi-
nlio. .-.«,¦.

BANGU* .'-•- Fernando; -Zé
Carlos e MêndonÇai Djnlma,
Zózlmo e Pinquela ; Moacir
Vermelho, Zizinho, Menezes e
Nivio.

'Ç-.-B.Ò, 
para que lhe fosse

informado das possibilidades
da aceitação ou recuía dò çon-
file .'eito pelo Kacirig.

Caso a C.B.D. còiicòrdè em
que poderá dispor de todo o
s-"u quadro.no tempo marcado
para o amistoso, o tUtbro-Ne-
i,i(i irá à Argentina.
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F C — CONTRO ESPORTIVO DE AMADORES EM LUTA COM O DEL
EM OSWALDO CRUZ - DUELO EMPOLGANTE E^TRE JUVENIL S. C.BOA VISTA X QUITANDA F.

CA S1TL HO — SENSAÇÃO EM v.......-....-. n ^ t ,rT1A ,.,0 m,.T1,,MU,nT,
ClÜMÉÕ DO SUL X ALIADOS P.i C. - O E. C. CONCKIÇaO NA ILHA DO GOVERNADOR
VASQUINIIO X HORISONTE - EM PAQUETA 0 MOCIDADE DE OSWALDO CRUZ.

IMPRENSA POPULAR, o or-
gão líder do esporle menor,
entrevistou, domingo último
V/itlter cie Abreu, o cabo elei-
-.ura! da senhorita CLARA dt:
StiUZÀ COELHO, que tão bri-
l.;anicnie-.itc venceu o con-
-.urso paia madrinha do MO-
CIDADE. V. O- de Osvaldo
Cruz.

Quando nossa reportagem
acevcou-ite do vitorioso bata-
llimlor, esto demonstrou sua
alegria, e, sem delongas, en-
trou no àisunto que interessa-
va.

— liojo é uni dos grandes
dias de minha vida, pois vejo
ircus esforços coroados de

GRANDE ÊXITO
MOCIDADE F

Juvenil

êxito depois de uma grande
juinada de lutas, com a vitó-
ria da candidata que ;escolhi.

Não posso esconder que ti-
nha confiança no triunfo de
minha candidata desde o ini-
cio do pleito, mas mesmo com
essa confiança que sempre
depositei na vitória, confesso
que essa inundou-me de con-
tmtamonlo.

Não quero menosprezar o

O EMPOLGANTE
E. C. C. da

AMsâêÉ-

UTEEOL CLUBE
FALA À REPORTAGEM O CABO ELEITO'

BAL DA CANDIDATA VITORIOSA ..

Sul x
F. C.
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Uma Dúvida
Apenas no
Quadro do
Madureira

0 Madureira prepc-ou-se u J
semana toda para o emuaie
com o Fluminense. _È não es-
conde suas pretensões de ia-
«er uma grande partida con-
tia os tricolores.

Conta, entretanto, o time
suburbano uma dúvida na for-
moção do seu conjunto. Esta
dúvida é com relação ao ata-
cante Evaristo que ontem se
Submeteu a . rigc.oso exame
médico, em fatíô das suas con-
dlçíes lisicas se encontrarem
nada boas. Assim poderá
acontecer o afastamento de
Evaristo. Em sua substituição
«erla lançado Mündica, que
verti tendo bom desempenho
durante os ensaios de que par-
ueipou. •.-.".'¦"'

^'{iX.íiiy^:.;- "¦;-';¦' :;yr''y--:'^--
í\ >' '
!>V'.vl>-Vi-• 

' ^y- --.'¦ ;¦':'¦'¦.''¦¦¦¦ '* 
y':'

:.:.y 

Hiiiieilse fora convidado a to-
7iiur parte- da competição filie-
liolísca que rciuiirá vários clu-
fies famoso t'e alguns paises do
inundo. Entretanto a data ?»ar.
rária páj-ct a H'ii!iao.çijo do im.
portanto certame coliiciiít! coni
o final tio óámpcóháià õâflõõã
fiem cõbio, IlJilííít ÇÕDt (t (láía
jj)-iii'i';/;i j;nra a iionvocaçíto pe-
Itr C.B.D. cítis jogadores Une
ntrenarão nossa écjiiipe tiò Sul-
ímericano.

Vossa forma, e conforme a-
Mirou nossa reportagem, fun-
!ti á direção do tricolor, o Flu-
;maei!se ewrci impossibilitado de
:uà!qi'.e.r compromisso fora do
pais, não podendo disputar cm'lonlcvidcu o' torneio ali orga-
ninado.

yy"
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Dos. Jo?

í/«)jc .contra o Olaria, Zizmho não M ile encontrar atrela «vjjnw
Cí»r foi o Canto do Rio. O veterano '/Ar.a vai ler q:ie fase força,
c dar o nue sabe, Na rua fíariri a nana ti dura, alô mesmo

quando se trata do úm mestre da categoria de Zhiniw.

Em vista das atuais ébntil-
çõc, climatericas, os jogos efi-
ciais de futebol no presente
certame passarão a se realizai-
no seguinte, horário; ASPi-
PAUTES:— 13,45. PR0FISS10-
N.'T;:- 15,15.

O novo horário entrou élrt
vigov desde ontem.

^:sk'if - > ,.
Palmo, Zezé, Pcdrinlio, Bembeca e Birinha componentes da arra-
zailoia liiilui de frente do Juvenil E. C, Cruzeiro do Sul que, ria

tarde de de hoje, estarão às voltas cam a sólida
retaguarda do Aliados de Governador

E' sempre motivo de curió-
sidáile cada exibição do Juvõ.
nil E.O. Cruzeiro do SUL de
Osvaldo Cruz, graças à sua

.g-randa popularidade no esporte
auburbr.no, conquistada com
vitórias categorizada diante
-:lc adversários de grande car-

Dará combate ãos meninos
çiidiabrados da O. Cruz, na
'.arde de hoje, o notável con-
.lurito do ALIADOS do GO-
/ERNADOR, na prova de

iitíiirã ilõ festiva! promovido
pelo COMBINADO 3IRINHA
no campo do FLAMENGO
SUBURBANO, com inicio mar-
cado para as 16 horas.

O popiloa de GoclhOj con-
fiante em obter um restil-
tado honroso para saus corea.

A direção desperte juvenil
convoca os atletas abaixo a
c:-mpáreceram üs. 14 horas na
sede.
- JlíiWo»-, Cid, Edson, Brahma,
Wattlir, Èirinhti. Zõzô, Bebe-
ca, Petlrinho, Dqlmò, Chico,

OE. C. CONCEIÇÃO*
NA ILHA DO
GOVERNADOR

E.C. Conceição, forto con.
junto do futebol independente,
disputará, lioje «i tarde, na Ühu
cio Qoyéohador, uma peièju
com u péderoscj qüádrò do Cu-
cotú. E' coma se vê um perigo-
gos:. compromisso para o 11 d;
E.C. Conceição, quo terá qü:'
enfrentai' um dos mêlHoíeá
quadros ci;l Ilha, e, o qüe pior,
em sou próprio campo.

VASQÜINHO Jí HORIZONTE

O querido grêmio do Olaria,
Vasquinho, estará, na tarde de
amanhã, èg voltas com o peri-
goso esquadrão do Horizonte.
A peleja, dada as excelentes
condições técnicas dos d:is
conjuntos, antecipa-se das mais
atraentes.

À diretoria do Vasquinho,
para êsse importante compro-
misso, colu-cca todos ds ama-
• lores filiados ao clube.

valor das duas candidatas que
concorreram, com CLARA, pu-
i-a o titulo de madrinha, pois
arnbas reuniam dfèditírldós
para essa posição que será
ivupada pela minha ccfmlida-
ta.

Houve algum senão que
ornpanaisc o brilho do concur-
so.

Propriamente dito não
houve hncia — disse o nosso
entrevistado — A única coisa
que me deixou constrangido
foi a falta de esportivicladc
dos cabos, eleitorais das can-
didatas derrotadas.

Tudo se passou no morrieh-
lo em que sc clava início à
ii^ufação do: votos que apon-
turia a vencedora dò concur-
so, quando os cabos eleitorais

adversários sentindo que cer-
tamente seriam derrotados no
amputo geral, resolveram em
feio gesto abandonar ti local
da apuração. .

Quanto ao mais, só elogios
posso tecer aos organizadores
do concurso quo culminou
cem a hòssà- brilhante vitória,
c a de nossa querida agro-
mkiçãü.

Quero lambem, iior essas ço-
iunas levar o meu abraço siíi-
cero à minha candidata, e ib
rrieüs agradecimentos a todos
os que contribuíram em nos-
sa campanha vitoriosa.

Encerrando, venho de pú-
blico agradecer a este grande
matutino pela grande Contii-
biiição publicitária que fez;
em torno deste sensacional o
memorável pleilo.

O CEMTEO ESPORTIVO DE AMADORES
EM LUTA COM O DEL CASTILHO

Tendo como locai o campo ^do Sul América, o Centro L':-
portivo de Amadores dará
combate, na tarde de dotnin-
go, ao foito quadro do DLi..-
CASTILHO. A peleja, se. le-
várrhos em consideração a ex-
celente forma do quadro do
ÜEL CASTILHO e o desejo
dos rapazes do Centro Espor-
tivo rio Ámadoios de con.iuis-
tarem uma grande vitória,,
reabilitardo-se. desse modo,
acs olhos do sua torcida pelo
insucesso coftsegüidü no seu
último compromisso, deverá
ser das nais sensacionais;

Para este Importante com-
pròmisso, a diretoria do C. E,
dc Amadores convoca os se-
guintes atletas: JSéqúihhài
'..nr.cla, Peclo, Gordinho, Ha-
ir.ilton. Wãiclir. Ari, Ivan,
lli-n, Gentil e Milho.

SENSAÇÃO EM
OSVALDO CRUZ

O público esportivo de Os-
valdo Cruz, com a aproxima-
ção do momento da p?!oja en-
tre as equipes do Arsenal e Li-
herdade F.C, vive momentos
de grande espectativa. Os dois
quadros, possuindo grandes ex-
pvessiíra do futebol amador,
deverão cóiféspòiider aos an-
seios da graricíc massa de tor.
cédores do O. Cruz, realiáan-
do luna partida das mais sen-
saeicmaiS.

A diretoria do Arsenal, para
êsse jogo, escalou os seguintes
a-lctas: Toinho, Néca, Ademar,
HenriqilCi Neide, Hillon, Ho-

%ÍZ

mero e Mòsquinhô,

EOA VISTA F. C. X
QUITANDA F. C.
O gitunailo do Flameiigu

Suburbano, será palco,- ila
tarde de hoje do sugestivo en-
entro do futebol, qu? reunirá
as èquiáés dó ÜOAWSTA 

"i\

C, 0 QUITANDA F. C. Pos-
saindo ambos os - quadros
bunt; elementos em suas.H"
ulias, o prelio dever, agraciar
aos- inúmeros fans dos- dois
ciubes;

A direção de esporte do
BOAVISTA convoca os atletas
abaixo a comparecerem fts 10
horas na sede do clube.

Quindinho, Yadinho, Gon-
çalves, Mero, Alexandre, Clii-
co, Piá, Lucas, Zezé, Waltlir.

EM PAQUETA O .
MOCIDADE F. C.
DE OSVALDO
CRUZ

Dando prosseguimento ao
programa do execução elabora,
do pela sua diretoria, o Moci-
dade F.C. rumará, no próxi-
mo domingo, para a aprazível
ilha do Governador. Durante a
sua estada; na Ilha, o Modela-
dc F.C. enfrentará o hòhiôgê-
nco quadro do Municipal mun
jogo que se reveste de grande
sensação, dado ao grande valúr
tecaiço das duas ebuipes. Én-
tro ps .torcederes do Mocidade
F.C. o càrtúsiàsmò é dos 'rnãior
res, tanto que já se prepara
uma numerosa embaixada para
levar aos craques de Osvalilu
Gi-tiB o estimulo hetíéssátlò a-
grande triunfo.

#ÜM mi 1

BUENOS AIRES, 23 (IP) -
EucoriTa-Se em Buenos ; Ai rei
um emissnrio do Vasco da
Gama, do Bio de Janeiro, a
fim de fazer propostas ao

Clube Lanus, no sentido de
:erem transferidos para ,. clu-

ue bi."-iioiro os jügadorcs Da
ponte, Guido e Vivas.

Os três jogadores, que com-

Sfffifll!wmlÀlll.tfM

Esporte

põem a linha media do La-
nus, Ciislaiãn iio Vasco nada
menos de dois milhões de pe-
soi..

Camisas •— Pijamas —
Cuecas — Calças

Compre diretamente da
fábrica.

Apresentando este anun-
cio, 5% de' desconto.

Vendas também a
crédito.

Av. 13 de Maio
23 g 90 ^ s?h 93fc
(Edifício Darke)

x ¦£. C. Delia
lioje, às 15 lioras, a A. A. Osvaldo Clruz, receberá a visita

do li. C. Delta, dc São Joãc, de Meriti, íiiiada à Liga de Des-
piírtiJS de São João cfc Meriti. A torcida da A. A. Osvaldo Crus
.'«guarda çom interesse invulgar êsse prelio de voleibol. Na pri-meira vêz em ciue se dcfrontnram as duas simpáticas agreinia-
ilões, 110 memorável torneio realizado 11a quadra do Solou V. C,•ia Pavuna, sagrou-se vencedora a brilhante equipe da rua Frei
Delito, orientada por Luízinho. Portanto o E. C. Delta vbtrV,'mje, disposto a uma revanche sensacional, com a dupla missão
de tirai' ti desforra e quebrar a invencibilidade da A. A. Ostttlilo
Cruz, niaiitida há mais do sois meses. A quadra da agreniiaçãc
iltí Si; Francisco dc Andrade Paes, terá lotadas tôfias as suas
dependências na tarde du hoje. A direção técnica da A. A. Os-
vítldo Cruz, convoca todos oS atletas do primeiro e segundo quaIros, a comparecerem às 14 horas em sua sede.
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Pa esquerda para a direita, de pé, J. Leite, Taciano e Brito;
; ajoelhados, Waldir, Dequinlia e íaiizihlio, tiliihires da A. A

Osvaldo Cruz, que, na tarde de hoje, .e-slará em ação
contra o forte quadro do E. C. Delta
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EM IGCEDfli
FAS CHARITAS, EM GRANDE PIQUENI *

QUE, ESTARÃO REUNIDOS OS DELEGA
DOS DE DIVERSOS ESTADOS NUMA FES-
TA DE PAZ E ALEGRIA — NOVAS ADE-

SOES AO ENCONTRO
Na tarde de ontem íoi ins-

talado nesta capital o Encon.
tro da Confraternização da
Mocidade Brasileira. Iniciando
as festividades de que constará
• Encontro foi oferecido aos
delegadOg estaduais, pela Co*
missão Promotora, um coque-
tel na Av. Rio Branco, 14 —
11» andar. Após o coquetel os
delegados juvenis foram leva-
dos a um passeio pelos pitores-
cos da cidade.

O Encontro de Confraterni-
zação da Mocidade foi convo-
cado por inúmeros líderes ju*
venls, estudantes, desportistas,
«tocadores e parlamentares.
Será um ato festivo de prepa*
ração do Congresso dos Povos
Pela Paz, a realizar-se em Vie-
na, no dia 12 de dezembro pró*
siráo e que visa reunir ho-
mens e organizações de.todas
lis tendências políticas e filo-
góticas, de toda os religiões,
com o nobro objetivo de encon.
trar, através da discussão e de
entendimento, o melhor cami-
íio de preservar a paz no, mun-
4o.

NOVAS ADESÕES

Acabam de dar seu apoio à
realização juvenil as seguintes

personalidades: Professor My-
ra Lopes, psionalista; Urbano
Lóes, radialista da ABDE, di-
retor do Colégio Carvalho de
Mendonça; João Martins RI-
beiro Pilho, Presidente da As-
sociação Estudantil Carvalho•le Mendonça; Mauricio Peixo-
lo, presidente da Escola de
Samba «Unidos do Pedro Er-
nesto»; Ruy Andrade, presi-
dente do Pedro Ernesto Fute-
boi Clube; Franklin Franco;
presidente da Escola de Sam-
ba «Unidos Portugal.Brasil»,
Joaquim Correia, presidente
da Escola de Samba «Unidos
do Salgueiro«,

PROGRAMA

No programa dessa festa
dos jovens realiza-se hoje, em
Niterói, nas Charitas, Saco do
São Francisco, cm Niterói,
um grande pique nique, com
banhos de mar, dança, show e
torneio de futebol. Segunda-
feira, haverá espetáculo pelo
Teatro Popular Brasileiro, às
20 horas, à Av. Álvaro Alvim,
24.2» andar, Na terça-feira os
jovens delegados ao Encontro
se reunirão cm Assembléia da
Mocidade Brasileira.

Entusiasmo na Preparação
Da Assembléia Carioca Pela Paz
Realizam-se com pleno êxito vários atos preparatórios — Intensa atividade no dia
de hoje — Movimentam-se os camponeses do sertão carioca,trabalhadoresdaLight,

marítimos, bancários, moradores de Mangueira e Ilha do Governador

Pressão Ianque...
(Conclusão da !.? pagina)

sr. Nereu Ramos, presidên*
te da Câmara.

Todos esses fatos o que'demonstram? Demonstram
que os imperialistas -ameri-
canos quebram lanças e fa*
«em questão fechada para
que o documento de com*
pleta subordinação do Ura-
sil a politica de guerra de
Wall Street seja aprovedo
pelo parlamento.
CONTRA O ACORDO

Diante dessa situação 'le
suma gravidade os patriotas
brasileiros não se devem
limitar a tomar nota dos
nomes dos homens que
abertamente estão tomando
posição ao lado de uma > o*
tencia estrangeira, contra
os interesses do Brasil e da
pa» mundial. Os patriotas
devem redobrar de energia
em sua luta pelo repúdio
• contra a execução do
Acordo Militar que, ratiti-
cado, acarretará as piores
conseqüências para a vida
dc nossa pátria, crumentrm*
do a& dificuldades econôml-
cas Já existentes por meio
do saque desabrido de nos-
•as matérias primas e de
uma interferência aberta rte

Hoje a Festa
Campestre

"Promovido 
pelo Movimen-

io Carioca pela Paz, terá lugar
hoje o grande churrasco em
homenagem ao general Bux-
baum. Na ocasião será reali-
nado animado «show», com
a participação, ¦* entre outros
artistas de teatro e rádio, do
ator Modesto de Sousa e do
.'-onhecido mágico, Justlm.

O local da festa fica per-
to de Caxias, onde será fa-
cultada condução aos que dc-
sejarem participar da testa,
na estaçãc de ônibus a partir
das 7,30 horas da manhã.
Aiém do churrasco haverá
danças jogos, competições e
banhos numa magnífica pis-
eina.

Um conjunto regional anl-
mará a festa.

agentes ianques, colocrnOo
o país, já praticamente ocu-
pado por oficiais e funcio-
narios civis americanos, ua
posição de verdadeira colo-
nia dos Estados Unidos, rle
fonte de materiais estraté-
gicos dados de mão beija*
da, de centro fornecedor de
carne de canhão, através 'le
indecoresa venda do sangue
de nosssos jovens aos mui-
timilionarios americanos,
para embarque imediato em
direção ao matadouro tia
Coréia.

SOCIAIS
Realizou-se, às 17 horas, de

ontem, cm Caxias, o enlace
matrimonial do Sr. Belmirò
ferreira Santos e Maria Gou-
iart Santos.

Foi oferecido um jantar aos
noivos ao .qual compareceu
g.ande número de amigos.

IMPRENSA POPULAR dese-
ja ao jovem par uma vida
plena de felicidades.

Vandalismo...
(Conclusão da 1.» pagina)nos prestava informares,

êle próprio foi detido va.-ias
horas no distrito pro cimo ao
morro. Os bandidos derru-
bararn' também uma >xa-
da do barraco do operário
Josó Rosas Azevedo cuja
filhinha de dois meses en*
contrava-se gravemente en-
forma. Por ultimo imesti-
ram contra a moradia do
operário Aluizio Cavalcanti
Guerra cuja esposa, cl. Ma*
ria Guerra, encontrava *.-e
de cama recentemente ope*
rada. Com o choque a po-
bre senhora sofreu -'.na
seria complicação, salvai)-
do-se por milagre,
IRÃO A CÂMARA

Diante da ameaça do p os*
seguimento das violências,
os moradores resolveram ir
à Câmara Federal áo JH no
ras do amanhã para snlici*
tar aos vereadores a desa-
própria ção dos terrenos cm
seu beneficio.
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A Assembléia do Povo Cario*
ca Pela Paz será realizada nos
dias 28 e 29 deste mês. Nume*
rosos atos preparatórios estão
sendo realizados com grande en-
tusiasmo. O êxito das cônsul*
tas populares nos bairros, em-
presas, sindicatos, clubes e ou-
trás entidades está permitindo
que a Assembléia Carioca seja
realmente a expressão da von-
tade de paz da população do• Distrito Federal.

O ato terá como centro a
discussão pelas personalidades
mais representativas do povo
carioca sobre a maneira de ees-
sar a tensão internacional. Os
delegados eleitos nas assem-
bléias preparatórias decidirão
dos meios e. modos de apoio aa
Congresso dos Povos Pela Paz
que se realizará em Viena a 12
de Dezembro,

MARINHEIROS
O Sindicato Nacional dos Ma-

rinheiros, Moços e Remadores
da Marinha Mercante aprovou
em assembléia geral, realizado
no dia 13, telegrafar à Comis-
são Patrocinadora, exprimindo o
apoio dessa entidade ao Con-
Kresso dos Povos Pela Paz.

LIGHT
Os trabalhadores da Light já•flegeram o seu representante ao

Congresso de Viena. Em reu-
nião realizada no Sindicato de
Carris Urbanos, os operários de
Carris, Telefônica e Energia
Elétrica escolheram como seu
delegado o motorneiro Geraldo
Soares, além de vários outros
que os representarão na Assem*
bléia Carioca.

SERTÃO CARIOCA
As duas entidades represen-

tativas dos camponeses do Ser*
tão Carioca patrocinam a reali*
zação, hoje, na sede da Asso-
ciação dos Lavradores de San*
tíssimo, de uma assembléia pa-ra escolha dos representantes
na Assembléia do Povo Carioca

MANGUEIRA
A_ Çorosisão Patrocinadora do

Apoio do Povo de Mangueira ao
Congresso dos Povos Pela Paz
realizou ontem uma grande as*
sembléia à Av. 28 de setembro,
86, às 19 horas.

O ato foi instalado solenemen-
te. Falaram vários oradores
sobre a necessidade de se re*
sorverem os problemas inter-
nacionais por meios pacíficos.Vários números de música po*
pular foram executados pelo re*
gional da Candelária, além da
realização de leilões de prendase outros divertimentos.

Até a hora em que encerra-

fi
rasco âs

le de Brotos
São Bento

mos os nossos trabalhos ainda
não se conheciam os nomes dos
delegados escolhidos.

MARÍTIMOS
Entre os marítimos tem sid>

grande o entusiasmo. O co*
mandante Homero Mesquita,
preside a Comissão Patrocina-
dora da Assembléia dos Traba-
ihadores na Orla Marítima. A
reunião se realizará na terça-
feira, dia 25, às 17 horas.

LEOPOLDINA
As pessoas de mais destaque

entre os moradores da Zona
Leopoldinense tomarão parte na
Assembléia para eleição dos íe*
presentantes à Assembléia Ca-
rioca.

Sua convocação foi assinada

pelos drs. Walfrido Alves TCi- -
beiro, Antônio Vieira, João Au-
gusto Torres Bandeira, prof.
Pau: César Madeira de Loy t
outros. Realiza-se a reunião
hoje às 19 hs., à ma Ligia,2R5.
em Olaria.

A escolha será realizada em
uma festa campestre, promovi-
da por uma comissão de que fa/
parte o Gal. Pedra. *

BANCÁRIOS .;¦;
Os bancários elegerão seu dé-

legado em uma reunião no Sin-
dicato, à Av. Presidente Var-
gas, 502-21' andar. A_ assem-
bléia bancária será realizada na
terça-feira, 25 às 18,30 hs-. Con-..
vocam a reunião os mais .anti
gos sindicalistas cariocas, . •"•¦
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Na próxima sexta-feira, dia
2S, teremos nova apuração.
No entanto, desde já vamos
adiantando algumas nóvidá-
des, segundo informações ex*
tra-oficiais. Duas candidatas
deram um grande avanço nos
últimos dias, justamci.te as
duas ultimas colocadas, Ma*
ria de Lourdes e Leda. Se
essa atividade se traduzir —
digamos — uns dois a ires
mil votos, de parte a parte,
Terezinha já deve estar teii*
tindo de perto os efeitos lu-
minosos da lanterna.
CANDIDATA DA SAÚDE

O clube da Saúde, que
tudo indicava estar num *-bo-
rocoehosismo» integral, man
dou-nos uma comunicação,
que a ser verdadeira, é uma
autentica e genuina surpicsa.
Dizem aqules ajudistas que
se não apresentaram cândida-
ta até agora, não foi por falta
de broto. Justamente pelo
contrario. Três lindas garetas
querem concorrer ao titulo
representando o bairro, daí es-
tarem os mentores do íeícri-
do clube numa verdadeira e
complicada sinuca de liico.
De nossa parte, esperamos
que o problema seja resolvido
o mais rápido possível, já que
a presença de uma candidata
da Saúde no concurso, muito
haveria de abrilhantá-lo.

No mais, desejamos à fu-
tura candidata, muita SA1JDE
para enfrentar tão vigorosas-
adversárias,
BROTOS EM DESFILE

Não; não é nenhum titulo
de filme. E' o que ver-niv-s

COMPARECERÃO TODAS AS CANDIDATAS
A RAINHA DA PAZ — LEDA E MARIA DE
LOURDES EMPREENDENDO GRNDE REA-

ÇÃO— OUTRAS NOTÍCIAS SOBRE O
CONCURSO 

logo mais em Sitio Feliz (São
Bento), por ocasião do chur*
rasco promovido pelo Movi*
mento Carioca pela Paz, em
homenagem ao ilustre gene*
ral Edgard Buxbaum. Um
desfile de brotos, e que bro*
tos...

Klarita, Terezinha, Maria
de Lourdes e Leda lá °starão,
embelezando em muito a já
magnífica paisagem local.
Túdò isso reunido a um su-
culento churrasco, uma ótima
piscina, brincadeiras a valer
e ao significado da festa, re-
sulta num domingo maravi-
lhoso. Quem não acredita, é
só pegar um Irem ou ônibus
para Caxias, lá saltar depois
das 9 horas, o procurar a con-
dução especial para São Ben*

to. Digam-nos depois se ti*
nhamos ou não razão.
ONDE ESTA O MEIER?

No concurso que elegeu a
Rainha da IMPRENSA POPU-
LAR, o Clube do Meier brilho.;
intensamente, e Geny, sua
candidata, alcançou ótima co*
lacação. Por isso mesmo es*
tranhamos o marasmo rei-
nanle no bairro que já foi cá
capital dos subúrbios»

Carlilos e Riga, dois per-
sonagens que se tonaram a
mosos, constituindo-se mesme
numa das maiores atrações
daquele concurso, estão sumi-
dos este ano. Sabemos que
ninguém é insubstituível, mas
a reestruturação da 'amosa
dupla, virá abrilhantar bas-
tante nosso certame.

Vários leitores nos telefo*

nam, perguntando pelo «Ra-
dar», o homem que trazia no-
vidades e revelava os planos
secretos das candidatis e
cabos eleitorais. Podemos as-
segurar que já estamos pro-
curando entrar em co.ii.ato
com êle. Será mais uma atra-
ção, pois «o homem que tudt
sabe» ainda é desconhecido
de todos, ainda em condições
portanto de nos prestar oti-
mos «serviços».
AVISO A KLARITA

Aliás, não é bem avJso e
sim advertência. Pelo que
soubemos, seus cabos eleito
rais estão espocando fogue*
tes, completamente crentes
que o pareô já está ga; ho. E'
sempre interessante lembrar
que «ri melhor quem ri poi
ultimo».

Klarita: puxe as orelhas
dos meninos e bote-os nara
trabalhar, pois a coisa não
é tão fácil como ôles i.tão
pensando.

Se não acreditam, que com-
pareçam à próxima apmação,
pois vai haver fogo na can*
jica...

0 menor teve as pernas esmagadas
Laurindo José dos Santos.

ae ii anos, aluno do SENAI,
residente na rua Coronel Gar-
cia Porker, 18, estação de Pa-
rada de Lucas, foi colhido por
um trem na estação de Tria-
ífem. Em conseqüência, sofreu
esmagamento das pernas, mo-
Uvo porque ficou internado, em
estado de inspirar sérios cui.
dados, no Hospital do Pronto
Socorro.

MORTE HORRÍVEL DO
_;;:;¦; GARoTO
Um menor, até agora nao

Identificado, teve trágica morte
quando, viajando no reboque
do bonde 2.056, linha «Praça
Barão de Drumond», entendeu
de passar para o carro motor,
suando o elétrico estava em
movimento. Não teve sorte, po-rém, e caiu entre os dol3 car-
ros, sofrendo morte imediata
por esmagamento. A vítima 6
nm rapaz de 15 a 16 anos pre-
sumíveis, louro e que se apre*
sentava modestamente traja-
do. O corpo após as formalida-
des legais, foi removido para
o necrotério do Instituto Medi.
co Legai.

COLHIDO PELO TREM-
Deu entrada no Posto de

Assistência do Meier, onde re-
eebeu os primt-Wos socorros,
sendo depois transportado para
ó Hospital do Pronto Socor-' ro, Joaquim Ferraz, açouguei-
ro, de 23 anos, solteiro, resi.
dente na rua Álvaro de Mirán*
da, 114. Declarou, então, que
íora colhido por um trem da
Linha Auxiliar, quando tenta-
va atravessar a passagem de
nível existente na estação de
Cintra Vital, sofrendo, por isso,
fratura no crâneo, além de
contusões e escoriações gemera.
lizadas. Ficou internado para
ti-a.tamento no H.P.S,

ATROPELADO
OPERÁRIO

O

Kstiv internado no Hospital
Miguel Couto o operário Fran-
cisco Pereira Guedes, solteiro,
de 21 anos, que sofreu atrope-
lamento por uma camionete,
de chapa GO-97-26, em frente
ao prédio 254 da rua Jardim
Botânico. A vitima sofreu fra-
tura da perna direita e vários
outros ferimentos pelo corpo.

CONDENADO O «TIRA»
ASSASSINO

10 anos atrás das grades.Foi o que deliberou o Tribunal
do Jüri, ao julgar o indivíduo
Sebastião Porto, investigador
da polícia, assassino do co-
merciário Severino Nogueira
líamos; O crime aconteceu no
dia 31 de Julho do ano passa-
do, na rua do Cichorro, nas
proximidades do Largo do Ca-
tumbi, sendo dos mais fúteis o
motivo para o covarde homici-
dio, O advogado de defesa pe-diu a absolvição do criminoso,
mas os jurados decidiram, em
vista das provas apresentadas,
em livrar a sociedade, pelo me-
nos por 10 anos, da presençado policial assásslnioi

SUICÍDIO
Acrlsio Lavra, residente na

rua da Várzea; 8õ, comunicou
ao 24" distrito que, em sua
moradia, o rapaz Chandi de
Oliveira, de 19 anos, dera cabo
da existência, ingerindo formi-
cida. Foram cumpridas as for-
malidades de praxe findas as
quais o corpo foi removido pu-ra o necrotério do Instituto
Médico Legal,

QUIS MATAR-SE

Com um tiro de revolver no

ouvido direito, quis dar fim á
própria vida Alfredo Torres,
casado, de 16 anos, morador no
Parque da Rosa,. Em estado
grave, deu entrada no Hospi-
tal Paulino Wernelc ondo fi-
cou internado.

ACHADO MACABRO
Em frente ao Hospital Glo-

ria, na Praia do Flamengo, foi
encontrado o corpo de uma
cri-iiiça dc uns D meses presu-miveis, que foi encaminhado
para autópsia e identificação
no Instituto Medico Legal.

ASSALTADA A CASA
COMERCIAL

Francisco Xavier Cardoso,
morador na rua Benjamin
Constante, 43, queixou-se ã po-licia de que sua casa comercial
denominada èSàhdãibâ» locali.
zada no Largo da Gloria, 43,
tora visitada por ladrões. O
prejuízo orçado pela vitima
atinge a cerca de 25 mil cru-
zeiros. A ocorrência foi règis-
trada.

DESASTRE NA RIO-
PETRÓPOLIS

Colidiram violentamente, na
estrada Rio-Petropõlis, os ca-
minliões chapa 60-67-30, da
«Água Mineral Terezópolis»,
dirigido por Luiz Vara Moura,
c 60-79-73, dirigido por Joa-
quim Vieiros Carneiro. Este
morreu no local do desastre,
sendo seu corpo removido para
o necrotério do l.M.L. Exis-
tem, ainda os seguintes feridos
na ccasião; Francisco Paehê-
co; Darci Serafim de Oliveira
e Euclides da Cunha, quo fo-
ram medicados no Hospital
Getulio Vargas, de onde se re-
tiraram, após receber os socor-
ros de que careciam.

SOLENE INSTALAÇÃO EM NITERÓI
Da Assembléia Fluminense Pela Paz
Convocada por deputados federais õ ouiras personalidades — Presi-
denie da delegação campisía o presidente da Câmara Municipal — As

Assembléias Municipais
Antecedida de ampla con-

sulta popular nos bairros da
cidade e nos municípios do
Lotado, instalou-se em meio a
guinde entusiasmo a Assem-
bléia Fluminense Pela Paz,
ontem ás 20 horas, na rua
liarão do Amazonas 307, em
iNicerói. A convocatória do
cuiiclave inaugurado ontem
roi assinada pelos deputados
liderais Ungido Tinoco, Celso
Pcçaniia e Getulio Moura; pc-
los deputados estaduais Raul
dc Oliveira Rodrigues e Mario
Icríseca; pelos padres Alberto
Carneiro e Frei Edesio Schel-
náner e por vários presidên-
tes de sindicatos, além de ou-
t-as personalidades.
EM MACAfi

Assembléias populares as
i.iais amplas têm sido reali*
zadas em todo o Estado, refle-
tindo o apoio entusiástico do
povo do Estado do Rio ao
Congresso de Viena e à As-
sembléia Fluminense. No au-
cUtório da Rádio de Macaé,
rçalizõu-se ampla assembléia
popular cujos trabalhos foram
irradiados pela Rádio local
para todo o Norte Fluminen*
se. O ato contou com a pre*sençã do prefeito, do nresi-

5 dente da Câmara de Verea-
dores.

Ao fim dós trabalhos, foram
eleitos 9 delegados, entre os
quais o presidente e o seere»
laíio do PTB local, srs. Hen*
fique Leal é Geraldo Pache*
co.

Assembléias
Populares em
Pernambuco

Recife, 22 —- (Do correspon.
dente) — Inauguram.se ama-
hã no Estado numerosas as-
sembléia populares pela paz,inclusive nesta capital. A As-
sembléia do Povo Pernambuca-
no pela Paz, cujo manifesto de
convocação foi lido na Assem-
bléia Estadual e-sa Câmara Mu*
nicipal, terá lugar no próximodia 1' de dezembro.

Na cidade de Palmeiras, a
assembléia da paz foi apoiada
pelo prefeito, sr. Luiz Portela,
pelo gerente da cooperativa e
pelo vigário da localidade.

EM CAMPOS
Na sede da Associação de

Impiensa Campista, realizou-
se a Assembléia do Povo de
Campos Pela Paz, com a pre-
sença de inúmeras pessoas e
de personalidades do munici*
pio, entre as quais o Dr. Bar-
eclos Martins, presidente do
Movimento Fluminense dos
Partidários da Paz, vários ve-
readores campistas e o presi-
dente do Sindicato dos Padei-
ros. Dos 11 delegados elei-
tos, foi designado para presi-

dir à delegação o presidente
da Câmara Municipal de
Campos, vereador Eudoxio
Falcão. Entre os membros da
delegação, incluem-se vários
piesidentes de Sindicatos.
EM 1TAPERUNA

A Assembléia de Itaperuna
Pela Paz realizou-se no audi-
táio da Rádio local que lo-
tou completamente. Ao ato
compareceram o prefeito do
município e dois vereadores
representando* a Câmara Mu*
nicipal, além de outras per*
sonalidades.

* «fc . . i"áSs
Flagrante colhido numa murnioaria, quando um operário
trabalhava com uma serra elétrica. Devido a falta de ilu*
minação suficiente nos locais . de trabalho desse ramo da
indústria, são numerosos os acidentes nos quais ps trikba*

Ihadores ficam com as mãos mutiladas

(Conclusão da l,v pagina)
significa que 57.891 traba-
ihadores permaneceram na
Inatividade, sofrendo as
piores necessidades, duran-
te mais de um ano, aguar-
dando o julgamento • dos
processos.
SETE MIL CASOS NOVOS

Grande número de com-
panhias possuem contratos
tom as firmas empregado-
ras, a fim de manter no se-
guro os trabalhadores viti-
mas de acidentes. A Sul
'Vmérica, por exemplo, man-

tém cerca de 100 leitos na
Casa de Saúde Santa Lu-
zia, os quais já são insulici-
entes para atender o nume-
ro de sempre crecente aci-
dentados. Ali, durante o
ano de l.-)50 foram registra*
dos sete mil novos casos de
acidentes do trabalho, nas
enfermarias 3.200 doentes
estiveram internados e nas
quatro salas de operações
realizaram-se 2.726 inter-
venções cirúrgicas. Em pa-
lestra com nossa reporta-
gem o dr. Osir da Cunha,
diretor da Casa de Saúde,
informou-nos ser de vinte a
¦média de operações por dia.

Na Avenida Mem de Sá
onde está localizado aquele
nosocômio, outras compa-
nhias de seguro possuem
ambulatórios, nos quaisigual número de acidenta-
dos são atendidos todos os
anos.

AS CAUSAS
Centenas de vezes já íoi

debatida e estudada em
congressos a fórmula paraimpedir uma quantidadesem.pre mais elevada de

acidentes; A solução áériá
uma rigorosa fiscalização
nas fábricas e òficinàèj exi-!
gindo dos empregadores j
cumprimento do que .deter-
mina a legisiação traba-
ihista no que diz respeite
;' higiene e segurança, no.
trabalho. Ko entanto, o
que se ve é justamente o
contrário. Nas fábricas, es*
laleiros e .vias, férreas -.òs
sinistros se multiplicam de-,
vido à deficiente maquina-
ria, cujo '¦ funcionamento
constitui por si só uma sé.-
ria ameaça à vida dos tra-
oailiadores. .Nos lugares in*
.-.aiiibres verificam-se dia-
riámehtè casos desintoxica*
ção por ácido carbônico,
í,ás, vapores e venüiosos"e
üiJicose, sendo enorme o nú-
mero dos operários .que go-
sam de. má saúde, porque
permanecem horas a fio
em recintos fechados' e - sem
ventilação.

. Através de dados fome-
cidos pelo próprio-Mihisté-
rio do Tiabalho- é sempre
maior o número de'traba-
Ihadores portadores de eân*
cer, cegos, tuberculosos ede
outras moléstias contraídas
em conseqüência de .tinta
nas bombas de pintar, de li-
malhas atiradas ao. ar peloesmeril ou falta de'oxigênio
suficiente em certos recín-
tos. Outros fatores contri-
buem pára a mutilasão,
moite ou envenenamento
de operários é o problema da
iluminação, geralmente es-
cassa nas fábricas e ofici-
nas e o não fornecimento
do material necessário párasua proteção. Nás"linha.'
térreas, em face da precari-dade do material, òs mano-
breiros são as maiores vi-
limas de acidentes. ¦
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OS JOVENS DO ESTADO DO RIO EXPRIMIRAM SUA VONTADE DE PAZ APOIANDO O
CONGRESSO DOS POVOS — 50 DELEGADOS ESCOLHIDOS PARA O ENCONTRO DE
CONFRATERNIZAÇÃO DA MOCIDADE BRASILEIRA — 0 VEREADOR AFONSO CELSO
MONTEIRO FOI ELEITO PRESIDENTE DO M OVIMENTO DA MOCIDADE FLUMI-

NENSE PELA PAZ  ¦:- >,

Realizou-se domingo últl-
nio, em preparação ao Encon-
tro de Confraternização da
Mocidade Brasileira, uma
grande festa dos jovens flu-
minenses com a participação
de mais de mil pessoas. A
FESTA DA MOCIDADE FLU-
MINENSE teve um programa
bem atraente e divertido, ten-
do se realizado um torneio de
futebol, voleibol, baile,
show, um angu à baiana e
uma empolgante exibição" dò
escolas de samba que execu-
taram magníficos números.
TORNEIO DE FUTEBOL

Participaram da festa cerca
de 6 clubes, saindo vencedor
di Torneio Avenida Futebol
Clube. Seu representante ao
receber a taça conquista-
da falou da importância do
um ambiente de paz para
que os jovens possam se do-
dlcar à cultura e aos espor-
tes. Exortou, então, a todos
os presentes que a.poiassem o
Congresso dos Povos Pela
Paz.

Reportagem de OTHÉRES DE ANDRADE EMERICK
alto com os números apresen*
tados pela Escola de Samba
Bca-Vista, com suas pastorase seus 60 sambistas.

A Festa da Mocidade Flu-
ininense foi prestigiada com a
piesença de 64 delegados à I
Assembléia Nacional de Mu-
vi.eres. Os jovens solidariza-
-i.m-se com a delegação re-
minina, tornandó-se convida-
rias de honra do festival.
ASSEMBLÉIA

Jovens de vários munici
pios participaram do lestival
juvenil do Estado do Rio.
Entre as delegações teve des-
taque a de Petrópolis, tendo
seus 50 membros feito a via
gem em um caminhão, can-
tando ti fazendo a piopaganda
dr Festa por todos os lugares
j.lide passavam.

Com a presença do verea-
der Afonso Celso Monteiro, do
líder universitário e ex-presi-
dente da UFE, Geraldo Reis e'ia sra. Elisa Branco, as 17
noras foi instalada a Assem-
biéia da Mocidade Fluminen*

Três taças foram entregues
aos vencedores das semi-fi-
nais do torneio. Em nome da
mocidade esportiva do E.stado
do Rio, os presidentes dos clu-
bes vencedores hipotecaram o
seu apoio ao Congresso de
Viena. A juventude flumi*
nense ao mesmo tempo em
que realizava uma festa de
confraternização ^demonstrava
o seu entusiasmo e sua vou*
tade de lutar pela paz.
S1IOW E BAILE

Ao meio dia, vindos uns de
banho de mar, outros dos jo*
gos de futebol, dirigiram-se
todos à sede do Marítimo Fu*
tcbol Clube, onde os esperava
um delicioso angu à baiana.

A seguii foi apresentado ura,
«show;>, onde vários cantores
populares e oulros jovens ar-
tistas se divertiram e deram
maior brilho à festa. Depois
do «show», moças e rapazes,
Urinçaram durante várias ho-
ras, O baile teve um ponto

sc que resolveu enviar 50'de-
legados ao Encontro' da Con-
f-atemização . da Mocidade
Brasileira.

Exprimindo a vontade de
5-az de toda a juventude ílu-
minense, a Assembléia votou
o seu apoio ao Congresso dos
Povos Pela Paz, a se realizar
em Viena a 12 de Dezembro.
iVOVIMEnTO PELA PAZ

Coroando o festival de paze alert-ia dos jovens do Esta-
dr do Rio foi criado, oi Movi-
mento dá Mooidade Flumi-
nense Pela Paz. Sua primeiradiretoria ficou assim consti*
tuida: Presidente'—vereador
Afonso Celso Monteiro; vice-
piesidente — Raído Bonifácio,
líder religioso; 2.' Vlce-presi-
riente — Gercy Ferreira, lidei
religioso 3.* Vice-presidenteWilson Lemos, líder estu-
dantil; Geraldo Reis, ex-pre-
sidente da União Fluminense
de Estudantes; 2" SecretárioManoel Picanço, diretor da
líedeiaçâo Universitária Flu-
minense de Esportes.


